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HIRTIyO lai-icui. 

00 "CORREIO PIULISTANO,, 

NANTA NILVKUIA. 10 
Ful luatalladadla hoje a vmu' 

■IIM>O mnaiolpal do all.Au 
■nenio federal aob a prenlden- 
•la du «arontil l.acerdu, previ- 
dente da «'amaru. Tado eonli- 
utta evi pea. 

PKANCA, 10 
O ar. CtaryKugonu d« (^iaNtro 

reeebeo (raude mauireMtuvftu 
pela nomeavfto para o poHtu do 
(eneatecaronel. Cuuiprlnieuta- 
rant-n-u luala de lail pciMoaN. 

BIO, 10 
Seirnuda o boletim de hontem, 

dn Hoapltal Panla <'nndtdo, 
cxlHtiaiB alll 7« durutra do pen- 
te bnbonica» eulraraui 7 e i'al- 
|««eraiu a. 

KIO, 10 
BMiUaamut-ite hoJe eom gran- 

de  aoliaaçfta   a>   eorrldaa   do 
Derby-Clab, cnja roHultado   I'oi 
o aegalDte : 

!• pareo s Troyuna em 1° e 
DiMereto em il^ :   irmiio   64   so- 
fandoa ! ponleH, Uit^fSOO : dupla, 

iiiaoo. 
',f pareo : Aueb» em 1° e Ilia- 

■fto em 9° : temp» 110 Hrgnn- 
doa. Tendo Fortune pnrado 
aOm de dar entrada em 'i" lo- 
gor a IllniiBu. fol nnnallndo o 
rateio da ponio dupla. I'onle 
da 1° loRar, BlflOW. 

So pareo : Regina em In e Hy- 
dra em 9°l temp» I09 HPKuu- 
doa; ponleH, 16Í300 . dnpla, 
4l(80O. NHo «inrrernni nuara- 
ay e Ida. 

5L> pare» : luolier pm In •' t'c- 
ey cm 3" ! Irmpo IO«i HognndoH : 
ponlna. lajlTOO : dnnlnH, m>:í3<m. 

«0 pareu : IriN em lu p i'nptl- 
ww «ni Si" ; ipuip» III HPKUuduH ; 
poulea, 2I»700 V «H^OO- 

IMO, ■«» 
Foram vcrlilvndus h<>Je mala 

la «UNO de poHte bubonic», Men 
do I fatal. 

V»l muito   «ouivirridu n Teitta 

Uinros, ondp loi Inaiiiturud" o 
bUNto do sr. JuU» Osui-de OU- 
velra. provedor dnqaelle oMta- 
beleelmento. 

RIO, 10 
Teleirnpham de Florlanopoll» 

•ue naa eleições de Hcnndor rea 
Omadaa hoje naqa.lle Katad», 
r»l aernlmente Hall'rBKttdoono- 
me do Hr. Hercillo I,ux. 

A oppoMiÇft» absteve-se. 
KIO, 10 

(;omm<>nlc»ni de rorto Alegre 
■ ne o general Nnlgud» fol us- 
■awlnado em Uruguayann. 

EXTERIOH 
MEW-YORK, 10 

A aitnaeflia na CUIna entii mnl 
B^radu. pel* «|oe ae Infere da 
r^nUdaSe enorme de tele- 
frammaa eommnnloadoa no 
■wew-V»rk-J»nmul», ao «Slew- 
Vork-Herald» e a ontroa Jor- 
iwapeloa eabo» da «Baatern 
B^DMlon»   e   da   «Great   Wor- 

flrmacfto daa uotlela» J* traua- 
Miuldna. a velba Imperatrlai 
Ça"u.l"í lavoreee po-erona- 
itente o* .boxers», «"^'""J» 
Ibes elogloB e proelamaçõea «nb- 
Vewiv»i. o quo *•"•«'•"•£'«»», 
«leute impedido a efllcaela daa 
^dldaa qne procuram t""na' 
^mandurlna ChMng, prealdeu- 

"" Taong-llyamen! Ilimal- 
e Yn lou. governadorea 

de   Pekiu   e   TIen-taIn, 

rA'-H «rmadaa ua • hlua e pra- 
tique u taelto acrArdo do par- 
eellamento daquelle Império. 

Ao lado doa eruiadorea «hi- 
n.-aradlnt-eban. Ilalí ehen, IlaV- 
rlii», pertenrrnteN d l*el yang, 
— iVutã eatarlonada uu norte— 
no guifu de i'rtrlilll. eatAu ua 
prlnrlpaea vuit«« de gui-rra rua- 
MUH, fVaueexeN. Itnilnnoa e alie- 
mAea, deHpiiibareaudi» tropaa 
••u reTuglaiMl., IIN rolunoa t o 
«ItiiikNia». u «Umitry UunKkoy^, 
u «ilurlk», o « Nnkhimuw «, o 
"Kornllow»! ( ruaxiiH ) i » cJa 
KUar>, o UIIIIN» (allemfteaii u 
• ('alabria», » «I'mbrla» ( Italia 
now)i o «Ji*an ilurt', o «i>e«irar- 
tea», o <• O'KutrrcaHteaux n, o 
«fnaeal»  (IVaueexea). 

HVENOit-AIRRS,   10 

<'omniuuiram de Aaauiuptfto 
qne o governo nomeou o ar. 
Aluna» Criado eommlaaarlo 'do 
1'nragnay na HxpoalçAo de Pa- 
rla. 

ntTRWOH-AiaRM. IO 

O teirlvel ryelone que. aegun- 
do telegranima de honteni, de- 
aabou em CordoTB.eaaaon maio- 
reM eatragoH palmando pela pro- 
víncia de Nauta Vé, deatroyan- 
du «oaaa que aotteraram oa ma - 
ratiurea. 

Hnltaa niortea. 
B)m Holedilo e Helvetia, oa 

preJulsoM loram grandea : 

BLaMOM-AIBBM, 10 
Aa   lunuudavOea augmenlam 

•auaandu em toda   a provlnelu 
preJuizoB Incalcniaveia. 

BVBNOB AIRÍ9S, 10 
Mabe-ae por am telegramma 

de !<■ Paa qne agora roram 
novadaa aa qneatAea de llmltea 
entre ■ Bolívia e o Peru. 

BVEXOK-AIRIiü. 10 
Telegrapham, em data de ho* 

Je, de Hantlagoi 
«O ar. Brrasurla, mlniatro do 

Exterior, pediu a ann demlaafto, 
aHm de pnrtlr para Paria, aon- 
de vai vialtar a ExpoNiv'Ao». 

BVBNOH AlBEH, 10 

OInverno na Bolívia, eatean- 
no, tem aldo niu doa mala tem- 
peatuuMoat aolfreudu aa pupula- 
V^tea oom aa Intemperlefl. 

BITENOM-AIBBS, IO 

Annnnelam de I.ima que hoje 
ae eoneinln e Tol Inaugarnda u 
ligaçAo daquellaenpltal <kn mala 
Importantea eidadea do interior 
por melo d» telephono. 

BUiiJNOH-AIBEM, 10 

Reeeben-ae aqni um deapaebn 
de Quito, no Kqaadnr, nnnnu- 
eiando qne o governa dnqneila 
Republica rrclamon «»nir» a 
Invnafto do aeii território pelos 
rovolneinnnrioa eoInmblannH 
eommandadva pelo general Ve- 
lasco. 

■tfnn ■ *^v    B'^ 
O paquete allemfto «Deuateli- 

land» encalhon noa balxins pro- 
ximoa A bahia de M«ddrrbnn«b. 

Negnlram doía vnaoa de guer- 
ra para aoeeorrel o. 

»l»ii>lono Ua oailòa, voltou antu-lioii' 
tum ao quartfll, nlo *n Htibmottendo k» 
orilena ilo dolegailo.—/4 Nollciit. j 

Rirreio Paulistano 
Prevenlmoa aoa  uoiiaoH agen- 

«M   do   Interior  e 

que iwiiiiuilxrani ilivnriaa intiTian para 
oMabaleoliucnlos ita banufluoiinla « liia- 
(ruc'v'Iu lia Enladu, i|fuil|.-nou para i>o 
rum oilralililaa, alAm daa iloal^uailaa 
por acto d» 15 i\e mar«o do oorrants 
aiino, ag a«gulnlea loteria* eitraordl- 
iiarlaa : 

I jna par» a Santa  Caaa   ilo Miaorl- 

qne, de areurdo eom aa diapoai- 

{Oea   do  novo   regnlumento  do 

doa KatadoB  oordia d» Ouaratlngueti.—I.ol ii. :ii ilo 
20 dii abril ds Ig7r>. 

I    I'ma para a Sauta Casa 
uurdia ilu Jacarohy—Lnl u. 

aello ietlerol, devem aellar eom ' abril do tH7r>. 

du  MlHi^rl- 
M lie 20 lio 

eatiaiupilhnN uu valur de ilOO 

rCia tudua oa rtiilbua de aNHlguu- 

turua, uu outro* recibua, ainjo 

valor exeeda a ra. aAitOOO. 

Kata euiprcaa deciaruae exu- 

uerada de qualquer reaponaa- 

billdade nu raou de Inobaervau- 

ola do preaente avloo. 

NOTAS £ FACTCS 

n!? 

A   Guerra 
Africa do ^ul 

_«■    fW 

te   do 
y-Ing 

wndiavídos ps'? S«=*-r.l„; j„ 
«angU.   governador   militar de 

^Imríòa regimentoB do primei- 
ro eorpo daa tropaa provlnolaea 
5" ««ntlnente-.«lto bandeiraa» 
■parearrem a xonn entre oa 
-iSa pel-ho, Klu mnko e When- 
Im « oonati qne l*ra da prj» 
ílncla dê Pet^eblll aa tropa» de 
l^n-ylng-bandelra verJe-ea- 
ao^de promptlda», (fuarneçen- 
2u> »P«n«<> aa'^eidadea, oa solda- 

^"o".*b^"r« • eonaegulram e» 
Btar para as an-.a aleiroa mnl- 
SrJ^goes servindo nas «oito 
S^l^lraa». oa quaea se retlra- 
^S*^r» tr4.d2. monte. Heng- 

*w1;!S'DeaaenaB aldeias W, Kl e 
r""Íi^2"de Pekin. bem eomo 
im Hljân, aldei» do norte, o» 
^xeri" que a» ooenpam, eatóo 
*^fií»diaM<a>oa depois do mortl- 
Silgo í»e »"«- infllgir-n. a» tro- 
• imJnpriapa i'« commando do 
ff-.i^l iíl"h!^ «^ «obretndo de 

«li 

I.ONDREN, 10 
DeapaehoB rindoa via I^onren- 

ço Marqnes annunclam que o 
general Hunter, sem resistên- 
cia pur parte dos «boers», oocn- 
pou Ventersdorp a sudoeste de 

Johannesburg. 
Os «boersa destruíram trechos 

da estrada de Ruudevnl, reti- 
rando-se para o Interior. 

MERCADO DE CAFÉ 

NOVA-YOUK, 9 

O     mercado loohou   na   sosta-fsira 
com baixa do l[l(i o. no disponível e de 
10 a 1» pontos nas opçOes, mas snsten 

Rio: N. 7, dispoidvel, 8 5i8 conta, i 
N. 8 8 3i8 o. por libra, contra O 1(8 o. 
o 5 7|3 c. no anno passado e ü 3(8 c. e 
U l|8 c. nm 1808. . „     ., „, 

Opções: janho   i-4f.   c, julho 7.40 c, 
ilozombro 7.55 o., e março 7.1)5 c.   por 
libra, contra 7.60  c    7.55 c., 7.65 c. 
l.M c. na QUlnta-lalra, e julho 4.80 
dezembro 5.35 c, e   março .0.55 c., 
anno passado. 

Vendas na Bolsa, 33.000 saooas. 
Hoje abriu apenas sustentado u com 

baixa de 10 a 2ü pontos na» opçOes. 

Ministro da Industria.—Km vi- 
Hita á sua exma. lamilia, chigou hon- 

a o»t* capllül. ás   H Ipi horas da   .,        , . .   , 
nianh», em trem ospeclal.procodento do, ^I^J^ ° ""'* Hiihm-ttl.lo a inspflcçlo.le 

Ima para a Santa Casa do Mlaori- 
rordla do I.oraiia',>J|,oi u. .'II du 17 di< 
março do IK8H.  ': 

I'ma para a Sauta Casa da Mlsnri 
cordia do S. Lul/.—I.ol n. SO do .1 do 
^il.ril do I87Ú. 

Relegada llaeal,—Polo mluiatorio 
lia Kaxonila toi enmmuuicado & dolnaa- 
cia fiscal do Tliusouro Kodnral, no.ste 
Kitado, em ri-Hiwata to otllcio n. 47, do 
■30 do abril ultimo, om uuu communica 
iiue i> ooníiironto da extmota alfandof^a 
il''stH capital. Joio Corrida do Moraea, 
riAn poda, pur motivo do moléstia, ae- 
Unh para a Bahia, atim di> alli asaumir 
o exeridoio do tiArpn da 1.* escriptura- 
rio da allandoga, para que lnl nomea- 
do, por denpacho do 19 de maio findo, 
fui resolvido, á vista da InlormaçSo 
prestada pela mohiiia ilnle^ai:ia, justifi- 
car esna laltft ; o foi rocommnodado que 
providencie para   qne n  relorido fuiic- 

no reiflniiii d.v. cisaa o a iuMiilr ou 
(Idaraviilmunta mi luosmo uaa Indii» 
trlas, tom coutar as iunumoraa appli- 
osçnoa Iborapnuticaa a quo cati pi r- 
viiBtura dcatliiada. 

SI, nua tUtadoa I nidoa, a appiloaçlo 
do Invento Woomtor IOIUIB a gonura- 

i lixsr-ao polu enorme conHiimo que alll 
S0 tki, do ceio, entre nua fiU nlo se- 
riablmitaila, atteulaa a carn/.a deste 
produclo—<jii« K'lmi'uto alKumaa nlda- 
doK iiosauiitn—II a nxtri'ma deflrinucia 
lio serviço domisticu, que iiiu nos piir- 
mitto uli(nr quasi nada, aliViii do que, 
ai> rulriir pnia m^uhl, lra/"iii OH iria 
dos ia uoHaa» cansa. 

ijue venha o   ««/.    Niis   o   rcceliuri'- 
moi com ''afoi'. 

NOTAS METEOROLÓGICAS 

MU DO EXTERIOR 

lUo, o dr. Alfredo Uaia,minii>tra da lu 
dustria, Vlaçio o Obras Publica. j 

Na f/ure do   Norto foram esperar   s.! 
oxc. alòm de vários amifços, o capít&o 
Jayma Marcondes, representando  o sr. 
presidento do E-stado. 

No carro do palácio, posto á sua dis 
posição, o dr, Alfredo Maia .seguiu pa- 
ra n Orande Hntul, onde cumprimentou 
o dr. iiuorigaes Alves,presldeute do Kd- 
tado, com quem outnüeve ligeira pa- 
lestra, seguindo depois para a residon 
cia do dr. liamos de Azevedo, á rua 
Pirapitioguy, onde se hospedou. 

—A's 4 horas da tarde, o dr. Olivei- 
ra Ribeiro, chefe de policia, mandou o 
seu ajudante do ordens, capltlo Arthur 
da Fonseca Osório, cumprimentar em 
seu uoiue o ilr. Alfredo Mala, quo pro- 
mettcu ir lioje, ao meio-dia, i Repar- 
tição Central da Pulicis, retribuir us 
cumprimoutos. 

cxc. devo regre.ssar hojo    para   o 
liio 

Kacula de Pharmueiu.—liojo, »s 
3 horas da larilc, sorSo chamados a 
exame de pratica de phariiiacia os srs. 
Lui7. de Uóea Dletsóh, Allreilo Pinto 
da Coucoiçlo, Cantidiaiio Alves Lima, 
Manoel Olmorie .losuino e .loaquim Au 
tonio Viceln. 

Kellpae parcial dn lua. — Kste 
uoiiutio, que se di amauli&, sera visível 
110 Rio de .Taneiro c ua maior parte da 
America do Sul. 

Eis aa hora8,em tempo miidio do lUo, 
das divorsaa pliasos : 

',<ii(i/ 

1 
ntiantiíUíflr VDlltilttt '/iiaari(i/irif    d'm/nu 

itHHtti ilnvrni ' 
A aoliiçlo diiHte problema |i muitaa 

VKzna tuiii occiipado os meteoroloiioa o 
phyalroa. No aiino de IH5I  o   conheci. 
ilo"phvaion e naturalista   viaianiu llnr i     . —-     • - ,--—• —  -••—•- 
man i-on schugint\r*H, a primeiro, i.ri. «. o «r. niajur ileleniwlo de policia alu 
ourou moilir, no  Alto il.i .Monte Rüaa,a «o» duaa canoas oiel- «mbaroaraiii i.i 
quauthlttde   danua   om    uma   neblina cumas praça» " alsuna |K>pularc« 

iitieli/ jraijii vulu a lalleeer iniiiuioailn 
poi>. 

OViiUii, apóa u lUlIetn, evailiii-bi-, to 
mando a rua Marquut do llarval, oom 
(lootliio au luifar doiiuDiliiado «Valoiiüo*, 
undo, um conipaulila de maia trea com- 
panhoiroa, tomou uma canoa e (er.-ao 
ao largo. 

Touilo a policia couhei'imunlu do  lii 
eto para Is ae dirigiu em cuni|taiihta de 
algims ageiitea e praças. 

Para   eirectuar a priatu du criiuiao. 

(uiivitm) e achuu que um metro eu- 
liiuu delia ' uutiiilia na média i llil 
grammas de água liquida. .Mais ta'iiii 
11/ -ram niniilhanteri e.\pHrleiieIas o dr. 
Fwjtíi^r em ■Sal/burgo e o dr. I*rriituer 
em luiisbrucl. (Austria), mas oa seus 
resultados forain luuxactus, dando quan- 

O corpo du árabe 'raiiMli. foi reino 
vido para o lloiel helouia, HIIU UM lar 
gii II du Junho, ouile lui iiuntein i'\.'\ 
iiiioado peloi mcdlcos drs. Mello Hata- 
llia e Amando A/uvedo, sendo veriu- 
cadu que a inurte fui em virtude du 
uma  hemorrugiii   puUnunar,_ leiidu    a 

tidados   mínimas .leiuai»   da agna  «m i bala i.enetrado na rouLIo axljar. 
uma nuvem. |     •■"' proau anic-hontom iis . hora» da 

O   inotliodu    de inediçlu   Imaglnadu 
por   >>ohiigiutweit e   seus   succeaaores 

tCntrada da lua ua  penum- 
bra As   10". 23" 

Idem   idem   idem na som- 
bra is  12". 32"' 

Meio do eclipse  12''. X<"' 
Sabida da sombra .... 12''. 37'" 
Idem da penumbra.   .   .   . 12". 41'» 

Esto eclipso será muito pequeno, a 
sua grandeza, tomando por unidade o 
diâmetro da lua, será apenas do O.OOl, 
segundo   o    Nautical   Almdnal:   e   do 

, O.0IM4,   segundo    o    Caimaissance   ilf. 
i Trmiií. 
I    A   passagem   da Turra  leii» sombra 

Onze de Jnnho.-Passa hojo o an-' an?ari*sóme™e cinco minutos, 
nlvorsario da glorioss batalha do Ria-1 . 
ohuelo, a maior pugna   qne   regista a' 
historia naval da America do Sul e da ' O dr. Alberto Fialho, ministro pleni- 
qnal justamente se deve ufanar a na- • pontcnclario do Brasil om Montevidéu, 
\    t     n i 1 reclamou do governo   uraguayo a pro 
çio brasileira. | p^gjto do castigo   que   foi   indigi.lo ao 

Rendendo a nossa homenagem aos soldado brasileiro Alvos Pereira, nu 
bravos que pereceram na árdua poleia lazareto da Ilha das Flores. O governo 
, ,1 II , ; mandou oue fosse instaurado processo 
daquollo   dia    moinoravel,   cumpre-nos   ",ZÍJ^..í"-.-TÍ    „     ...>     ■- -i-i' 

aas pessoas  dos    valentes raariulioiros - 
que ainda sobrevivem o tomaram parto '     D„^H„,O ^ semana passada o Senado 
naqnella g oriosa jornada. : francez approvou, por 231 contra 37 vo- 

^, , „ ... : tos, o pedido do amnistia   dos   conde- 
Çorre os.-Boram concedidas as se- , ^n^los politioos. 

gointos licenças : :     VI„,SB podido foi incluído também   o 
Da (!0 dias a Horaoio da Costa Ga-' ^^10 Esterhazy. Só n&o gosarão delia 

ma, amanuense da adralnistraçio dos g^ oondemnailos políticos que estiverem 
•"■i.^'oi'í,™'* "V"*''t^ j    „„  I também implicados em questões de di- 

De 30 dias   a Joi.e   Francisco da S.11-        ^     i^j,   ' 
1, carteiro de 2'> classe da mosma re - -■ 

P"""-'^"-                                                        I     OH   ADVOGADOS   Luiz   Pl/.A   e 
Bstamplilins Tolaas.—O dr. Ber- ^ PLíNIO   DE  OODOY.    têm   escrlptorio 4 

nardo de Campos,   procurador   secclo- . rua Dirolta n. 3. 
iial   da Republica,   do accordo com as ._.^  
iostrucçuGs   do   ministro   da Fazenda,, ,    , 

- .    „   11      1      II       i    m      1     I   i     Niv Bolsa do Londres houve aute-hon- 
por intermédio  do   delegado (Iscai   do   .ai^^^f^Jf "eraí om todo» oa titulos.in- 
Thcsouro Feiloral, neste Estado, vai of-   |,i„B|va os con"clidados inplozos. 
liüiar ao sr. chofo de policia, pedindo a]     Eqga baixa 6 sttribulda .Is incertezas 
abertura de rigoroso inquérito, aílm de   da situaçiSo ?»''''=» «"'■°l'';f„,",,^,;'J°',V, 

" ' ' 1 cto possível das grandes poloncuis em 
iielle   se   apurar   a qutim cabe a res-I .^j^^'J^^^^ ^ g„pcei»|„„„t„ na China. 
lionsablUdade da lalslflcação de ostam-       Os títulos brasileiros ile 4 0|n de l.'<'!i 
pilhas íederaos do sollo   adliAaivo   que | foram cotados a 05. 
appareceram   em circulação  nesta ca-1   . 
pitai. '   ""' 

Bmlaaüo de   vales—ouro — Foi 
communicado A delegacia fiscal do '1'he- 
souro Federal neato Bstado que o sr. 
ministro da Fazenda, por despacho iIo 
19 de maio Hndo, resolveu iodelerlr o 
requerimento encaminhado com o ofTi- 
cio n. 3, do 4   do janeiro   do   corrente 

GELO EM CASA 

Na 
HAVRE, " 

sexta-feira   o   mercado   fechou 
apenM sustentado e sem alteração daa 
cotações _    . ,      íO 

Junho 46.75, Julho 47,?3, dezembro 48 
o março 48.75 francos por 50 Ullos, 
contra julho 34, dezembro 35.2D e maf- 

30 francos no anno passado. 
Vendas na Bolsa, 15.000 saccaa. í\_„„  
Abria hoje oom baixa e soni anima 

çio, cotando-aa junho 8 46.50 n julho 
a 47 francos. 

HAMBURGO, n 
O mareado fechou ua sexta-feira com 

baixa de li4 pfennig om algumas opçflos 

" JnSo 39, Julho .39.50, 

^£r regente   «elrrando-oa * 

'"ôlTífcoaera..   P-r laso, tratam 
df^erear I'ekln « TIentaln. 

Colnhentoa ma'i-L'fl'.i" .?/:^ 
aacaa raaaoa,dc 
Xin-Tsln jpeloa 
llkr» 

^ ruaaoa.dosewb-readoa em 
tlü^sln pelos  couraçados «Ve- 

e «NiWaoI». marrtaam sobre 
ontros sobem pa'5 

■K- mnito provav I 1"«»Kn. 
■Ia f»«a agora dej.c' J^ln «V^f 
:"i. i ir"'««'"''°'" •«» «■ ••" 
»da.   na   Niberio,  e   o 1° regi 
£r«at^ de   eosaoeo»,    na Trans 
SaesUa. fl rando pr;.viaoriaaí j^n 
■" gnarn^eendo o   orlenj-. all.e 
W.no aa trea   baterias  de cain- 
Moha e fortaleea. com aa dnaa 
5?mp.nhl-a   de   frt"helr-« eo 
5-rtSlmenlo do terceira brlgo- 

4. B«pala««es extrangeiraa na 
cíí,. í«meV«m a ae poaanirde 
Sanír» deante d« crescente mo- 
^iMento dos «b«xera». 

A   Snssla   vai    recomroendar 

Zâaeiaa, «l»« eonsullem o^ **!" 

dezembro 40.25 
O março 40.75 pfennigs por maio kllo, 
eoSra ;«.2-'í;'9.50. 41.25 e 41 ptonnlgi. 
naaolnta-felra, a julho 28, dezembro K» 
e março  28-75 pfening»   no aono paa 

**Venda« O» Bola» 20,000 «aceaa, 
Hoio abriu snit) animação e 0"m bai 

xa na« opçBos da julho. cota.T!'; «c Jn 
nho » 39 a )ulho a 39.25 pfeonigy. 

~      LONDRES, 9 
\a   sexla-lolra    o   mercado   fechou 

calmo a com olta de 3 d. em   algumas 

"•yínto 38 a. A '!,. julho   39 s    dezem- 
bro   40   a.   »  ro»*ço 4U   8.   3d.   nor 
112 libras, contra 38 a. 8 d., 39 s., 33 a 
'Id    D 40 s 6 d. no dia anterior, e ju- 
-•,"'2Í «.Vd«*n.|frn ?8 n. f <l- e março 
■>g »   'T .''- n» aniío («««ado 

,?■  j     „-   ""'«a V.'fii «aceaa. Vendas na .,.    " >""' _ *   _ ,„im»- 
Ahrlu hoj» com   h.Ui e «nilBjaia^ 

ejo. cotando-se iiinho a 3« a.   j   d.    e 
julho a 39. s S d. 

(Do Jíymal ie lomniereio 

.lAKDINOPOLIS, 10 

vto   alo verdadeiras   noticias   daa 
folhas d» capital.   At* «gora aqol nlo 
chegoo o (telegaiki militar nem o rt*l«- 
garto |írojn-iat»rio da vara   refele-n do 

A conlieclda publicação parisieiwe, 
intitulada Hevite deu lo-viwt, de ],«ile 

anno, no qual Camillo Cresta 4Comp., i abril passado, traz uina iutoresbante 
1 cgoelantes desta praça, pedem per noticia, de F. Aali. Whillov, acerca de 

'^^^^^Z^I.ZCJ^' iSi^Trti^i^l - "OVO pro<.e.o, de or.,.,m amenoa- 
ua Allandega de Santos, visto que o<na, para a ubiicação do golo om 
deposito füito pelos supplicantea, lei, casa 
para cumprimento do   disposto no art.      p       invenção, que já produziu n.mor 
19 da lei n. 540, dn 81 do dezembro del       "     ""--v    ,^     j    i   
189H, e não para garantia da   emissão   nos K-stados Unidos, onde   o   consumo 
lio taoõ vales. ido gelo é colussal, tãutú uo \oião como 

„ - ,- /^       I    , ■ I no inverno, toni um duplo caracter que 
Desenhos   ejipostoa.—Grande (oi' ' "^ 

a torna oininonlomente pratica—e mui- 
to commoda, pelas condiçues em que 
CO rcalUa, e muito economloa. 

invenção do professor ííollin C.Woor- 
star, do Nowarch (New Jersey), tal 
processo consisto no emprego de uma 
espécie de sal de ammonlaco, que con- 

' gela o leite, a água e quasi todos os 
liqnhlos com uma rapidez extraordina 
ria. 

Este aa|, puja appllpacjlo é miiito 
barata e não ofl<;rece o rojnlmo perigo, 
constitua um verdadeiro achado para 
oa usoa domeatloos : não tem o preço 
das misturas refrigerantes conhecidas, 
nem oa perigos do certos agentes vul- 
garmente empregados, nem a lentidão 
desanlmadora do gelo moldo misturado 

de coDstltair-ae nesta capital uma com- j pom o sal d» cozinha : é um agente 
iplsgàii pomjjosía do conego dr. João i|;noeao, de (aoll manejo e r^piSo. 
Evangoíisui Warelra de b.'rfOB q padte , Bste sal, ooia composição ainda não 
José Pedro de Araújo Marcondes, rei- foj rfivulgad», pede ser tratado por um 
ter e professor do Seminário Eplsoo-1 expcrimentador, no sen laboratório, 
pai, com o fim do promover naquelle Lju^,, por uma prl^da, tia no.iniia, ini|ii 
Bjía)5aleclmeT;to de ensino a erac^ão ^.^^^ pa,ticiila(lda(!â j>" maiü - iu» * 
da uiii moiiumeoio ao seu glocioso mn-, Indoatruotlval e surve Ind»* 

numero de pessoas, que, bontom, 
durante o dia, allluiu á redaução do 
Commercio de S. Paulo, afim de apre 
oiar os llndoB trabalhos a bico dr pmtw, 
executados pelo habilisslmo e talento- 
so artista Carlos Augusto de Freitas, 
trabalhos esses a que, elogiando, nos 
referimos ante-hontom. O jovon e íaym- 
pathico iirtieta,que,por motivo do doen- 
ça, teve de suspende^ alguns trabalhos 
jã adeantados, esti agora terminando 
um retrato a óleo, que será ofl'tjreoldo 
ao dr. Antonio Prado, o qual espera- 
mos breve apreciar. 

Nonnviienio.^Sob os auapieíoa a 
autorização do axmo. sr. d. Antonio 
da Alvarenga, bispo   diocesano, «caba 

.jüldo numero 
som perda das suasquallda- 

0 monumento, que se inaugurará no j 
dia 9 de   novembro   do 
44 patuo prmpipal  do beminario, seri '■ 
feito de bronze, aonde a   estatua de d.., 
Arjtonio de tanianho natural o trai\nd'> 

dador, o 7.o bispo desta diocese, d. An- \ ^A vezea. 
tonlo   Joaquim   de   MellO[ iji^ giudn»-' 

memí.rlí, ' \''®°- ,, 
A dissolução   do sal na    água   é o 

que produi o abaixamento   da tampe- 
correnta awo i „,„„,   p^nolplo   alüs   commum   is 

misturas refk-igaranlea ;   mas, no caso 
da Inveuçãp americana, o resfrlamen- 

( IO e rapMo, de modo oua uma trraiiila a> vuaiai epiaebpattB, , , ,   ^        '"* hr»""e 
. . ' eorvolelr» aa congela,   ou um volumo- 

A   paso   do mopumonto   aeri   feita i.« »,.i,„ j. .» "« um .oiumo 
•*   • "^^ """   "="*'so cubo de água ae converte 'm gele, 

com   a.', pedras   da   a:itiga   egrej. ,ln , de„,ro de poucos   minutos, desde que 
Collegio. tendo   no   centro uma urna,   o reupoctlvo recipiente catej» banhado 
oni'e scrip depoajtados   oa   osso* do», pela agna ara   qne o aal   exti ae dia- 
chelea indígena* Tebiriça   a  líai uhy.   «olvendo. A    evaporação da a"u*   em 

O monumento   seri   erigido    única-, 24 |,„„., „gtltoe   o   sal.   crvstallzado 
monte   com   o   auxilio   dos sacerdote*   rfa ncnro, mm   perda   algum... ao  seu 
order..^dos no Seminário   e   101 o'vado, prf^itivo eatado. Idêntico reaultado ob- 
am 10:000»000, ] tèm se,   em poucoa    minutoa,   fazendo 

Loterias efetadaaea- — O   doutor   evaporar-se a água ao fogo. 
Pranciaco üalta,   secretaria da Fazeo-       Trata-se, pola, de um» Inveoçlo dea- 
d», ilé ar(?ordo com aa iVra prdvfflrfaea   tinida a op*»r:\r inodffftfaeSo   p^rtí^tifda 

.1^ llazzio,xxl3.«t 
Al do maio, nas vuiiueras da inaio- 

ridide do prlnelpo iiurduiro, o Impera 
dor Oullhermu viu-se numa vunladuiri 
dobidoiira. 

l.Cgo dn maohãzinlia, para receber 
o imperador Francisco Josó, vestiu o 
seu uniforme do ganoral da oavallkria 
auafriaca com as ordena do Tosão 
ilOuro " .Santo IJstnvain. A .s cinco ho- 
ras e oito minutos da lartlu ,1o mesmo 
dia, na iinn dn Auhall, eslava e ira- 
[lerador eullailo uo seu iraie ilo gone 
ral prusalaiiii, com o lollar e grã 
erux da ordem da Aniiuuziata, para rn- 
ceber o priiici|jo de Nápoles. As íiote 
lioras u dez minutos, já era visto ua 
i;(tiv de Pot.«dam, más já com outra 
farda,—a do l.u regimeutò ilo dragóes 
da guarda, com que esperava o duque 
I'YorK, sem primo. 

Para a grande ri^ti-aiu-, que começou 
ia ii«ve da noite o terminou ás dez, 
vestia iiovamooto a larda du conoial 
austríaco ; mas ,is doz horas e cincoen- 
ta minutos metteu-so no uuifunno russo 
para osporar ua ijorf de Priedrlehstras- 
80 o grão duque da Russia. 

Mau grado essas trocas obrigadas da 
toilotto o o cansaso que experimentou, 
correndo a abraçar todos os prínci- 
pes, o imperador   nesse dia esteve ra- 
ÜiOBO. 

— O director geral dos correios, sr. 
Podbíolsky, assistiu ás experiências de 
um novo apparolho, o telephouographo, 
cujo modelo chega da Dinamarca. O 
telephouographo é uma combinação do 
telephono com o phouographo recente- 
mente construído, quo permítte fixar e 
conservar as convorsas na ausência do 
destinatário, de maneira que este pode, 
quando voltar, ouvir tudo   que   dissera 

.pparolho   a   pessoa   que   o   cha- 
mara. 

'1'odavla. a iioporlAiicia dciiua inven- 
ção vai mais longe. Empregando a ma- 
guüíopliouo^taptila, púdo 1,0 iiiultl^illcar 
o ütleito do som do maneira a tornai o 
multo mais intenso. Ansim, à possível 
oxtonder-so consideravelmente os limi- 
tes actuaes da acção do telephono. 

Os sons, que, agrando dí.stancia, são 
apenas percepliveia, toriiar-so-âo mui- 
to mais furtes. 

Ha ainda uma vantagem,que, consis- 
esmo   * — ''íimUniip   si'^""""'>«   ,nein 
-O cabidó''íul'^F«!;?ítft)6WrTf.'êíi?,...» 

lia)  oloLT'Mi biapo o   concgo   Schnui'lor. 
•  —Em WioKbaílo, no castello.  a  dez 
oito do rnez flndn, o imporador Giilllior- 
nio doi! um banquete cm honra ao anni- 
vornario do czar, comparecendo o con- 
de von Billow, miniatro do Kxteriop,   e 
o embaixador da IluKsia, condo   dOs- 
ton-Sackon. 

—Os emprtíííftdos do.s traniLcatjs, na 
capital, ora flii.s de maio, nindaamea- 
(,-avam Invantar-so om «grí-ve», stfndo- 
Ihos lavoravül a opinião publica. 

.^à-f ic».   occid-en-tal 
São oscasHas as noticias até hole re 

c.ebidas da Colônia ingl'!7ia da Coíita do 
Oiiro ; o isto talvo?, se   poaaa    allril)uir 
á ueuHura dos telegrammas. 

Até vinte do mo/ pa.s.sado a.» ulti- 
mas notician positivas oram as seguin- 
tes : as tropas inglezas se concentra- 
vam cm Pi'asltn, na trontüira aohanti, 
o coDBtava que a tribu doü hehíicais 
passara para o lado doa orhtniíiH, com 
armas e ba^íagens íoriiecida.s pelos in- 
gle zoa. 

—O governador Inglez de Koumaaai 
lançou uma circular aos tuhuntis, nes- 
íea termos :—«Doveia rocüufcooer quo, 
desde que sois {j,overnados pola Ingla- 
lorra, sois perícitameníe íulizes e livres. 
O vosso antigo rei nSo voltará. 

Vós lhe tendes, por duas vezoa, en- 
viado fiinheiro. 

Si este lacto se reproduz, internare- 
mos o vosso rei n'nra sitio om que 
nJío possais communicar -om elie. o 
uso da yuorra mandfv  que o po,o u;n 

lio pa^ue 6*i   íiUMiaa. 
hlxigiraos do vrts ontros cincocnla 

Diil onças do ouru, em 1874 ; a esta 
somma resta, porém, ajuntar a índem- 
ijizai;a,o pela ultima gnnrr?. K' ueces- 
s.irio, quíLiido nieno», que amorti/eis 
um pouco tal divida. 

Onde está o throno *i(^ ouro do rni 'i 
forque iino mo «íisrnlo, .iOfõ, iiij.s.Stí 
tlipono í r^Üo dOU o 1'usao rei ' Mas, 
t.ouco importa que tenhamos, ou nSo, 
eüso throno de ouro > 

— Km 15 du maio, o Üuif;/ Maif re 
ccbia un» tologr3.mma do Ar-cra, om 
que Ke dizia quo, 'M atrf '^i»! <lo moonio 
moí! a guarnlçâo em ivonmaasi não re- 
cchosfie soccorros, tentaria eutão abrir 
paflHagem através das linhas inimi- 
gaa. 

PoBleriormente, o mesmo jornal rece- 
beu uma communicaçiLo de Cape Coant 
Castle dizendo que os achmiti^ cada 
(lia maiH reforçavam o Ct.fco úo Ivou 
mf^f^Bt: que og AdanRÍs haviam tomado 
a.'.hias contra uma tribu aluada aos 
inglezes e que a situaç&o se ag<^rava- 
va. 

S-vaocla. 

Koi votado um credito do quinhen- 
tas e doz mil coroas para a acquisi- 
çfto de um prédio om Paris, onde se 
üistalIarÂ a legação do reino. 

—í'm drama horroroq« »«aba de se 
dar a 17 í\çí me., p^ssac^o. 

LSram on-^o horaa da noite- 
No mon^onto em   nue   o vapor    A)/- 

pitig, navegando no lago N^ae\*»r    ^•-1» 
sava rente  a um o,ntrn V-aún*   »"«^" 
 -^ ■  iiirf^."- 

■onsialia om laz^r pausar uma quanti- 
dade dutermlnaila du ar saturado de 
neblina pur uma Ht^rlo cie li ascos ohoioH 
de uhlorurelo   de  cálcio. 

Knta NubHlftncih, pnH.<4UÍndo a proprix 
dadu du absorver a humidado u du 
dis.iolvor-sc nulla, au^iuentaria por in- 
lu o .seu |io«o, augmonto que Hignifli-a 
a quantidade de água uo ar medido. 

Modernamoiitu, o dr. (lonroil LTUICOU 
usjio metho<)o no «Moteorologlscbe Xoit- 
HChrilt» o o nubstitutu por outro mais 
es act ü. 

Kllo veriilcou, prinioiro, quo no appa 
relho dn Schaí^intwoit não eutroii toda 
a quantidade ü'a;;ua contida no ar e, 
'•m sp-^undo loRar, que n4o íoi toda .T. 
água do ar, que afravessava pelOH tran 
COH, abNnr\ida pelo chlornreto de oal 
cio. KIIL ett.olhfu o meio mais KÍmj)tc^ 
e superior de deixar penetrar o ar no- 
buloso om um v;i.'*o oHpavcjo ou do 
prondol-o em um b^lao ác \H(ro. Neste 
vasM também "o introduziu chlorurefo 
de cálcio, cah'ulando depois n auL^men- 
to do poHO deste sal. Os resuit.ido.s do- 
roouRtram, como ora de esperar, que 
a quautitlado de água em uma nuvem 
de neblina é tanto maior quanto mai.s 
densa ulla fór, ou, por outra, quanto 
menor for o alcance da vista de uma 
pes.soa que nella estiver. Assim, v. g., 
uma nuvom do neblina, que s<'> permit- 
iu avistar objectos em uma distancia 
do 25 passos,continha quasi -I 1(2 gram 

noite, na rua Marquoz *^[ü Horvil, \'t. 
conte Uo<lrtgueff urn dos i;umpatih>'irutt 
<:Ofu ijuo o aHsatisinn   «ahíu em <:aJi<>a. 

Kticrovo uoh u nohHo uurrdbpuuUentei 
em data de ti i\o corrt-nte : 

«ReatUa se no dia • do correule o 
conHoriíio do sr. dr. Álvaro Aranha, 
«x-promolcr publico desra comarca, 
• om a InteroAnante ditia tios bar'>'-K do 
Almeida Vailim 

Projecta-sc uma ^^randiosa lesta por 
esse auspicioHo enlace, entando convi- 
dadas fiuasl todas ab peunoas gradas 
do munioipio. 

— CauHOU aqui surpresa '• lael'» de 
ser pronnD'-iado pelo Tribunal fio Jtit; 
lit,* o sr. dr.   KuUro Tavares. 

Tod\ esla popuiaç&o. i(ui> o estima 
e acatft, fa/ vutOH \H)T quu o díguo mo 
<;o pru\o á evidencia a sua innocenoia. 

.\ verdadü, &s vbzoH, é tardia ; mas 
apparecu com   a sna lu/ radiante. 

Is' o que ha do suc>:õdcr com o nu 
vel  <- distmcto advogado, que em nada 
dcíídourou a nobre e   elevada classe a 
que dignamente pertenço. 

— A poptilação deste município re 
jubila-se polo Cacto do restabelecimen 
Io do grupo escolar. 

Kra uma nocosttidade inadiável; e 
aos osiorços Uo dr. Oscar do Almeida, 
digno deputado estadual, ne 1' ve tão 
notável melhoramento. 

— Pin- eslt'H poucos dias aogue^para 
Apparecida o  sr. tenente-coronel  Va 

'W** 
llriiaii, que i-siãu •aliaicilluimi » uo.» 9 
prugrnwii r«i'ldo  ilchU    loctlhhdi'.        I t 

— Acham ar MMIr» od, dlv.'r'ni   '•cjaJ ,      ^ 
prailurea du   lauuda* que   tratam    ilL^   ') 
fa/er varlaa aui|uMacO«i>. TV V/ 

Dij um leliigranma do Jnrtial iln Cnu" 
tiwrcio que o couHul anieriuano em Lmi- 
drea convidou u praaidunle Kruyor, em 
nome doa Kstadus riildua, a pudir ik 
par. 

MATIN A ES 
.^     * 

UHO retí- 

mas dõ água por metrô cúbico^ c'uma|Ionano .losé da Costa, que vai cou- 
outra, cm que a viuta alcançava até ! trahir Hegundas nupcias com a esma. 
30, até 40 passos, encerrava um tanto | sra. d. Anna Magdaleua do Aguiar, llllia 
mais oue 3 grammas de água no mes- do llnado Francisco de Aguiar VaUím. 
mo volume do ar, e aflnal uma terceira. Ambos os contraheutes convidaram 
que dava alcance para a vista alé 70! para testemunhas dos actos civil u re 
pasfos, não continha mesmo 1 gram- ' ligioso o sr. tenente-coronel José Antu 
ma de água liquida em cada metro eu , nío Mangini e d. America Brasilia do 
bico. ' Aguiar Mangíni. 

Logo, a quantidade do água nas nu-'    — Ksteve    nesta cidade   o IHustrftU'::. 
vens é muito ditterento e cila será sem   proiessor   sr. Boanova, Sque aqui veiu 

armaa, 
(iara sua    t\c- 

duvida muito superior a 4 I[2 grammas,, expressamente p&ra verificar a ueces- 
porque    ha   neblinas   noa planaltos   o' s'd&'lo do '  ' "'    '    "  ' rostabolecimento do 
montes, nas quaes a vista n&o alcança   escolar. 
atò a dist^ancia d» 25 pas.sos, e sim so- '    ^* &■ I^oi bem   imorcssionado 
menlo a ilo 1'^ pii*ín««. ; populaçio que   ao   deíiv.dni,   ..lo 

quial-o. 

grupo 

oom a 
«íbse 

II , 

. 1  hoifUia   de   Lei/den   COIHQ   prophftc ' 
i(o   tempo 

O conhecido   typo   primitivo   de   um ' 
elemento electricò, a botelJia do Loyden, 
pôde de  um modo especial ser utilizado 

relho, propriedade ainda não su^^^ji^J^, 
temente explicada até hoje. Oollocando 
umabotelhade l.oyden Sí;O>Q uma con ' 
cha de uma balanen. ^ equilibrando a! 
por pesos postoy na outra, carregau-1 
do-a, depois, com electricidade, então, 
a balança tleixa do estar equilibrada,, 
isto é, accusa quo o apparelho, reco-1 
bendo ülectrioiiíado, lornou-HO appa 1 
rentomunto mais pesado. Por ensaios, 
exaotos se voriflcou que esto augmento ' 
do poflo fiodorü ser até «Ia importância ' 
de uma iVaeçíto notável do gramma.    ' 

A e.^:p)ica(,ao até   lioje   acceita de.sle j 
onygma ensina   que pela carga oloctri- 
ca da   bolcllia de í.eyilen .so de.senvol- 
vem forças expansivas, quo e.\ercom um ■ 
eílolto total para baÍ.\o e  por isto per- i 
turbam o equilíbrio da balança. ', 

Modcrnítniente    um   physicu   iraiice/, 
yli.  Ducla, ÍQ7. a observarão de que a' 
mudança do peso da botelha (le l.eyden . 
está em intima uorrelaçáo '-oro o tom! 
po, .lendo  particularmente, menor quan ■ 
(lo o tempo de chuva est;*  proximo. Km | 
t,erai, parece quo a botelha de I.eyilen ■ 
carregada o   um propheta muito "per  ' 
Bpioaí-, provavelmente porque o ar nella 
i i^luido i'xperimenta Iodas as modifica 
Ci'ies lio   estado    do   tempo, isto è, ri; 

O governo deve encarregar o mcfiWt» 
cavalheiro dos actos preürriinaroa par* 
a reorganizaçào «Uquelle tistab'-^ecil 
mento de ensino, par. ^ ^^^ ^le aobr» 
aptidão e boa vp-^j^jj^     ' 

„ ~P°"^    ^^Vãaoídinario    brilhantismo, 
encLrrar-^.j^ no dia   5   as   íesUs do 

eslorços nem   sacrmcios   para   u uv..» 
êxito das festividades. 

S. s. revdm. foi auxiliado por um 
illufitro' e digno Irauciscano que tem 
seu recolhimento na antiga lazcnda da 
Hoa Vista. 

—O sr. comd. .'osé de Aguiar Vai- 
lim doou ao commissionado <ins íran- 
ciscanos o seu maj^uiílco palacete que 
possue om Irente a >>auta rasa do Mi- 
sericórdia. 

Com o cditicio loi lambem diaiio o 
vasto terreno e dependências, o que 
constiuio brilhante e imporfanie dona 
tivo. 

i'ou.sia que os irados rraiiois*anos 
lenci'juam preparar aquelle ediücio 
para ura lycou de artes e oflicios. 

KntSo còncluidas as obras «Ia egroja 
ne N. S. da Boa Morte. 

Por esse motivo toi   realizada   auto- 
hontem uma missa .solenne,   que   eslo- 
vo  muito concorrida. K' aijjda ao rovd. 
viirario Brandi que se deve este meou 
testavoi luelhorauento. 

— Ksquecia me  noticiar    qUtí a  lefifa 
de encerramento do moz de Maria con- 
stou do mias* cantada solenne, na qual 
«e  fizeram ouvir   as   e^m^s.   sraa. dd. 

.    .     (^irlota   Trigueiriuho.   Ktnilia  Varajão, 
«    ,. ,     .     tempo, isto e, fia j ^^„„a Kamos e Maria Tinoco. 

í>ro8sâo_atmosplierica da temperatura «,     ^^^^  bastante  pompa  realizou-se, ás 
'i lioras da tarde, soienne   procissão da da huraidade, condições que mottificam 

(Lmbem a expansão oleçtrioa n's referi 
d% hotolha. 

Resulía Ueíta:^ übaorvaçíies que, con- 
f.ircieo íempo a esperar nos dias vin- 
douros, a brtteiha de Ct-ydeu electrina- 
monte carregada lerj "pesos ditíereii 
les. 

O /Jr Dnckíjii. organizou labollas exa- 
cas que exprimem a correlação oatre 
o peso da botelha de Leydoi: e o esta 
do da atmosphera, taouHando alé certo 
fii'au a prodiuvíl^ <'o tempo por esse 
nielhedo .lovo e .singular. 

DB.   F.   M.   !)í;A-K^FRI 

Mala do Interior 
Uaooansnílamoa  aos   DüHIOí   correipondBnta. 

a poHlVL-1 CQnitancla e cüacísauan loai carta. 

o Príip-Kn-/j     nò,' iBiiM'— ...por 
(tçjtnvV* !'»«*'" **' ...lUO   que  se 
váó «»•-■■' .ortia ultima emharca- 

...,.üi,'Ou gritando;   «Si alienem se 
approxima, atiro 1» 

Nesse instante, uma mulhiir se agar- 
rava a um dos 11aucü.'i do Prinz-Karl, 
gritando por soccorro. 

O desconhecido qne pronunciara a 
ameaça fugiu numa   canoa. 

Koi enião abordado o Prins- Kiirf. 
Ahi, no convez o no tombaildliu. jaziam 
doze pessoas feridas por batas : seis 
dentre eilaa, inclusive o capittlo do bar 
CO, jâ haviam sncciriibido aos ferimen- 
tos Rraves recebidos. 

(Quatro agentes ile policia puzeram-se i q 
â cata do criminoso, conseiíuindo ca-|ii 
ptnral-o em Skojjstorp. 

S~    '-'"^—•"   ""* "" 

Kantus 
A Gommissão Sanitaria ^á líi^ii co- 

meço á remoç&o daa estulas ilo Üesin- 
feotorio paia o iwlamento, devendo 
dentro de poni^-oa dias ostar concluída 
ioda a remo(;fto e Iniciada a dâmoljçSo 
dos armazéns da Alfândega. 

O empreiteiro do edifício da llQcob? 
doria, dará começo aos trabalhos logo 
que esti'ia concluída a demoliç&o. 

('mas dan obras prome'tidas em ou- 
tubro estii, portanto, iniciada, ^ outras 
ha no mesmo camioho , o estamos cer- 
tos de que ,i3 inçrcdalos terAo occasiio 
de verlncar que promessa é divida-. 

—Na tarde do   (rãs-ante-l^Ofit^w.   «<• 
moradores da rua de S. Baaio "'      "' I ^ 
sufprehendidfts wtu » ""*' ..oaram 
TaufliV, (■;iw«, iw"-" ..»/iie do árabe 
to,61i0»» " ...oelecido com casa de 

roupas feita» na parte do 
^redio n. 4 (Uquella rua, onde linha 
botequim o hospanhol Peres Valeije. 

O culpado é o terrível desordeiro Ma- 
nuel de tal, conhecido por Geada, por- 
tuiruei, que nogoilava na venda de le 
nha trazida dos sítios vizinhos do nos- 
so porto. _ 

PelaB   informações   obtidas,    laullii- 
foi morto casualmente, pois Qi-ada an- 
dava oom sentido de encontrar se com 
o carregador n. 82 com quem já tivera 
quPRtries. 

O caso deu se da seguinte   fnrma : 
Tendo Venancio   Francisco   do    Oli 

carregador n. 1*2,    na    chegaila 

imaí^em da Virgem Mae do.s Hürncii.-.:, 
Kondo o au'lor carresailo por geuti.s se- 
iihorilas. 

O sr. capitão Juüo Ferreira de .Meiio 
(oi também incausav"! em trabalhar 
para o brilho desta leslividade. 

— Termino a presente missiva coiti a 
i-ota triste do  passamento, em   sua ia 
7enda, da exma. sra. d. Kuphrasih Ma 
ria de S. .losé Peixoto, senhora de ^'i^- 
1 lides  excppcionacs.» 

rtrajN 

lín . orr'-".j".'f>'!*"it*' ■ 
« <;afiaram-.si», no dia 11' ilo me/ pas 

íiaiio, o .sr. -loão I.flitc de Meira ciim a 
fxma. .sra. <1. Kranci.ca Leonoi, dilecta 
filha do sr. .loaquim Leonel d« Carva- 
lho tí sobrinha do uosüo amigo .loaquim 
l.ooitel r'erreira Primo^ prestigioso cli«. 
In polltilsa de.sta localidade. Parauym- 
íiharam o acto, P'^r parte do noivo, o 
i.« tabcIliSo CorneUo Nepolo de Carva- 
lho e, por parte da noiva, o dr. Aialiiia 
Leonel. 

Findo o acto, teve logar um lauío 
banquete e depois deste uma sciz-rf/* que 
se prolongou ate lí manh& «io dia se- 
guinte, saliíndo os convidados gentil 
mente gratos poia delicadeza o amab» 
lidade coai que (oram tratadpi^ \\ftli (jj» 
^na Camilla Leonel. 

— No dia 28 renUíou-ro J j.» seio 
periódica do «ry, M» - ,,J, („^^^ ,,,1, 
gados vniw Iftw'asos. 

NoJ-, e" 1, autora a   justiça c 
.oniiuato   Olso Othali, occupou 

cadeira   da  delesa   o   illustrado dr. 
Francisco   M.   da Costa Carvalho,   que 
produziu brilhante dotesa, sendo   o rou 
absolvido por unanimidade de votos. 

Se 2-, oro que é autora a justiça o 
réii Innocencio Antonio Creoulo, defen- 
dido pelo advogado Arthur Gonçalves 
da Silva, loi o réu absolvido. 

autora »   justiça e 

Kiitrltuel» 
o» viiTÍns da» na<."i.'« uiidilpiiiaiii v,i. 

As virtudes oaiacloiiaiii K' i, iiluali.i- 
uurilo dati plantas más nu terreno Ic- 
cuiidu. 

Itobaixar oa grandes liomon» da pá- 
tria, para elevar u&o sei quu prltioipiw 
alisurdo de «uu» philosophic», i, »l,;.ni 
do vicio, um abastardamcnio du amor 
Hllal, siuáo   um crime hodioudo, 

.\ pUilosophia que procura lurjr uu 
simÜroeiilON quo no curaçáo liuinaim 
sio lunatos, deixa do o sur, para «..- 
monte Oiprlmir o . au^jjo da alm& ii.,s 
que eateiidum quu a naturu;ía torce as 
suas lci>!. 

I'i7.er, por ejnmplo, quo a guerra 
por u.ia movida contra o guarany ani- 
hioiosu. que luuglria cloruamoiitu íi. 
desgraça u inlollz. Paraguay, si iiài> 
SC vorifli:asso aquclia iiiota armada, 
que táo cara nos i.u, dizer que ní,'., 
101 gloriosa, c onxuvalhar-so a fcl pró- 
prio, que á Pátria uáo doshoira quem 
lhe minora a grandeza. 

Esses qui- assim eutendom, 
psndcm por ulla. 

1'oliz.menie. parem, para ii-iicidad» do 
Brasil, essa nota dissonante perdo-.su 
no conceito .ijiapime dos espíritos sãoa. 
Por ISSO será hoje grande o num, rv> 
daquelíes que commomuram a grainlo 
data que sagrou Barro,so um emu'.o ,1c 
Nelbüu. 

(í melhor thesouro da pátria i a In.s- 
loria dos seus homens n» lucta polo SUIí 

oualtecimemo, doutra do paij, lazondo 
cumprir as leis, fgra do território na- 
oiouai, el„vauih> os brios das 
que o [lov-, lhes condo 
lesa. 

Vale a aancção dos homoiu- ,le sen- 
so e a do povo que os sop-ue. 

Celebremos, pois, cheics',!,.'f^ uo lu . 
turo do Brasil, a„ gly-.j^^ ^o KIMI pas- 
sado, entre üi^^,y^p^ » batalha do Itia- 
'     "'" "Cirii cm prüiioliu plano. 

A audácia do dictador do Paraguay 
lõra a ponto de querer bater as lor..a< 
brasileiras em águas do Paraná e cm 
terra llrme. 

Os onze navios   da   nossa   caaua,lia 
'■» multo   o.i-.-i>-..u.<j."i cm rfmms h'.;^ 
ffra Uu 'ouprumo viesse, águas   altaixo^ 
dar-lhe batalha. 

O ilesanimu, pola longa espera, vis'.ij 
,1 impossibilí,Iade do calado ilos nossos 
navios em ínlernar-ao   Paraná   aci.nia, 
já se ia apoderando dos iios-so.s vjilen 
tos mariuheiros. 

Parecia que a esquadra serviria aute.s 
para guardar ,; trancar o rio. que 
para ennobrcc.r, por ianccH peri^o-sü.s, 
a nOHsa gloriosa armada. 

Fiílizmonif, [lOrcm, roíu u ,ios[ju(it.'Ar 
i-ailianto do dia li de junho de Lsii.", -nu, 
tal estado ,le cousas terminou. 

Ancorada a osíiinulra brasikMi-a e. itc.s 
prooccupada poi- lauio esperar, ai.s ijii! 
na curva grande do Paraná, r.iüiiiaiii: ■ 
(le Corrienips, apontam os olio iia'.i-;^ 
e as .seis baterias ihn-iuant,t.s ,1o regi,' - 
íero/. 

Ao grilo lie—«ói/iiaiír,, iniii,,i/a <' c,-- 
íu—08 coraiy.'J.s brasileiros palpitam 
como r.m a,. ; movia-os um único seu- 
limnoto—a lionra da pátria IIíSIUTII.?,. 

{[lie ora  pruciío delendor   uai|u: lie uip ■ 
lUtlJtu. 

.Mal. porém, levauiani li'rnis c H'S 

inovora O.S nossos navios, a iMquadr- 
iuimiga, 3jUilaila pela forte Cfjrreutcz,-,., 
[lassa ítc fronte a ellcs e trocam-so as 
saudaçõus de guerra em tremeu,lo or,i 
tit do balas. 

En< uhic. 'nwca lit-: reapriio, na si-.i- 
gella phrase de Barroíso. 

Tonviiiha á gente inimiga lerir hAia- 
Iha Pm irenli! à hoeca ,1o lliacliuelo, 
c-wílü 0-> üússõ,.. u-alai;iain Oipvslos ã 
íaha d*^ calado, ás difljculiiadcs ip- 
manobra e ás batcria.s maHC?.rai!as do 
tiírra. 

Kntreianui Barroso hasteava os .sí- 
gnaos—Uo.tpr   'i    iíiiiitiao '/ur   ^^sfivr 
j/iaÍ5 p;rto—U ht'i'sil   r<p/*,'ct nuf;   rtt'l,,i, 
1'ni cumpro o .ví'íí  dcvt^r. 

K em pc na caixa das rodas da -"Viria- 
zjnas, commaitda olle a manobrí^j, ü 

os navios iiiiniigos quasi se chi/Uam. 
emuuaiito pelos valleh o eucoistas o"* 
«0Ç3 do troar da ineiloiiha .-.rtilliari j. 
lostejam a víctori» próxima Jas armas 
brasileiras. 

Aos iuimigos nSo lhes valera    o    es- 
tratagema da escolha tio sitio,  si  bem 
que a ni'is fossLí mui caro   o   favor   ila 
corrente, quo alli Ho depressa, os cori 
duzira 

Houve uip. momoato em que a sono 
do% nos8t)s esteve entre a gloria o a 
desgraça : o pavilhão inimigo quas'. 
tremulara á popa iK Parnahyba. 

Ahi a lucta feriu-so meilonha, s.i 
grftudo Grecnhalg e Pdro Aftbusot, he- 

r^-.^^z'tr^.rs.ait^c.^r^^iiAo ■^oií^..M^oc.^os,.<»oti. .b 
iim earreio de    Gf"'i«.   este    dlsso-lh"   solvulo por sete votes. 
Te míísTarde haviam de a.uslar con        Com e.ste iuteamento, encerrou-se   a 

I sessão. 
Na urde  deste mesmo dia e na oc-i    -^«uiu hontem P»" »'■,\F"?'  ° !'''" 

• a:_-*„    advogado dr.   ( osla   t-arvaJno, 
proflaafto,   uos 

_ deu o praier  de   estar   coranosco   ai 

m.l-o: trazia com«go deus rm.,slverse,Ste""armado^^ ,   ^^„„a   ,,j   p„,„ 

loas caileiraa para o sexo   masculino. 

No  I', em que 
rèiin Antonio Dias   de Almeida e Joáo i .      , 
Cardoso '"«'«n'!''!'» P"'"» advogados dr. roes que arrancaram a custa .lo san 
Ataiiba Leonel e Benedioto Copellos, I gue do lurrilorio pátrio o pavühr.o eu 
foram oa riíus absolvidos por unanlml-1 trangeiro. 
ilade de votos. I     Barroso, 

I    No ^•, em que é autora a   pistiça   e ""    ' 
réu Antonio dos Santos Serpa, defcndí- a lucta, o num graivM lance, s,-, po,„. 

•do pelo dr. FrancLsco M. da Costa Car-j liar aos gênios oomo elle, investe cou- 
I valho, loi o réu absolvMo. i ,rj , ,.,,•], ir.i inimiga, no   mais 

No *>■   em que e autora   a  lustiça e,   . .' ,      __    , ,   .      , 
' réu Joio "conte, defendido pelo ailvo-1 r'oso   ab.-»lroamn„|„ qno   almiranto ,| 

- ■ güm pensara 

Barroso, porém, nau quer   prolongar 

g.'0- 

o'l.^e^"^m'5;ie   o   prendiam, i .,i;ã^itt. que o dito c.rreg^Ior   pa^   Jinc,,^ ^Kog..^ -^J < 
'    descarregar   um'_r_evMv-er .sobre I s.v. pe^ rua de S.B^^ ''"^''-1 a^,ro\T«eí°d'e   ."-".'r 

os   agentes   que   conseguiram   desar-! mas liío f.-z o mínimo caso 

lez 

Km o curto cspac, «le três liurxs ülie 
levava quatro navios inimigos ao fundo 
,1o Paraná, em m..Joi,ho.H •rambolli.jes. 
Oi outros quatro »ram em 'uga. 

Lembrar, portanto, ,'S n imes d" B.-^r- 
roso, Hareilio Was, Creenhalg, Pj.|r<» 
AtToDso, Sloacholtv, Abreu, Álvaro Elj- 
•larlo e ontroa, DO grande dia que hoje 
commemoraino», é dever  da   matinal. 

Peço a Deus que jamais M^ apagnoin 

cincoent» e sete balas. atravessou a rua 
O   Indivíduo   preao  declarou S'T om dito carregailor.                                          i-iü n„« nío 'noaaiiimos   sioner  uma 

Ul    Jean Pheiippo Nonllund,   posto cm Na    oc^asiío   em  que   a b»l» par-   ^"^" A"» »»°   P»»"»"""»- "l '"• """» 
"b-nUit:- .luraiVÍe  o mez   dn «hrll,  de- tio. Taortlk   sahia   do   «".«•<»»•««;-   «"^°J»£.":'í'*^^^                                 uueiiio 
Ui» de cumprir uma pena em qu. ,n   , mento e  r«eb«„^^,o J^^o    '.ojjdo ,     Pj;»^^-^?^'^™ Vri.í^.5í^í;li'Í^" \ ,u memória doa brasileiro.   o^.7 ^í 

"D^MaTirh^Tü?' Tmpouoo.Nord. crcgad^, por'alg^n"    pnpuírri. até ufio.'Tm prol „o progre«o d.sta Iccall- '   „ ,„ „^ „^u„ ^e „aç,o primei- 
land rontíMou o crime,  sem a menor «Pharmacia Sio Bento, onde o dr. Cos    "•£!'•                 ■ --jj-oci» o ereunhoi-' ra cutr» »a d Anjwica do Sol. 
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Indicador do ^Goneio„ 
TeleiiniMauM I«U4MI 

COMI-AMIA PAULIIITA 

.1 .i>ii — Ailulplio Arbenc. 
ic . OUri>'-NÍcbulM>n. 

^■|'• t'arloH—Horaoiu (lama- 

il 
It 
til 

I 'um|iitiiliia Mo(-vitDii   iiutá con, 
>]» uii HitiiH avnunUliw,  |ioi«iiii 
'lu ui'vi'iuH (la uoiioxOo ilu ls'*1> 

lizari'Ui a 'I.* i>iitra<lu   ilt> mpi 

<->   -r.  AiiKUxUi ilu    Itiiulm Montoi- 
)u      ...Ilu,   Uifl'lllu   ilu   0Oll>1(litllU>U     1» 
t<'riji    l'i~|Hn'uu^-a', fuss ln'j»   iim   in 

nitru o quul -Iilirn |>H u lit 

< iinu ill l-'urtiiittt, ii^i-iii'iii lit» lu* 
. ilii I'm .tuK. It.'iiUi, II- r>l A. 

'Iitiilii iiliiiuuiiM'utu iiiiiiiiiu riiN 
'lii^ i-oiu u vfuil.i ilr I'illmtt H 
.iiiliih, ('iiiifiiriiiii liiiiinni'io |*u 

.'In nil HiT^-rm rnini'i'ti'iit*'. 

h-. .a^ 

VIDA   DIÁRIA 

I,.. "IJijfiü ni««tr'nr(.I(i Miia (la Coin- 
Ill ■ . Guuurapt lea e «-tMlofílcR M.» 
J.    V   .: 

.110/ lia poucu liiulo 0 iir-s*& cApl 
I  . All)   lIlMllo      piniru   ihltort'Iitfi    ih' 

f -fic'-nvoH v;ilort^t* iinrmai'H a 
[ ' .11' aiiiujsplmrici, a huml<l*iio ri 
U L '.u ar, a tcn.H&u <lu ^ apur aqutiso 
I' I'lu uv'.U: u a nubtiluKtila Ic rT)<-itia : 
jt •■ M so li.miAhlf «I-' siMi \alur nor- 
T .'. itfiiipiT.»t'ira. «j lorain (.'Xtraürili- 
] . 'Ill r\fhu tiu f*L'u ;.'rMulü UXL-JB 
r T"   1 -    r'-^jH-cfivc; 1    vhluri'H nor 
1 .    ■^ .i; "r.is ,ii.t â sociibra o a rhn 

'■111 r.i/.i>» ilo    MTfra nujj  pii^jin'- 
1       - 1 •:  tii'Tn 'lu- ilias chiivoi<y«   «» o 

!n   lia     la pre-'-ian aimo.spliTii.-a. 
( . i|ü 7íí'i.l   rnrii • lul a;n;üaa ~ lit»- 
i' ' . •!•> rnm. mai >r do <\\U' a aormal 
] ' > maio, L' siia ma.tirna, <te TO-I.O 
I lol 11 mm. rn'-iJiT 14 i-' 0 «'XlreiDo 

j u ohMTVft'K, t. ■-'•■■ n.i-.   na cap) 
I        nqiianio quo IMA {nnmia, ilo *y'* 

loi   !." rniii,    ina'iir ^uu u euro 

- 

ill Mv   !'-m;''raiijr;i tin mt*/   ii^i 
'i:;".!,»    a iiiniiiul  lit»    !'.■ ■^.    Kot, 
-  -I(!. .iiii'-i ■!■■  t.*.'a'i maiur tlo  qi.') 
;.'.iIi,'!jilO   S-'   ill/'T,      pOr   ISSO,     tj 111 
;.l.j arjunna. : >)  *[*• n>.t.ir. porótn. 
in u.a.Miria.  (pje    iiii   i|o   2tt^Z i? 
i.u''   lias l:i (' ir,, (01 f^.ú rnvnor 

; a il-'    ina;'. 'TII Kt^ e   l^'.'T, a*» 
i-jiiu  --in miiiimA, .[u.- !<ii  Av '.'o.T 
•^i* no .Iia 7. 'OJ    S".l   inaior (|u-? 
,ii-jiii:)    m ■/. i-in   I"'."'.   Njo hoiut* 

-1  n& 'apilal, rnas t-ouslou IIOH ipu; 
, i-.)xinu.ii I'i.s   lie    Sorocalia ti'jiivo 
ri'4. - (l-,ir-*iilo o tno7. 

"..   la anomalia <li> liavor si'lo tào 
■ I •m,fralMrA tn.; Iia ■!" IWA, MM 
■■ II-lia Mivorsa.-i ouiras, como [.nr 

,    t a it.; 'iar-h.'. im 'lia Zu. * ma- 
t ''..is H horas «In ilia A 1 hora ila 

' 4a.iia. Koi IT',2. oniquanto qiiH 
uras (la tanlu a 'einp'Tatura íOJ 

1.S '!'^ I.VJ. Tamhi'm :JO ilia 17 ilt-ij 
iMaMma 'to itia, 'i'^'^ '•-■*' 'i** I^^",!. 
lura 'la mailru^ia'la c K<!tiiin la vuz 
hiras ita lar-le, ao p:t«sy quo ás 
ra.:i lU manha a t-rnp'^ratiipa loi 
I.    llt.l, '^  ^ti 2 iiuraa    da    tar'l« 

\entoH pri.'l(trniuini«s, ^\u^ furam 
■ I- 0 SK. 0 primeiro dosios sul)sti- 

norma! '1<;   \\\',   sen in provavtsi 
I '■••Jta  Hiiiisiit iii;iio HO di'va   atiri- 
a    ^'rau'lu   ipianlilailc   ilc    '■liiua 
a   t'Tanif "  MI"-'.   <•   q'."   i''>i    ■*" 

.  jii rn. ou um   [ ouco mai.s    'io do 
',:, .^uanli lalo ii'jrmii   para    maio, 

■ rca dr Iz mm.    nn-i.M.s   do   quo 
ir;i ii'.-MS'j me/, («m l>iX'i. 

■ ill '. p;)r(im, ,.'; .vti   d':    miiiio    PX 
i.iüiano nas   chnvaH ''0 mi'Z loi : 

:»   lie ao nuijo 'Ifa, Tiiu ■■' unrlT trò' 
' ainrarn lul :nm ,    ((uaotidadii lis- 

■'nitda '•m  um   dia    apoiia.s ilniin 
no.s 1-2 a.uiiQH de f(ij-.'(.'moH oh.s. r 

• ' s,  iendo sido uma    de.sHa.s    VíVOS 
'-•   do ouíuíjro d<í   l^'.>2,  qrian-lo ea- 

rn JJI mm.. 0   a oulra om 1* do I'n 
■ ro <U'   J-ii'I,   ipia/jdo '.-aJiipam   lU) 

' >    2o    (aeto    oxtraorditiann   ins 
:'.s  do   m'!Z    foi Ü   do  caliir.jm    os 
nini. *im 'J dias apijiiaa.   ao [>a.sso 

a in.:dia das cahidas om maio n>}H 
"Mos    aiit*.TÍ(»re.s a i.'st-: ioi do 7';,:i 

aliida na nu'dia do  I'-i diaw (dm 
. ií'';;uin'ío .so    dahi   fjui!   a mi^dia 

I.   om i:a'la  .m 'io.s dias chuv.i.Hos 
/ pa.sstt'Io liji   I  vozcs maior qm.' 

."lie!,  ji 2D,f) mill, om    vcz   do li 1 

isU densa  ;-'rando  quaniidadedo 
. -    cahida    om    poucos   dias, nâo 
.ira qo(! do inferior   vonhara    noti- 

ináH a respoito  do    grandes    pr^- 
; causafloK polas chuvas, uspociai 
■• na coHii.'ita i|'> oaió. 

S    l-:oq iü    '.■-■■ revoram   quo,   t:m 
ii-nt^ia    dais ohuva.s    abundantoR 

; vs   adi    na    nuit.'   d-     1!' a 20,  a 
;a om quo 'Vdhiram    l')l    mm     na 

^.\,, a.s a^'.na:i inundaram a ma Al- 
i':radoiit(..s,    pon'Io parto dn seus 

.nío.»^ (;m :-so!jr(!f,aitü. 
Outro idclo. ainda muito oxiraor- 
!o nas ídiuva.s do nu-/ passado, loi 

■   oalnním    pf rfj    do   tros   tjuartaB 
•'■    do   total   ■;,;   miír, ou  11" mm. 
a  '■'■'>   mm.,  nas 12 horafi antos do 
tia,    qua nd'>     110 í    tempos    nor- 
quaiHo   á    chuva   a    quaotidade 

-;aho oniro   o meio dia   <í  a moia- 
*'' muno maior    df^   quo a cahida 
ost^  o aq^o!!-'. 

■".o apenas urn dia    lio    Irovoada 

Dft OApilAl durftüU o m*z. No lnt«rlor 
pftrvo* qua houve mftJs e «a Krftne» 
eahiii oma rai*ea tdeclrícA «n uma 
I a«*. nalrmnhtnio Kramlu p^rttt ildIU, 
mu, relâzmuutti, aitm uitooitur uonliuina 
p«M04. 

No m'*x flnilo houve oeela napttat 
apAtiaii 4 'lU* rUrui rontra u numtfro 
iiormal ilit !*, o :í do tiebtln» cuuira •• 
itumoro normal do P. 

S.  1'auli». 4 <1» jiiiihJ d.' IIWU.—/•■ -/ 

Mertl^ MuaJUrlo. — Ni r.o-pl'ai 
dü ATMiAM Htliituni ai t« hünttim .'» dofit 
it«H du fobra amarulla. DIO leodü bavi 
•lü altHravto uo movimento do honpi 
Ul. 

tttt ilornicilio exliitom iTdoentüH. 
MIMMMI*—Kezam-M) hoje as aoK<i<n 

ten r 
A k •< Éi 1)2 da maiihft, HA oapHlta tt& 

Sociudwlif du Boiitilcnola Porl'i;í'io/a. 
P'T altna do nniTlo httoemertlo Juaquim 
.lonO d* Silva Ntilva ; 

—A « K horau da inauh.\. na ruroja 
da Sé, a mlitMa dit 1 > dla,qii<', [or atnit 
ilü d Marta du Carmo Apparocnla N<> 
v<-«t niandam díror M-IIN parentfN ; 

—A'tt 8 o l\T£ na i<(;ri*ja da S*^, a mia 
«ia dn 7" dia por alma da \«Mi"rauda 
Kouhura d. Anua do Catitro IJalioa 

— A .i H h.Tajt da manh& na ««i/roja'Io 
Saiilii KplilUi'nla. a tnl^na 'Io 1" anui 
vuniario da morto do I'odro   Morbaidi. 

UlIlienrlM   luipnrtantff. — i'h<-. 
;^oii, )ionl<>m, a t >,(& capital, polo irciii 
niM'diino do lín», a mt'nor (ía iri.da 
Mar;.Mnda do Audradt) I)iaN d*- M-H 

quita, Hi'urnpnnha'lii do ^>Ml raptor ■'<">•'- 
Sarni' iito  .Mar J-JO-í. 

A ni'Tiur viiitifv acompinhaila do dr. 
Vicüiit'1 UüiH, d'do^ado'ta In.» i-irmiii- 

*, Ti'/rto urbana, u Sarni'Milo i-.^'-nltadu 
por dua.i praças da llrii^ada I'oii ■.*] 
do   Uio. 

Na e-Ntii Io do N^irio achav.im-so n 
'Ir. l'f'l-0 ArlnwH .Innior, 2." doL'^ailo. 
!■ o (í.ipitAo \rtíiur da KuiiMoca O.síjrio, 
.'iHidanif dü iirdoni 'Ia oh'dla do poli 
cia, al^uma.s aulondadei [MjMoiaoM 'Io 
Mra/ o  (iivorhuH  curio.io.s. 

l."Ho di»poi.«( do 'l"Honibarqutí, n capi- 
tiu ii-íuriü tomou conta do ppfso Sar- 
roonlo, com qujm -soguiu em um carro 
da PoIi'Ma atií à Hnpartivfto Contrai, 
tendo o 2 " dttl.'i^ado conduzido 'ambcm 
drt farm a monor   OabrleJa. 

Na Ct-ntral apiardava a r|jt»:;ada do* 
t.fusos u 'Ir. iJlivolra Uihi-iro, om cu;o 
cal.im.'ti» se achuva tiinbom a mflo 'Ia 
monor, d.  Oabri'da de Andra'1'-' lua**- 

Küi ftastantí'  rommüvonl^ o onconlPo 
da  monor C'"<m nua mao. quo 'oram lü 
KO conduziJa.s a uma sala próxima    ao 
tíaijinolt! da '-híftla de polici.^. 

Chocando o prc.Ho Sarint-iiio j. 1'.'; 
parti'.io ' oiilral, o «Ir. Olivtdra líiboi- 
n» mandou quo o motimít lhe lo-se im- 
mf^'iiatamonto aprosootado, om .«ou 
^'abintatií, ondo foi Mibmotti'lo a ri- 
t; ir-jso iniorro^íaiorio, cm s-^fçr-do do 
iustiv*. toudu Ici'o rovola^'-i'fH mi[jor- 
tantos, quo sorvirii" do ba.s4* ás (?nor 
;rii;as providonc.a.s quo sobro o iiaso 
protondc tomar o sr. abolo   do   nolii^ia. 

Dopoin do inlorrofjatorin, "^^rmonlo 
loi rooolhi Io ao ■^adroz da .ioi>arti';âo 
Central, t»;ndü .-m .so^uirla a menor 
Oahriela presirido (k'<daraç'"/«s aió an 4 
horas da tanlt), om q'le se rotirou -ia 
ilL.'parti<;áo Coutral, tcnilo HOgnido do 
larro om cimpanhiado SUA mão até a 
r"Kidünoia dosta. á rua Solou, tio Hcm 
Retiro. 

Mova-York... iór» iln N. Poii 
l<i ! -'új prédio 11. 'tr: {]s I'ua IJU^íAL; t*' 
Novomhro tora lia tompos, oHtatioliM-i'ln 
um oir.t?matotírapho, 'uocinnand > alli 
tamhoTi-, um tlioatrinho do bodoocn, <•'•- 
nliooidos por JoHn Minf'oco a quo altpi. 
liia ro^^ular ooncorron(;ia, ^rincínaimon 

ii!-nto, porqiifí, no alio da lachaija d-. 
modoslo prodj;) t-)r& poHia ^m UMia ta 
hohd.a a iu.-joripi.ao — .\i>t:a )''j/ /. ,> S. 
P'liiin quf, apf.sar dos pr destos da 
Lírammatii:a, níio d.-ixava de <Io'ip(írlar 
curiositlad'! no.-H tran«cunt*'s. 

K.stoH, poròm, si porman(>riam [r.r 
muito tompo nau immo'Iiacnos daqu--! 
Io looal, stíotiam lo^^o no<'.*'SHÍdadi: d.: 
abroviar a HUa domora, tal a imi.n's- 
.suo a[.avoranl.- ,|ij.; 1í.,í (íausava a'-dia- 
rari^'-^ ooUocada naqu -V.'y c'ititl .-(.r-T 
m-iitn o que, noito <■ dia, dnr n^-- m.- 
70s andou a caroioar donapiodadamou 
le a pa'.'i'.'ncia da  vizinhança. 

Co.HHOu. poriam, d.? al^'uns dia.s [,;i.-a 
o.i a ta! inforniíira ■» mais tardo .so v<-iu 
a sabor quo o proprietário do oHtabi'^- 
cimento so tinha nníKrnifo H^'W. a mo- 
nor KatisíAcvão aoa kribi'.ucs do .loâ.o 
Mtnlioca e .som n;oob';r mosmo o:) aj/ra 
docimontos doH vizinhos, aflua' livr'is 
da lal tortura, 

Com pífoito, no dia 7 do corro;jl.o 
aprosenton-so á F^olicia Cuntral I.oop./l- 
do Porroscino o dou qufdsa osoripta ao 
dr. Numa Perfura do Vallo, 2.0 lolcj/a- 
'Io auxiliar, do qu.i o sou patrão Vi 
otor de Maio, propriotario do ídro-mato 
LTapho, .s" íJnha au.sentado iurtivamon 
i.e (Í»i8ta capital, Hora quo se .soiibo-SG 
do sou paradeiro, deixando oin HOU 
puder, de itro do prerijo que ocoupava, 
dlv.jrsos objoctos que onuniorou na ai- 
ludiila peíiçàc. 

A vista do." lermos da qtipíxa f» do 
ter PorroHcino onlr'-guo áquolla dele- 
gacia a chave do iirodic, o úr. Numa 
do S ade doMpacho-i a p'-.I;vão, doi.-rmi 
nando quo depois do jurada a queixa, 
fOíi.se paKHado maodaflo para arrola- 
monto dos objciHos o que loi «-.uniprido, 
tendo sido os me*<mos recoüiidos ao 
Deposito Publico. 

Uali tanle, eompareceram 4 PoUuia, 
acutopaohaduâ dou «eua advouadoa, 
Cvriatw Mact'hiaverol, recUmaudo |>eU> 
iu<'dtu du (|oal i> locatário, o uai dou 
tiocioa *la caaa J.evy Kilhoe, reulamau 
do por um pianu que NO eaconlrava 
na eaaa. 

'Ctíiido it>i  ri'UUHr*MdttH  prnvAdo o quo 
aduKarAM, u or    Suma do  \ AIIO  MIíO 
dou tiQtntifKr Ib.-,   a   ra«a •< u   pUito, 
l-nido aprtieentadu o   rt-laiorio   itobri< o 
UiUo au dr.  clmfu de ptdi^m. 

Ob oije. itii \rrt'ovdil  ti  \ Sn   »  r i' 
tro^'UHH uii iir.  Mtdl't AlvüM,   )ui; da 1. 
vara <onimorfUl. 

Ordroí publle«, — O dr. A lolptio 
Mala, !•* doltfh'ado auxiliar, lüloftrapbou 
ao hf. cbefu do |>olluia, uoramuiiiuan 
du lhe que ao realizaram hoiit**ni \H 
ulüi>,-r<iit munl'ipauN um .s. JUM^ du Kui 
Panlo, iiAu t"n Io havKla •lUitrai.áu da 
ortlt ni publica durante u pliutu. 

O dr. Adulpho .Maia e a torv i d<< po* 
lliila ri>KrttHitain hujo a xHta opiial. 

0< xaCiin«>M.—Vindo d** siu Car 
lOH do 1'liihal (!h'*;^<iu hontoiii pr-'Nu, 
HiMido rooidbl'lu ao ^lítilni? da KtM'nni 
(,'A>> C-ntral, o ;<aiiiiu> C'nrloN ViiUItu. 
a(|ul rutratado pida poli'ia, "Ob n. S'.it, 
o que vai compareoer piM'Huto o Tr 
bin ti do .luhtK'.i, auijiid I'M itnpoiradu 
üiii ftfu iA\or ordom -Io  hnHcn^ ii>r}tu%, 

4'UMlt'0(it(Ia. — lI i|i>.   .ÍH  2   I)   Ig2  ho 
raN  da 'ar-l", uu ailopsiado   uo nooro 

Cana    d"   Mlst-rl 

dido a oacetadaa eniea dous ultlrooi. 
pelo que lul pruau em flagraole, loiuan 
do üooheelmt>uto do faeto o dr. Numa 
Herulra do   VaIJe,  if.- deleaado   aun 
liar. 

Ku^enlo fui recolhido ao   xadru/ da 
«piidla rnpanivAu. 

Niinln i'fum. •* Kol ento o movi 
niPUio tibMtr min nnln bont»m no Ib-^ 
lll.l da Hani« Caaa il<3 Mlher*<-ur'iut 
devia capital ; 

KilNiiam    Mi onfnrmoN,   outrarani •>, 
tahir'*iii   1 I  do .ram :i"'. 

K<ir,tm   lunc idPlaa 1H2 .:uii«ulta4,  fl/'* 
rain HO 'Jl   poqutmoa ouratlv i«,   lufAm 

dl 
p'lon dr 
da Poln; 
i^uoil. .-. 
SlCCO,   < 
M A. 
tora ti 

1. .\r h'T d-' CisMlbo. mo'li.- » 
ia .- It.dflno Cli.irA. molici <!.» 
•tab-l 'I'lmentii, o Italian.) 'u.^n 
'arroc iro, ni"rrt,d''r á rua da 
' l', qii-', confoitii' notii lá.m .s. 
l-í   irir    .íi-r.ti. laii   lli.nia,    u 1 

I'M   l|<. '1 

Io .u r" II'.', 

i.U .li' 
|iiii    III 

IMII 

•     1,.| 
lia r ^1*0 

.|n ■ o ills 
I-.l    lan l..'in 
V .|.M |..>r 

di^posit.) municipal tio car 
de .S. Paulo, lia tar-le d • .» 
vindo a laUci'r na iiia<1: 1; 
tom \iciiraa do !■ rim'-iEto 
pro'lu7ido por um oaiiiv.ti 
ab'I'jminal. 

<•"» in'^boos r'M-'jnb''c.Trim 
trumiuiio V iiii-trani.)   atiin^du 
o osloiiiaiíu t> qu.> a iiiuti 
perita.n:lo traiKnali. a. 

Ex|>e(ll<*at<*   d»   bl*4|»kdo. —  A 
seerotaria   do bwpado roniMMlnu a'i s»*- 
t'oititoH pri'vi^''""< d"   i-n-.-.m-'nto   : 

Para a ''onHola<;fto, a lavor do Kran 
cÍHCo ArbasL-i do   Fabe   tt .\delo JOHV 
idia    Oabriula Maria   Damlani :    I'sm 
BarrotoH, a   íavor   do Nlcc^lo   Hlboiro 
Horyt'M o  Lui?a   d*-    Ohvoira   RorjíOK ; 
para o Crii7í'iro,   a   lavor    'le  Antonio 
Dia*! KnÉ:undos e Coral U .Maria do Je- 
HU".    para s.    losé dos   Campos, a ta 
vor   ih' Krancisoo   ííraulio   do Mollo o 
A.rira Monteiro; para Iiarndos, a   ta 
vor dH   .Io.\«    íioniíacio   ili    Freitas o 
I^nez Itiia do   Jesus    o para   S. U'Mitu 
Io .Sapucabv. a lavor   do .Svlvliio Cus 

tO'Iio da Siíva o    Uurvallna    Mafa d(> 
iillvoira. 

A mesma socroiaria oxpcdiu portaria 
[lOtniaiido vi;,'ario do ItaquaquMf-luba 
o ro.m. padro Francisco líariholomou 
o expediu AH   soi^uintos provÍH')OK : 

Para prnci.ssão na loMta do F^íipiriio 
Saii'o, om S. h-Hti do líidém ; id -m dr- 
oxpo.sirão o profissão com o Saritis.>^i 
m^^ Sacramento nu fo.sta '1' lísp^'"''" 
Santo om Sautn Antonio da Cafdio"ira; 
idi-in d<* i*\posii,ão o [irocis.são ooin (- 
Santtsiirno Sacramento na lo>:ta do 
'iwo .iiitonio. "m S^nto \ntonin da 

■ >cl.u'-ira ; idom ikí vi^rarm I|P Pira 
JN 1 lavor d'> OOIH-^íO JOSõ .loaqcim de 
.\liratirla ; i'b-nt do vi;,'ario fP* Cabe 
Vor I-, a l\\iu 'Io padre .Antonio Pic 
'iiii'ii ; provi.s.lo |)ara osposi(;ílo do 
S^.ntiHsimo Saoramonto na ToMia do San- 
to \ritn!Uo, na e^reia dn mosmo San- 
to, ri'-sta oa[iital ; iib-m para heni.-am 
lia |>rim*'iríL p''dra da -'tíroia de .S.iiita 
li'jsa. parrudiia *\(^ S. Stman; idom iW 
viLrario do Mo|.'y das <:ru»eN, a lavor 
lio padro .loào  I.ouren(,'0   do Siquc-ira, 

Pela liyíçlone.—Chamamos a aíton- 
ofto da policia e do main a quem com 
p-'i'r provj.),..,'iar cjnira o |i':íj:muo 
cnstume que se vai implantando nesta 
capital d'! uriuarom nas [irincipaos 
ruas, som que haja quem ponha cobro 
a ossa irrcuularidado, 

nosso e.4criptorio. enoontram-si;, k noi 
te ;<rupoH dos laos iu'liviriuos, que v-r 
teai apia ató poUs paro.loH dos pro., 
'lios, 110 quo p-xliam, som dilliiuldadi-, 
Hf^T impodidos ptíla policia, si osta IJSS.. 

mai.s vipilaiiti!. 

Unv.ln. forporiàl.—Antonio Poroi- 
ra ha niuito turnpo amíava intritíado 
com .r^iso HcrnanU., prof.riotario Ai- um 
kios.]u.; 'íu :,j...-;^ü tio .lar'Iim, por -ab'-r 
(]Uo aqiicii'j ijiai'a mal d;- si a um t^r 
coiro. 

Ilontom. Hs 7 I[2 In: 
reira dn-i^du s-.- a H.) 
Iho nina sati.s[a(;.;S.o ,. 
li.si>nsl;i a darlh'a, do 

pulo quo I.n d"poHili 
lartnha    nioiii lora 

—Palleceu no Hoaplolo de AtleoailoH 
u ir. Joio AuKueto do Souaa Kanuol, 
u ulliino doa paralytiuoa que oxiatfam 
ua ouiormarla, em oooaequencla de 
eotnxioavAo aaturniua ohronlca polaa 
água» da ( oropanhla  do Boboribo. 

—A pollci» oaplurou o ar. dr. Tava 
r •'* do .Mollü,   o   principal   roaponHàvtd 

Ida  h'rrtTima (ra(;udla ila niilita   .Santa 
I Pbiloiuha, o qual,   om   dlan   ilo   anuo 

pihMido, reuniu   n»   Mn;;onbo   Arando 
{d > C^tulu, na oldadu da Victoria, »;raii 

de niiMier.t du laidnorâft,dandn-lbeN (nw- 
í trtH v^*'H para o ataquo   daqutdia lulna 
il* conifuqticiiii) Iiuinioidlo doe HUUM    ba- 

biianluH, t-udo, nnlre ontroH.   no   vt'fl 
ricado n a>th«HHiiiato do dtmditONa joviui 

«r<i>o«uK« _ iini.iA.n    .« iii  iKiik   p**''"'»ntbuflan» ü do roH[>eltavMl   ancU. 

Kül .: .1 .   ...^ . 11. ,1» r,.» À ipo;»       11'""'" ' "' •'«■■<'<".•*". ')"»nlo   ao» orlini- r.pniKoiiti,  "Hijuiiia da  rua  Aurora,o»   '!,-„„„ ,i„ m,,nnp miV.fí 

inuirlcaodii o, t<Mt<lo quidirhilo iimn p-r 
na d'< tirn duH tnmianH quu oundu/l<>ni 
n p*rri). 

()■ paHH.'.;;eiroH ;ui) oMavam no duml 
nada M>tt.-i<rati) a iiAo ^nr o aiitto. 

D f UtM.iMVn tvud monio o tir. N'i 
roa d> V.ill-', 2.- 'b'lo^alo .tovilbtr. 

9f«'iior ttbnai|nn*iflu.—Ilonti m, •"< 
ti bora^ lU ta «Iti. I'1 «o contrad>> abau 
doni'lo, na iraxxss, d^ ^i'>. um iiioniT 
do .1 anno-4.'iu-JnVhdn S iir<"-ori';» d't^'lr- 
Numa do Vallo, 2.- dH|e}{ado auMilir, 
na'1 HiMiiKt i'\ii|uv*r a HU.» pri nod'-iici.t. 

b'poHiiado na cotia it* uma 
..    II     daqU' MA 

rua. 

|*t><lpaili>* — Monii'in, á tar'1 ■, b>' 
Aui,'U^,l I d ■ ' Arxalho, por modv-ts Mi 
te.?,, I •\*' qu--Ht.'io num Vu'onlo ('jrr".- 
na rua \ ii.'o i- Cincu d.- Mhr-;o o, qu-^n 
do ostf su 'Iiri;^ia p.ira a s'la c.i"», 
.^qiiuil.i r.M, r. .■iMK'u d* ''trvaiti'i uma 
lorii' po-ir,ida Ui ri ;;iáu Irunial, 11. an^lo 
lov-riioiao I'Tlilo. 

I) oib'iiior loí priíHO o rocolhido ao 
xaclri."', dt!p"is -lü MLT I vvr.iilo oonlia 
ollu o i.*um(i''t--uto au'u do llaiírniitc, o 
o olb-ndi In Cii niedlrado na Polioi i 
CiMiiral, n.*li Ir. \ivit^- d-* Lii-rros, me 
dioo du tiu. 

(;u(iiiiiit;«*ni.—1). Maiia Wolta, nn- 
ra'lora ,1 ru.i 'Io Uiaohuido ti. 27, qii- 1 
xou-f^o hoiiloin au dr. Nuna do Vai'." 
'l> d"Íeí.i,tdo auxiliar, do quo sou cori 
nhoiio JoHi^ Nubtrahiu de tina casa um'i 
niachina do costura, um uubortor c um 
'•bapéti d" Honhnra. 

A autorldado tomou conhociraento do 
fact o. 

Nauta <'ru7. da   TatiiitlnKiiorn. 
—1)0 acoordo eom o proKrainma publi 
cado, realizou-MI; hontom. com (IOMU.H* 
da concorrência, a tradb Imial losta <lo 
Santa Cr.i/ 'Ia Tabatinjíuera, que et- 
nHíi;on por alvorada, íIH .'1 boran da ma- 
nha, com urna salva de 21  llrns. 

A'.'i '.' horas houve roUsa oantad*- a 
^ranilo orcbo.stra, havondo duran'o o 
• lia (torndas a pé, pau do sebo, mas- 
tro de Ciici;rno «. dansB   dn ca^ap^v. 

A" nojti-, ^ubitl af) ar um ;;raiide bi- 
l."io, bavi'ndo it'uniinavio a í^a/, a 'lior 
110 o a vonciíiana. 

A"H 7 borAH da iiniln, houve leillo de 
; rendas, l rminando a (osta oom uma 
bonita armai'A.o do (bt;o ile artilbdo. 

Km 'l<ujH vistoso*' oortliis tíiraram al- 
'"rn^ilaraon!'* lurnnio ns (osta^ a^ ban- 
'Ias <\v musica (Carlos Homes o (iiusf}> 
/>»-   IVrJi. 

BriKnd» l*oll«lnl.' Serviço para 
'loje: 

Superior d.' ilia, o oapitilo  Martii ian-i. 
O corpo il" cavailaria dará. o oíli.-.ril 

para ajudante, j^uarda do Palácio v 
iori;a para acompanhar prositH au M>- 
rum ; o 1." batalhão, dará á t^uar- 
ni(;io; o 2", os olllciaos para a ííiiarni- 
(,!lo c itíuürda da Itop-trtiçào Contrai ; 

Corpo d(! IVímhoiros, o scrvi(;o do cos 

noooH do meunr nda'^e. a Inl das aesnl 
■la'KN, com an  mndltlcav'^t'H quu o DHO 
bO'ti ruo acuniiolhar. 

— Fwl denl^nado o dia :t de Julho p. 
V. pira proood'«r-Ko 4 v\ 'U;An do iim ao- 
nad >r f* 'er\l, na vaR'^ do dr. Antftnio 
'ioie.-.tlvoa Forretra.qiio re-iiíínou o man- 
dato. 

—A companhia Moreira de V^ncon- 
o't'os lovi'u \ acorift, nft thetiro S^nla 
Inab I, o />m-in tio fhlin^ crij/lnHl do 
tiOH-^o eollo;-.i do IHano, ar. Mannul 
AarAo. 

RI    G'iiNOE 00 SU: 
I)Í7, O Ctn:-ANti listar informado d- 

que o toficnte eoroool Jcronymo Kor- 
nand'-H d) Olnwira, commandaiite do 
:p bai ilhaii da bri^'ada militar, proton- 
th' n-iormar so n transferir hua fs' 
■ íoiicia para Santla^ío do Boqueirft.-, 
atl'ii 'Io pitdt.ftr a olidçRo ao carpn de 
iii'i  idenli) ib'S'rt  miiiilclpin. 

—')M úr^. .Irtfto Horiiea Portos e Alei 
dí•^ dr   üliv-ira    Fabrlcio vJo pri codor 
•L < *hid  M liara n ab^istnelmcnto ilajjua 
a cidade do Santa   Maria da Ilocca do 
Monto. 

limo 
AmanuojiHi 
Unilormo," 

do dia, «arííonto Kerroira 

b'act-.n?í   diversos 
o t\r. \'iceito liois, doltíMiado da lu 

cÍrcumscj-ipi;ilo da Capital  Fo'I.'Tal, quo 
liíuUem chocou  a  esta capital,  rfo, 
para alii amanliS, provavelmente. 

-'uirá 

xii**..i.-.6, ',.p.t'<tv,":t'^'lir abic para Pa- 
racaiu, Minas, o 4',onceituai|o no'-'ocian 
to ronidt'ntii naqindla ciilado sr. KO' 
horto  VVaihsmulh. 

i.-i da noit'. Pi! 
^r-\o, e.v!o:i,d ,. 
Hh:   fiáO -íst.!.;! Io 
aiTOf;ou-lho um 

resuit .iidü   Irav.i par do boitjiada.s 
tucta (urporal. 

Acuíhram algumas praças do poliria. 
quo otroctuaram a pnsaa dos oonlomlo- 
ros, que foram rccolhid'^s ao íadro?, do 
posto policial de Santa p:pbi:'enia á 
ordem do dr. Tellos Uudu'e, :1." dele- 
liado. 

Kai]e4» «tavctada.—Num baile pu- 
blico qu/i s': roalizava hoidom numa 
ca:m da Villa Mariana, .IOíM5 de tal, p4ír 
quest'-ifjs do ciurnos. íI.TíU nora uma ca- 
cetada a Soenno MO1íüH.Sí, do 17 annos, 
solteiro, cliapeiloiro, morador á rua da 
Bella Cintra. 

O üilendido, que apresentava   um lo- 
rimento fio ;i l;^ centímetros do exten 
silo na região frontal, foi modicado na 
Policia Central. 

AKprreswRo.-llonlom, ás lu horas 
da iiuito, por occa-siAo da IVíHta do San- 
ta Cruz da Tabatin^jiioi-a, travaram se 
d-i razões, no larí^n íjo Hospício, Kufío- 
nio iMantiel doH Santos, Aílouho Henri- 
que da Fonseca o Nabuchodonosor Hen- 
rique da Kon.seca, tendo aquolle aKCre- 

PELOSESTADOS 
PEílN6MBUC'J 

Nilo (•■■'ssar.ii:! aiinlA ;IM riucixaH pii- 
hlifíts qiiK rcoli^inain .-. ■ ii,ijjr.M'.ã(> tin 
niiiliitv il.iH fiifüi.ri.am-.1)101 cio oimrnho 
fiO-S   OKSHH   o   OHlítboloOlm'  Ill'IH     poll  iiíOK, 
eiri '.utii.ln ilo.i Irofpjnulr-s I-üIíI .; li,- 
morio, por niitiirni.'nio. .i-'.ilo AH :i„'uan 
(Ia '';oir.])aiiiii t .io Botj.Til)". 

NoHío Hont.í'lo, (lizom os .'ollfiras Io 
ca-íH, ^''p^(l^o^Io^^ pt?raiit' o ^'ovorno 
I'l'I'Tal, a f,Mianii<;.Xo ilo OXLTOIIO alli 
d. si arada, 

—S'guti'Io informa o Jorwil. I'f'qiiiain, 
na 1'arahj'ba du Norln as doprodac/ün 
lios cangaceiros iiio nossarain ainda. 
Som iionliiim toinor OIIITM iiivad'im as 
povoai,""'i'.s o ahi, mii,"iiu) om pi.'no ilia, 
praiicarii as maioros atroi-iilarles, lo- 
vaiilo a RUI audácia ao pon'o do aii- 
iHinoiarüm aiilooipa'lami'nio suas proo 
7.e.H. Na noitd do M do patsado, foram 
á lazon Ia Itiachão, quo fica pcrlo do 
Tiinbai'iiia, saqiioaram-na o assassina- 
ram com 21 tiros o outros lautas fica 
das & Ildofonso Faria Braf;a, maior do 
tiO annos c hnraom muito ostimado. O 
horroroHo orime foi comm"iiido om prc- 
sf!iic;a da miilbnr o llllios .Io indituso 
anci&o, sondo ostos também barbara- 
mente ospancadoH 

Annnnciam para brovo a invasão dp 
Pornnmbiico por   ousa   borda   loir.ivol. 

—Era, ati"! as ultimas dalas, espera- 
da a nomoai;ào do dr. Nicolau Tolen 
tino do Carvalho para o cargo do pre 
leito municipal do Rocile. 

SrntSsçSeí rfo "Correio 
I uia ronunlssílo de aliimnan do ^Tu- 

po Oficolar d-« Santa Kphiu<'nla lui 
honlom oumprimi-nl-^r o dr. Mario tíiil- 
"k', iii«p''c;nr yeral do ensino publico, 
P'do Rpu annivorsario nataliein, olVor- 
iHiido-lhti um bonito album do poiisa- 
montns. 

A intoroHKantc monina Olga Coelho, 
alumna <lo 3,n anno, proforlu um dis- 
curso Naudando o, lazetidoem aeguida 
enlrot^a da  lembrança. 

Depuis a Intolli^'.'nlo menina Kvo- 
Itna Ciiordano, alumna do 1. anno, 
recitou com \irni;\ uma pnefila adqua- 
da ao acto, oir-recondo-lbe uma cesta 
'le Uoro.M   naturaoH. 

O dr. Mario Balcão, bastante sonsi 
bitlzad'), agradoneu om ligoiraH pala 
vras á commlKs&o a prova de COIIHI 
derA»,'ao o oHtima do que no mo 
mento ora alvo por parte dofi aUininas 
''aqot'iirt prupo. 

nomeado par do rehio • reoebeu oa 
agradeolmenton do parlamento com u 
apiiutitoeo pri*Heiitlnlio do l&O contoti. 

valo bom a pena ner geooral (ellz 
em luKlaterra t 

Secção  òport/i/a 
Vcludrvuiv FauIlNlM 

Nan oorrldaii d» hontom, no Velo 
druiiio PauliHta, deram ao al^umaeir- 
roiíulari laden, doudu podrrlam tor ro- 
fltmado gravea doHordunN, N1 nA't fora 
a IntorvunçKo do dr. Albuquerquo Pi- 
nheiro, i.ii dolflfiado do policia o iln •*" 
fiub(Joh)(*ado da OonnolaçAo, quo asnla- 
tlam   ao oHpnctacnlo. 

O 2.o paruo tovo do ROT annullado 
peta policia, porque a omprcHa não icz 
einntar. como dovla. na IOUMA para 
eiHo fim alll eollooada, o numero de 
ToltaH da corrida. 

Nn lio pare» veneoram Oregon em 
1.0 logar o odviofi. fim 2A, toudo entre- 
tanto a («mprena datio romn vencedor 
MaL'0 em Io logar   u   Oregen om 2'<. 

No 4.0 paroo om qne tf m:iram pMtt 
Rf'imentu orlani;aH, com edaiu niin<*a 
HUporiur a 7 nnuoH, v nooram Álvaro. 
om 1.0 logar e (Inerra um íi. Na lousa 
roHpoctiva, a omnriiHa marcou oomo 
voncdor, em Io loKar o n. Ti, quo di- 
riam correspondnr a Álvaro, tendo ea- 
te, tuitroianto, so aproHuntado na plata 
com o numero 1 otn um panno prono 
ao br«<;o. 

As posHoaa quo haviam comprado 
pnulcN no D. 4, som Habor o nome do 
c^rrc ler, porquanto ncaan pareô cor 
rii.m Indlstlnolamiuitu quai>vquor m>'iio- 
rcH quo .s« apreai-iit-in^^^om, loram rnco- 
ber a importância quo IhoH eabla, toii- 
ilo a nmprota se rocuttadu ao pa^a- 
m"n*n. alio^'and 1 quo u numero llnba 
fodf) errado, porquanto o corredor ttoha 
n n. .'> o nfto o n. 4, quo, por oof^ano, 

fora cídlücado no braço. 

i-i 

01-■- 

FOLHETIM 
X^BS.,â.a-B 

■mM (1^ iàma 
'v'lenH, mou Konhor, oxalá encon- 
ft liomeiii íjne procura; mas, CODQ 
iite/.n, nfio me jíiirece 'que Boja 

- fueí! do ene(»ntrar fio qne o 
Tor tie Cicero.» 

■ lar couta desta   <:onver.sa    ao 
;        o  Tiiomaz ■     rimoH    iim   pf:daoo 

:   •   'iH íi cn.sfa ílo (roriHoJbeiro,    (jue 
:.' ■ luirecen nin orifçinal.   «Não íico 
'•.   -'iinoado, dÍHMe-m*i    em  POfíuidn o 
,   i   jifjso, í-mpiianto Ibe lióo tivti ar- 

, do uma. boa oollocucao; fjnanto 
. Ai's <j conljego mais o cntimo.   Von 
.   -I   |*or .suu  causa  jnais  ;ii;íiinH  pOfl- 
'   f^: e    mnito Infelizes   }iavemoH de 

-   T si en o riãíj puzcr por fim numa 
M ';:-ítís liona casBH onde os j^recepto- 

'■ quo governam na cbava e   no 
íjom tempo.» 

Lm verdade, poucos diap depoia. 
Âiiiaíçinando ter feito a mi D lia fortu 
j :, vein á minha hos|fedaria e dia 
[ me, com uma emoção que dava 
1 Ijva'Io valor no preço do aervivo ; 
< \ i<'* que Amfim, meu caru bacharel, 
1 I.IJO nm ezcellcnte legar para lhe 
f f \recer. O marquez de Jiaendia, 
ju.i dos principaes fidalp^os da í'ôr 
io. quer contíar-lh*» a educação de 
pru filho, em vista da descrípção 
(jm de si eti &z. Venha por minha 
ca<í3 amanhft de maithft; eu o aeom 
píinlíarei a casa delle. Verá o que í"' 
^zii íldalgo Iwm eüuvndü. .Ua da u 
rar etàca"tado com a recep^o que 
die lhe VíU fazer, e para roim ^ fó 
ra do dnnda qo'? tte ha de dar f>€r- 
^tamento em casa dente i»rt« 
ÍEio.» 

Ko dia -seguinte, o padre Xhomac 
condoadu-me a caea do marqnez.   á 
iiora dente *w levantar, e foi condo 
Jddo eom modoe graciosTe, dizeodo- 
loe clle e^tar coirrencido de qn* en 

A guerra snglo-boar 
A Iiif/lali'rr.i, como quasi Iodos os 

[ alzcs, pr"miava noutros tempos a im- 
[.«•ricia dos seus geiieraos com o fuzi- 
iamonto. Iloju jíOo-iros á marpom ou 
permitte que sejam coiisnradoa pola im- 
prensa, como eslá sucredoiido com Ilul- 
lor, Methiien o Ciatacre. 

(Juando, jiori'-m. os rpenmpensa f;»l-o 
com uma largoe/a vordadejramento 
Icnil-iria. Por exemplo: WcHington, 
vencedor do As.saya (India) ainda n( 
começo da sua carreira, roccbou pro 
soutos sem conta o uma espada do 
iionra no valor do cinco contos do róis, 
Na giiorra da Península, o depois da 
bat.alha do Talavora, loi nomeado par 
'ia Inglaterra o Rralifloado   com   uma 
;i»'li«ao de de/ UOtltOH. 

Depois da Victoria de Salamanca, o 
parlamento eii\'íou-iho uma mensagem 
de agradecimento. l>eram-llie o mar 
qnezado, uma somina de fiUO contos, t 
mais tardo recebnu uma dotav'ilo do r.iio 
contos. 

I)"poÍH de Waterloo, recehon mais 
l.füJil contos, e, alí^m   de   prosoiites in- 

e uma salva do prata no valor de 50 
coutos, oir,'recida iielo rei dn Porlii- 
gai. 

.'V cidade de Londres nntregoii Iho so 
leiineinenl'' uma espada  magnifloa. 

Iiuranb' a sua carroira loi agracia. 
'I,' com os niiiios de conde, màri|ii"Z 
e duque e recebeu si'te títulos ex- 
Irangeiros, um dos qiiaes ora o do prin 
OijiO. 

I.oril .VPI.SOII. depois das flu-.s victo 
rii.s, recebeu lio parlamento imnieni.as 
dotaç'~)e..j e olilevo para si o sous ilos- 
ei-ndentos uma renda de 2j contos au- 
nuaos. 

II viscon.l'! Oongh, voncodor dos 
Sikbs, nas índias, teve a honrado r.-- 
c. her das duas câmaras três agrade 
eimenlo.u. F ,i agraciado com o titulo 
'ie barão, d..pois visoondo, membro do 
conselho privado o rocubou uma pou- 
stlo de 2 coutos annuaos. 

O actual ' ommandaiito cliofc do 
osercito inglnz, lord Wolaniny, ora 
apenas iiin simples curoiiol de iiifanta- 
ria em IHTl) Kni oito annos ascendiMi 
a general, recebeu as mais importan- 
tes con'tecorai,'õeB inglozas, foi agra- 
ciado com o titulo do visconde, íoi no- 
meado membro do consoliio privado, 
reoabou um agradecim..uio solenne do 
parlamento, o do governo uma somma 
do I.'í5 contos com uma espada de 
honra, depois da guerra do Achantis, 
dirigida por ello com bom   oxito. 

Lord líoborts. o actual chofo do e.tor- 
cito inglez na Africa do Sul, ncobun 
da Inglaterra ainda mais riquezas e 
dlstioovrjes quo lord Wolsoley. O heroo 
do Candahar rocobou uma moasagem 
do gratidSo das duas câmaras e todas 

honras quo um paiz gralo pôde 
prestar a um soldado viotorioso. O 
ohofo do ostado-maior daqiiollo general, 
Kitchoner,   tom    apena.s   48 annos, fui 

Nimmroiio grupo cmneçou oiiiSo 
protestar contra o neto cia empresa, 
tondt) a policia Indmtido OHta & fiagar 
I idas a« pniilrs nomprailas com üH na. 
1 e r,. 

No 5 o paroo estava annunciailo um 
dosaílo om tamíf/n do Kerrucclo o «ua 
floninira contra todos OM corrodoroa de 
2* elas-so. 

KiitrBt&nIo, os corrcdoro» do <ande.»i 
D&o 60 aprosontaram, o a omprosa uto 
communlcou no publico, dando logar 
quo fossem vendida» poulns om In lo- 
gar nossos e om ontros corredores. 

A policia, om vista dnssas jrrogula- 
ridadeH, annullou a corrida o ley, com 
qc) a omprosa restiliilsse a Iruportan- 
cia das poulos vendidas. 

As r< l[i   da lardu    n(o tinha aluda 
começado o fl» parco, marcado para k» 
'•> horrs.    pelo   que    a  policia mandou 
dar por ílndo o cspectaculo. 

F«»l-bali 
OR valüntos caminõcs <lo S[)orl Club 

Internacional voncoram mais uma vo'/ 
o Sport c;iiib r.ormanla no match de re- 
t^anchr propoulo por osto, para houlom 
As U lioras da manhS, na chácara Dul- 
ioy. 

O desafio constou do dois jogoa e o 
•S'/JOi-i Club Jnt^rnacioyutl lovou vanta- 
gem cm ambos. 

FalieeiBirat* 
FalleoDU hontsm i I lior» da UHIA, 

a luiiooenio .Souttia, oiladi) s me/o«i 
Iliba do iir. Joio Korrsira do OlÉvolr» 
fiama, purleiro doi tuditorios douta 
caiiiltl. 

I) onlerro Inri lu »r k 1 lior» d» lar 
do, saliíiido o loreiro d» rua lelv. ■>•*. 
para o eninlliirto do llr»/. O r»ix.lo 
surl condur.idu a nilii'. 
  • ^  ^   a   1 - " 

Compitnhln MoRfonu <!•■  Kitlrn. 
das d« Furioe NHV.'IIKTA*' 

CHAMAU*   DK   IWI'lTAI. 

Do oritom da dlreol'.rla, convido os 
am. aoclofilMas, passuldoros de ao- 
çAoR da umbiata dn WM. A rntlltaruni 
a tororlrt vntrada iln capital, na ra- 
tio lie 20 lljo OU 40ltüi)ii por aoçAo. 
Dostn nsoriplorlo Contrai ou no dn SAo 
pauln, (lu dia Ia 15 (le julho proxi- 
mo futuro. 

(lamplnas, ',i dn jiinliv dn IIXXI,—Ciii 
lííiio a, Oomule, chulo do Kscriptorio 
Contrai. 

1.200 « o custo do bllholo <la arrodl. 
lada Luleria Ksprrança, quo no lAtral 
hojc, AH i horas da larde. 

1.» premiu 10."üO Irtncüs. 
AgoDcia, 22, rua du .s. lloalo. 

AvlMO 
Kranoisco do l.lma Barros, de S. Cae 

tann da Vargom Orando, natural do 
S. JOKÒ do 1'aralso, Kslado de Minas, 
descia ter noticias du sua m&o Curno- 
ha Marin do .lesus. 

Kic>r/i oternamenln agraduoido a quem 
rllorocor so informar Iho. Sabc-so quu 
resido nossa Oapital. 

Jnliú 
Ku aSaixo asiiignailo. pharmacoutico 

pola oüCüla do piiarmacia de Ouro 
Prelo : 

Atteato que o Elixir de Sucupira 
CompostOt do pharmacoutico Luiz Ua- 
nuol Pinto do Queiroz, é das propara- 
çOes auti-rheumuticas, quo cuutici,'0, 
uma das mais bem preparadas, e quo 
o sou olloilo é uogurn quando ó coiivu- 
nicntomonte appiicado. 

Attosto mais quo osso preparado ü 
quotidianamente procurado om minha 
phariuacia, e quu as possuas que dolle 
fazem uso vSm sompro dar noticias de 
sous maravilhosos resultados. 

O roforido ó verdade, e juro, si pro- 
cioo íor. 

Pharmacoutico, 
ARTUUH Dü MOHAES OOTANO. 

i«ii| 
IAI.|4tU 

VaMpaahla   Braalf 
a-sium.iu   ■■itiAi. UK IN«TA 

Nlo temio se rounldo namero l«gU 
ita Hulis.!rlpi"rbs de aeçOua para a «•• 
siimbhta gir.l oenvoca I» paia hoje, ita 
novo '('nvi'iaiiii'S os nnsmim a H 
rouoii.iii lio ili.i 1< '111 e irrenln, ao 
moto «111, i.u eaiau dn Itaucu (.'uiu.ner- 
oial 1'aullsu, & rua Dlrulia, 2ri (lubra- 
(Io). 

S. i'aulo,'.'do jiiiihu .;•< Ilf.iu. 
DH. Ci.KMKsri KBitHKiHA, prouldonle 

ita Ciinipanhi» l''nbrlea du Teuldoa de 
1'lraolualia. 

ANTOMI. AI.VKS PR CAIIVAI.IIO, pro- 
slduiite da r.impnnhla tlni^euiio Central 
do Monto  Alegre. 

■'riilcNlu 
Na q'JalhUdo do ospona do Fillppe 

I.omliarili, violima liidulenia de Ceaar 
1'uoclnelll, protesto centra a noticia lu- 
Umaiilu contra nieii esposo o peço ao 
publiüo que alt.inda ao ilnal du procoa- 
ao da faiilllc:içâi) d<i llrma, porque, on- 
t&o, se verá com <iuem citá a huura e 
a jusHva. 

S. Paulo, !i de pinho dn V.tOn. 
.VArAi.i>A l.i:oN<iipi l.iiynAHDI. 

MECRCíLOClA 
Tolegramma de Curityba noticia ( 

rallocimonto occorndo hontom, do to 
nento João Marcelllno Pereira de Car- 
valho, do 14.» rogimcsto do cavailaria; 
alji cHtacionado. 

mm um 
I'cdro Thuninz 

Rsse indiciado, om longo artigo hon 
tem publicado   na   socçfio livro   deste 
jornal, crlticanihi  o relatório do actua 
dr. 20 delegado auxiliar, teceu os maio- 
res  .„uh'"tr    au    >ii .     ..J«B   .-„......_. rf^, 
Oliveira Coutinho, ex-2i delegado auxi- 
liar. 

Ku concordo e subscrevo inteiramen- 
te aquellos elogios, e me consiilcro 
muito saiísleito pur ver que rtfsít: pon- 
to Pedro Thomaz o.stá do accnrdo com- 
migo, porquanto o dr. .losó líonifaoio 
e"!tornoii naquellns me.smon autos opl- 
nl?.o completamenfo idêntica a quo ex- 
ternou o   actual dr. 2" deh»gado. 

Eis o relatório do dr. .losi Henif icio : 
«Pela prova já addiizida concluc-se que 
f^eilro 'rhom.izcíiinmettoH um crime do 
erfteüioiiato, incorrendo uo arC'^.lliS .Io 
Cod. i'enal. Entretanto, sondo o crime 
do acc,'ito publica o convindo maiores 
csclarociraonto.s, prosiga-Ho ficando tras- 
lado o entregues os autos em originaes 
ao roqiiorente para o uso que julgar 
convuniente. Soja notificado o cidadflo 
Antônio Archanjo Dias para depor na 
próxima segunda-feira, é. 1 hora da 
tarde, sobre o conteúdo da potiçSo du 
lis. 2. Fica assim om parle deferido o 
requerimento da f«. H verso». S. Pau 
Io, 2H ile março de l'M').—Dr. Jonè lio- 
nifiicin df Oliveiro  Goutinho. 

Sim sonhor : Quo diz a Lsto sif/nore 
Pietro Tommasi V 

Eu ROO pobre, mas a justiça li nossa 
mí« commum, nao so deixa levar por 
cantigas contra suppostoa argentarios, 
que nom se lembram de si. Defenda-se; 
é sou devor. 

MANHABSI.I.I Ai;ni;í-'ro. 

o re- 
Lmigo, 

tinlm mereeimento. visto come 
veieniln ria/tre fp e era "rii 
me havia eioolliiilo para me 
lur juiit/5 do m;ço mar')ne/,, seu li- 
«Recebo o, eiintinmu elle, ee.comen- 
te, da mão de .Sua Hoverenei.i. Em- 
qnanto .los acua lionororios, dar lhe 
ei cem pistulis todos os aunoa, •:■ 
não snhirá de rninha casa serão roíu 
uma recoinp.;esa íligna cios sens cui 
liados c; nu ujediila do meu reeoniie' 
cimento.» 

Maudei, no mesmo dia. n minlin 
mala fiara o palácio do marqnez, 
onde achei nm ijiiano mobiluJo ex 
pressamente para mim. Vi o moii 
dihcipnlo. Era nrna creança do .sete 
innos. formosa como o sol e dotada 

«le grande mei(fnie.c. Estava ainda 
entregue a cnidudoH femininos, mas 
eoníiaram-mo iramediatamente, e de- 
ram noa um creorlo <le i|uarto o um 
lacaio para nos servirem. 

Como OR creançaH nascem ordina- 
riamente com algumas incli lações 
qufi preciitam ser corrigidas, appli- 
qiiei-me a estudar as siiaa. Não no- 
tei qne as tivesse más, de tal modo 
as mnlheres qne o haviam creado 
dnrante a primeira infância ae tinham 
appiicado a não consentir n'elle 
nenhama inclina{;&o viciosa. Tinham 
lhe até menmo ensinado a lér e es- 
crever, <le modo que sabia já formar 
menos mal as snan letras. 

Comprei lhe nm nidimento e fo- 
rnecei a ensinar lhe os primeiros prin. 
cipios da lingna latiua. Entremei.ivii 
as minhas Ucões com peqnenaf- faba 
Ias* propríaa fjara lhe abrirem o es 
pinto, divertindo-o'Decorava . s om 
tima facilidade snrprehendente e, 
qnando an recitava a seu pae, fazi.a-o 
de modo tão engraçado qne o mur 
qnez chegava a chorar    de    alegria 
6—   /x,..-,   j„   .1 :,,   .-,. „   _     ^.    .       ,. 
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ChUüE E^ii^htSTMOS 
SOnUK. PENIIOKKS 

1'raxo.   ...   6 lucaeii 
I Jtiroi rt^duiidos 

I    Elíasjibas 
noa José Bcn facio, n. 36 

I ' 
I N. I'AULO 

<Lrteria    ''•.cp-> anç ■» 

lO.OOa francos 
por  l"M 

ÁH 1   huruH du iarde 

Trafjaiueut4> du   ftaA>ercal4iBe 

Oti drti. Montoiro Vlatin», Rcullha ds 
Toledo o Kuzehío ib* QueiroT., dlr^cto- 
roH do Lahovitorio \'aulistay om vista 
doN boii** roHultadoN qu<) tèm eoDHOgul- 
<Ío na cura da tnbercnJoMO pulmonar, 
pelan inhalavOe.vA do lunzol, oontlnuaio 
a dar ROSHOOH no raoBmo I/iboratorlo, 
rua 8. Homo, hi, I* andar. 

InformaçOon: de 8 hora* da manbS 
ktt 4 da tarde. 

TelHpbono, 60». 

AiSiáiau theriiiuea de Po^o^ <4c 
Caldna 

( Ul.NAã,   UH.íSIL,   K.     um  l^     MOATAHA 

EMias a^íOft' cjrun. * ayphlÜB. rhou- 
matbtmu ( urUiHu^mo ), CHcropnuloBO, 
d'i*ii;í.1or o!' í ho.-p.di'me ), eatarrhoi 
dai- iiiucoKai, carie. ulcora»j, ot-;., « stó 
ap.-lioadjiK T!'j « Plylaholeeiraonto Bal- 
noí-.río», lijiado por um oorreilor ao 
ma^uiflco o hyjiioiilco « IJotel da Sm 
preza», paru evltfar riuMamentcx n nio 

j fmpoiiír OH banhoe om   tompi. obuvofiO. 
Inlcrm.-i.'   o dr.   Podro   SanchoB, mo 

I dlco o MKTSUI dom Suiito», ^   ronlc e or. 
i prcr.rielarioH Lemü^ fk Santos. 

P0<.0H   DJC  CALDAS, 

Latciifruiorlu l*HUÍtr«cj 

ANAi.YRiti. nK CHIWICA MKniOA K ^í' 
ruoRC'.PICAS 

felttio íMiUi rnouiad'.' laboratório, iWA 
gldf poi" 'í ;iro*).',s:onac-i, OfXk apto a fa 
zor qualquer exame do urina, fÔHOH, vo 
mifn.'i, ouíijicríi-^, faiifMio, -.117, fali'a 
mem.brauaft, loprji. suono í.'n*i1rleo, leltí 
saliva, otc, peilcnd>j com ílrmoza di8 
KnojsUo.ar nioi0.it<.»..i ^tiatmurofiaH, febroh, 
puoumoiiia.s. tabfrcnloíi!. raole.stiaB m 
naof>, dipiiU;  i-it. it-.:., utc. 

P^fiiarâ )t(. tedoí? o^ dJi.:i, do H b.; 
rií.*< k." 4,  inc.Ui'i-.'e   úo^^iay^vit-, e dia.-;  ia 
irl».l>. 

Uuii SAu   Jl^uio   Ua 
Teít:pru.-nt,  i'>US 

57 

Wtt^atTia^H^vtà i.'j-, .M.'«i 

2-' uu dí' :■>.  Bento 

Ao |iubllf!u 

UEt.:I.AItAl,;ÃO NECEÜSARIA 

O abaixo .-t.s.signailo, usiabclncido com 
oa.sa do omjirostlrnos sob penhores, á 
rua .losiS Konifaclo, n. .30, tnndo gran- 
des c-pitaes disponíveis, resolveu abrir 
seguuila série do empréstimos sob po- 
nhorus, concedendo aos srs. mutuarhjs 
« pruzo de HCíM uiPzeH por todos 
08 empri-slimoH quo fizer de hoje cm 
deanto, assim como reduz a taxa dos 
juros, vigorando o sysíoma deste nego- 
cio como no itio de .lanoiro. 

UatroMlm provine aos srs. mutuá- 
rios que os saldos dos penhores que fo 
rem vendidos om leilão serão entre- 
gues aoa mo.'imos, L vi.'ita da» respecti- 
vas cautolas, daw 7 faoraa da mn- 
nh& its 7 taiiran do tnrdu. 

Rua Josi: Jloni/acic,  .'ili. 
S. Paulo, 7 de junho do 190U. 

jj        Kolírc   |ipntaurea 
á I'l.AZO '?Kltí   MKZKS 

3   Tnir.xM lio Qranile Jiokl, fi 

ELIAS EMIAS. 

Al».aço;!li 1114 por tudos 
Doiinis de s.'ll'rcr borrivelroeiite da 

cabeça e doH iulesiin.-is, de pasmar uma 
vida tão desgraçada, atormentada do 
dfires quasi diárias, attosto com Incal- 
culável satisiaeçao que mo encontro cu- 
rado radjcalnieiiie líom as Piluias anti- 
dyxpupiicas do dr. lleinzcimann. 

I'sei dest.as pílulas na ciuiida três 
voí"! por semana e ao .leilar-mo. Com- 
pletamente bom de todas as minhas 
onrermidades, passo osnontanoamonto 
a prcsoutu declaração.—Ll.sboa. 

Antonio Claro Nogueira. 
(Asslgnatura reconhooida;. 

Tenho muito gosto em attostar que 
mo ciirni de uma dor periódica ua ca- 
beça, uma verdadoira enxaqueca, com 
o uso das IHIulas anti-dyspeplicas do 
dr. lleittielmavn.—l.i.sboa. 

jVIariaiiuo F. Fernandes. 
(A.s.-iigiiatiira reconhecida). 
Vondem-BO em casa do Lebre, IrmSo 

& Mello, rua ir. de Novembro, 4, e om 
I Iodas as boas pnarmacias o drogarias. 

uluito cuidado com as fal.slflcaçnes, 
pois as legilimas lovam no vidro uma 
capa verde. 

velmente me encontrei de ter al^rn- 
mas pistolas i>aru despesas urgentes 
e que não podia differir jior mais 
tempo, tornou se t.ão instimle. quo 
me diriiri iiosenhord. (Inliriel; «Pcço- 
liie, divise Hio eu, que me dê trinta 
pistolas por conta dos meu..i   honora 

satisfacção qne lhe fizeram advinliar 
logo 1. motivo da minha visita, ve 
nlio, cheio de reeoulieeimento, dar- 
lhe os agradecinieritoH que lhe devo. 
OoIIocou me n'nmii ciisa onde sou 
estimado, considerado, respeitado. 
Tenho o discipnlo rnaip docil d'este 
rniiiido e em quem se não pôde des 
eol.iir II miuimo defeito. .Não «'. nina 
(;í'ejineu, /• iim anjo.» 

A estas fmlftvras, o padre  Thoinnz 
abraçou-me de   alegria   e disse mo i I ria 
' Não imagina o prazer   que    me    dá 
participando me que está satisfeito | j„ro-lhe que não tenho dez escudos 
com o seu diaeiiiulo; E não o ostou em caixa.-Velho estylo de intonden 
menos com o pao d eile, lhe repli- t^, exclamei. Si tivesse vontade do 
qiiei com a mesma vivac.dade O I me obseqniar, não me recusaria o qne 
murquez de líuenrlm    i5 um    fidalgo , |h« peço    Ijevem-me - ' 
muito amavol  (,)uo   delicadeza ! I'oii 
funde me comas attencões fine   t<:in i .iheiVr.- enii,„„.„-„„ p^ f.     j,„ 

tentativan inittnÍK que ílÃera iiciunlu 
d. Gabriel, apesar de Iho mio jiedir 
senão uma peqnenissima Honimn ein 
comparação da que mo era devida. 
O mttrquez ficou, ou, para falar mai.s 
exacto, pareceu licar nmito encole 
riziido contra o Peu   intendente, dis- 

noH.    Henhor    bucluirel,    respondeu- j se mo qne  lhe  havia do falar muito 
""■■   alTcctandoJniis moilos condoido.s, j u sono, i   quo   ia   dar   ordem   para 

me pagarem regularmente de quatro fulu ruo em mií oecasião e deixa mo 
I muito mortifieado. Creia (pie lhe da 
^ cem piatolas em vez de trinta si 
I estivesse habilitado para    i iso;    mas 

m quatro mr^zes 
Quem não havia do acreditar, om 

vista disto, que eu receberia polo 
menoR nus cincoenta dobrõesi' Pois 
não fiquei mais adoantado, quer fos- 
se porqno Pampano e seu amo se 
vissem ambos om apuros, qnor fos- 
Ise, o qne é mais verosimil, porqtie 
InlIeB se entendessem ambos para mo 
'ítratarom " como    tratavam   tudo» os 

peço.  Ijevem-me mnis de   cento 
,  „„„ „ ^^ ,     "incoenta pistolas eenpreciso de di 
lunae me comas attençoes que   t«ra | nbeiro; colloque se, por q nem f     na 
deX'ia?;,!;^^'!   '   *"    T'   >"-■'"" iminba situação..  Hupplica inútil I Em .ioutroB sens credores. 
nriX im o?ír»r '"""""T  "^'^ ™ í vão pedi, em voo instei    com    Pam   '   O estado   om qne encontrava era 
d«?eVzLrnt1rraT,r±H''"''l',''''"''Pr''    "^''-li'-f "o menos   com   violento de   mais^ para qne   eu nfio 
de nunca me fali sen^rrr^'rf,'"   '""'"' ''"'•, PV".'"'""'    "    "'"•'•"""'    '"'   P"«"i'««»« P'"' to'los os iodos «ahir LVr    e™,«»?       L r»ra   me di    inexorável. E   uma pedra o coraçáo   delle 
zer cousaa obsequiosas. Ordenou de nm intendente 
mesmo na minhn presença aos seus Oomtodo o meu fato ia-se estra- 
creados que mo obdecessem quando gando a olhos TÍ„t/5s o eu não sabia 
eu tivesse qualquer ordem a dar- que remédio dar lhe. Um dia cba- 
Ibes.-.íepitolhe, diHse-me o padre, | „« o parte o mestre de danoa o 
que meda a maior satisfacção: creio ; perguntei lhe si as suas lições eram 
qne hade fa/*r a sua fortuna em casal bem pagas. .Não o são lá muito 
desse hdalgo.. bom. m- respondeu elle; não    aei do 

„?„r. I!::?.?!^^"'?:""''''''*''''''""" I'!"« «"■■ <^ o dinheiro do senhor mar 
quez; e no   entanto ha já seis mezea 
qne venho aqni três   vezes    por   se- 
mana. Ao qne   parece,   accrescenton 
elle, o «eahor está no   mesmo   caso, 
também ? -E' como diz, lhe   retipon 
di, f, infelizmente para mim, não dia 
Tionho dos seus recursos.    O senhor 

i ia u vinte discipuiort   .Si   houver dez 

a minha posição e desejava que o 
cura de IjCganez, o qual já não esta- 
va em Madrid, fosse informado do 
men eonteníamento. Na opinião d'el- 
le. dizia eu nao ha praceptor que 
não seja mi.seravel. e. entretanto, 
encontro-L.e numa i-;itnação digna 
de inveja. 

fe Oosei tranqnülarr.ente a mini 
licidude durante nm anno inteiro 
Apesar de não receber nem nm real 
lios Hit UB ii.iniirarioe, tinha o e.;piríto 
P*'rfe,'ti!nient« descar.çndo a e«te res- 

t'ver i.^aii   di va enthnpía^mado com «s sua*. feVz»-.» ' p-íto   Qnin-ío . n i 
disjxifiiçõeii   e orgulhoso,   por    an»*-1 nlieiro. d   (;rbii(l 
f ipação. <; ro a honra qne iia«    KN-Ví» ' intendente   nio fi 
dar a sua educa-ãf» i rtizí-r l!i; dioin 

£i4t4va tão c-.nt*-nte rom o m-i: es- 
tado, qiié nAo pn-tí' deixar de ir \í 
ffitar ÍI frade dj    MÍKi-r:eoidi.4.    pr.ri 
Ih'i> t'»tenin'ih ir S(i-:l      re"   .-       ! 
padre, \\ r di»?    tn, e.,:    M JJO       ,. 

-.'-*,-liaijf" '"*-..T-^F 

que lhe iiii'i pugnem, no menos on 
tro» dez lhe fdarão o ncceasario para 
se sustentar e governar a sua vida. 
En pou, c imo vè, muito raaia digno 
de di^>. 

Pepois de ter ainda    feito    inútil 
i'ampano.   noKSo I mente algumas   tentativas   para    en 

ornecera,    ba^tn in»   t-.m.eei   .   bárbaro fanip.r-.,    tomei 
palavria. e   iromedia | a delilwraçâo de   fazer conhecer    aa 

1 :<- dar r, qne eu lhe | minha-    difficnldades    ao    marqnei. 
.    . I R.títante  me   custou resolver;    com' 

T ç . (1. iTe, corr. rrnai» j tudo a neeeiaidade   ohrigonme. 
' " '•'   ' "'        ">"'      T"   :ire"!      . i  n t-nte -,\)f   .    eml>a   I 

■1' raço  eni  '|f: me .ti..' 

Empreguei pela qnarta vez o pa- 
dro Thomaz, o 'luai, compadecendo 
se do meu infortúnio, me metten 
em casa de um   contador. 

Mas antes de deixar o marqnez, 
escrevi lhe uma carta na qual lhe 
representava respeitohnmente que, 
nao sendo bastante rico para conti 
iinar a prestar lhe serviço sem 
interesse, me via na nenessidade de 
procurar outra casa diversa da sua, 
o <pie eu lhe sopplicava com toda a 
hamildade qne me não levaáse a 
mal. Porqne, por mais jnato que 
seja o motivo que um homem de 
baixa condição possa ter para não 
estar contento com uma pessoa da 
clause elevada, ainda em cima tem 
obrigação de naar de delicadczait 
com ella. 

Pausei de nm extremo a outro. Si 
o contador não tinha a polidez do 
marqnez de Unendia, era em com- 
pensação muito superior em obraa. 
Qne deliciosa casa ! Ouvia se alli 
deade pela manhã até á noite con- 
tar onro e prata e en trazia os on- 
vidofl encantado* com o aom deaca 
mna ca harmoniosa. 

O <y)ntarlf>r era  um   homem   que 
e aa I atacava de freitte aa qnesttiva. Qniz 

saber que ordenado ganhava cn 
em casa do marquoz de Buendia 
.Esse senhor, lhe respondi, tinha 
me promettido com pistolas por .^n 
no, mne não foi exacto em enmrrir 
a sua jiiilavra.j O contador sorriu 
onvindo estas ultimas palavras e 
disse-me : «I'ois bem I eu proinetto 
lhe cento e cineoonta pistohwi, que 
o senhor ha de rocober, o atd mes- 
mo odoantadiis si qnizer.» Ao mes 
mo tempo chamou o sou caixeiro : 
• P.aposo, lhe disso, entregue já ao 
senhor bacharel cem pistolas; e to- 
das as vezes que cllo qnizer dinhei- 
ro não Ih'o negue.» 

Estas palavr,is lançaram me poeira 
DOS olhos. ctJomo diabo, disso eu 
nommigo mesmo, um marqnez c nm 
contador são dois homens tão di- 
versos ■/ I Um nSo paga o que deve, 
e o outro não espera dever pari pa- 
gar I. Logo que o caixeiro me en- 
tregou a quantia ordenada, mandei 
chamar nm alfaiate, ao qual cncom- 
mendei nm fato completo, e adean 
tei lhe vinte pistolas para imitar os 
modos dos contadores. 

Vendo me de repente endinheira- 
do, readquiri o meu bom humor qua 
o marqnez e o seu intendente me 
tinham feito perder, e comecei de 
bom grado a desemponhar-mn das 
fnncçoes do precoptorado. O meu 
novo discípulo não estava muito 
adean tado. 

Embora tivesse já dez annos, nSo 
sabia ainda ler. 

Era e sen primeiro mestre. 
«Henhor bacharel, me disse o pae 

entrego lhe o men filho ; descaneo 
absolutamente cm ai pelo que rea 
peito 4 educação delle Não qnero 
fazel-o doutor, eiiaine lhe apena? 
um bocado de latim. Dê Ilie o qne 
se chama aprr-sfintaçáo, e procure 
algurn habil arithraetico qne lhe en- 
nce a fazer toda a eapecie de con- 
tas e de calcnloB. Èncarregna a« 
deme cmdado». 

Preparei-me, pois, para correspon- 
der aos desejos do contador, e para 
domeshcar o pequeno  nrso, ao qnai 
eUe qnena qne en   fizeime tomar fei 
ho. Hao tive   pouco   tratiaUio  para) 

fazer conhecer ao   mou discípulo na 
letras do alphobeto. 

Não tinha mais disposição para so 
tornar sábio   do que o discipnlo do 
cura d« Leganez. 
voltas liio dui, que 
de conseguir    fiiznl o    ler    corrente 
monto toda a espécie de   livros hes 
punhons    ^)ti parte iminediatamonto 
diísta grande noticia &    senhora sua 
mão, que licou exultando de alegri.i. 
Rmbíira amasse   tcrnamento    o    seu 
filho, não deixava do lhe   fazor jns 
tjça, e considerando como um   jiro 

aaw! 
ühosft cm inventar manoiias de ter 
praticas secrotascoBi os seus amantes, 
e eiu tuna lute de que tinha neoea- 
sidoile numa casa onde devia temer 

Comtndo. tantas i o resentimento   de um   namorado i. 
tive a felicidade quem pretendia deixar por mim, oti 

Iiclo menos a quem dosejava dor um 
coiisocio. Krn o criado do quarto do 
meu discípulo o tal galauteador sa- 
criiicado. 

Provavelmente Niae, não tendo 
encontrado nas homenagens delle 
motivo pani satisfazer a sua vaidade, 

digio o êxito feliz da;nd;h,;r^iç;-:;:,jir^ír,:;^cei:ír'-' """l"""" 

chamava a esposa do   contador,    ao   to tempo. 

ttzTrr a^tií:- Ln^vrsi^ifnXr'-'- -''^■•'''^-— 
que todoH os dias dejiois    da    sZ-sta 

lue ello não ignorou mui- 

mo attrahia para o seu quarto, com 
o pretexto do var sou filho qno < ii 
lhe levava. Era nma mulher de trin 
ta e cinco annos quando mnito, mui- 
to espintnosa, e tão reservada, qne 
talvez eu mo engane quando penso 
qne ella tinha uma certo inclinaçüo 
para mim. Todavia não pude cxi 
mir me a acreditai o; e o leitor que 
joipe por aqnillo que von referir 
si»houve ratnidp,do da minha parto 
em tal imaginar 

Por muito digna de aer amada 
que amda fosse I-orcia, e apesar de 
mo ver com nns olhos que me fa- 
ziam suspeitar que tinha qnaes,,ner 
int-nçoes sobre mim. en nâo coiU. 
pondia de nenhnm modo 4g provas 
de bondade qne ella me dava Não 
hnha oUios senão para a formosa 
Nise, SM cnada de quarto, a qual, 
desejando-me também pelo i^u lado 
mo provocava do um modo mais effl' 

Não pnde reaistir ao isn ar «racio 
Tde ^J,^"*?- 'P**" do fundo moral e de   Tirtude qne   nu   trouxera 
1'niveraidade.   Trocámos   do 
a parte olhadelaa tão 
qne nos entendemos 
intriga estava apertada. 

Nise accreacenf....* . 

da 
parto 

significa tivaa, 
e em breve a 

que eu tinha com o sna prin- 
cezo; c, jiara su vingar disso, tomon a 
resolução do noa perder a limbos. Não 
fez escândalo logo ii principio, por 
nao t«r contra nós armas mois fortes 
do que suspeitas que nada prova- 
vam. *^ 

Houve se com mnis pmdenoia. 
Chamou so seu partido todos oa la- 
caios da casa; o ewu canalha ordi- 
nariamente inimiga dos prí«eptoree, 
entrou sem d.fiienldado no projeoto 
da íua vingança. JJe modo que Nisa 
Of 11, obscrvulos por tantos espiões, 
nao pudemoH evit..r a desgraça da 
eeimoa snrprehendido» n'uma ontra- 
vinta intima. 

Esta aventura produziu mn «scan- 
To,?o. "'^"'■"f"''» ''o contador. 
Iodos os .nados á porfia se diver- 
tiram a iniiiha custa. O senhor, con- 
tra o commum dos seus confrades, 
que poucx) se importam com aa sca- 

suas caaas, tomou a qnestâo om ponto 

esnínf."' " ^r* """"'^ <>« ™J«" espantas».    A    senhora, ainda maia 
on?'Í '"■*•'• 'l"" « ""ido, disa. 
qne nma consa destas e« nfto devia 
perdoar.    .Qne, exclamou    eUa, nm 
m.'^f^ T ''''« *" suppanh» «entí- 
meato e bom goato, entreter-w com 

Alse accreecent.va a vários outro. ' S^^"!"'?" '* ^■""••nente, o resnlta- 
taíento. que possma. o de^Tl'   tií^'ae ^»' catastrophe   cahir « 

cima de mim. (C»w«»<«) aor en^e- 
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o doBtur JuveuBi Hlitlhvlr»* 
úv Nuu«it NeuvirH, JnU d«f 
diroitu da pruvedorlu da 
rdpUal. 
In/, ^ttljir t qu&nlna o pronitii- 

li' TIruin que, ao tllt U <tu pro- 
mino liituru >»«< <lii |unho, »a melo 
<l A, A porta (Io fórum, i rua do 
giKrt,.'!, 'ti. iltxiu imiilul, Huri lu- 
Vii'U» a publlon pm^âu do praça, 
V"ii't.'t ti arri-mata^*&o, a quero 
iiiAifi dAr e fnalcr lanço ofTerttour 
Mima da rahpectlVR avaliav&o, o 
Iniinovvl abaixo düniTiptn, purtou- 
cKiitq ao eHpullo lu.< niarlacfo nii«- 
Ic! lulto pnr falluolmi'iilu ilii il. Ua- 
rla JaoliiUia Luacura I''raiii;a, ilo 
fjiiAl é liiYuntArlaiitu o toH'amon- 
tnlro o <lr. Cariou Cariiilni do llar- 
vijii o Ar.iivudo, q^io icqucruti a 
praça para coiiiplnto ouinprlmRiito 
liou lo^ailiiH Iditoa pnia finada. O 
immoTul é « aL'Kulut» : Uiua cana 
(In Hohr.ido, kituada n»6ta capital. 
lr(if;u(*7.1a <lo SaiUa Kphlf{fiiia, a 
Hlaiooda doa AinlradaH, 43, coiitl- 
|{ua k oaaa n. 41, da m<'hma ho- 
r:iiiça, com uma porta e uma ja- 
nolla uo pavimento tarroo o iluau 
|/tnidla« na parlniento suporior, 
iniiillndo 4 metros c 57 ouiitlmo- 
Iron d* frento, por 44 motros da 
triMite aon fundos, coro noto 0f>m- 
modos IntornoB, Inotualvo cozinha, 
no paTimnuto torroo, o dois oom- 
niodoa no pavltnonto superior, 
uma dopendeoola no fundo do 
quintal, qae é murado, construída 
d« lijollo^ e coberta do toliias de 
7Ínco; devldindo polo lado nnqaer- 
dl) com o conuKO Mlgnol Uartins 
<la Silva, pnio ilirollo com proprio- 
tiiide da herança, pelos fundos 
cora Eduardo Rlhelro, avaliada na 
qnnnlla de quinze coutos do riiB, 
( ir>:i)0t)$úl)0l B para qua che- 
;;)i() au cenbecimento de todos, 
ixijodo-BS o presente edital qae, 
v."in mais dois do e^ial tour, aeri 
piihlleaile n alQxaflo, ua lòrma da 
Ui. H. Faulo, ti do maio do IMO. 
.Tcnquim Teixeira de Froltas, aiu- 
«i.íiite (Io i)«crlvílo, o «scrovl. Eu, 
^iMPolaco dR Oliveira Canipon, es- 
línv&o. HuhHcrovl, — JttvetitU Ua- 

\i'iHroí dfí Súusa   il/ríl«Jo.s. 

luipoflto pr<HÍiHl 
[•'aço publlon para conht'ctmon'o 

diiH IntercHsadOK, que diMta data 
;'.ió 30 do Juuho proximo vindouro, 
)'0C rtHta reoohodorlft so farA a ar 
riMM-dHç&o ni'in multa da quota 
i' rrtíHpondonto do I.® floniosiro do 
filiosto preilial do corrnulo   oxor 
vi, l(J   lio   li»». 

líocebodoria do Ucndas da Capl 
t^l, 1.» de maio do ISWO. 

O  admluixtrador, 
A. Pereira de Queiroz. 

hCi-.ho  de   tí^iToru) 
Do ordem do sr. dr. Prefiiito, cou- 

\ii'i o cldadio Darlo do Carvalho 
.. luidiür a muru u uinouo di^ nua 
priiprlodado & rua Pcdru.Hü,proximo 
U'í n. 3^), doutro do prazo do 30 
dna, contKdoH diiMia dala, sob pa- 
nü d.) aer lal s.irvlço fnito pida Ca- 
m.-ira onm direito salvo a OMta dn 
Iiíiver dü rnonmo cldadíio a irapor- 
tanola quo liospondor o mai.s viu- 
líi por oentu polo trabalho do flHCa- 
lÍMaçfto o cobrança, UOR termos dn 
art. 1,1 do Kog. lio 18 do abril de 
18Uii. 

tinoçilo do Policia o nygiouo da 
Prifi'itura ilo llunioipi'> do Sio 
Paulo, i do iunlio do liiOO. 

O diroofor, 
Alcaru liamos. 

BRAGA, MNES & CÜIP. 
CommiítHanoH do 

üfcfó fl mais güuoruH 'Io p*íz 

B2-Ru,i Viscoiiii; (18 iiiiiaiiin.^ -6? 
TeleKruinmas i «OMAR» 

CAIXA   POSTAL,   173 

Blo de Janeiro Junho 9 1906 
AVISO TKLEORAPHICO 

Preçoi   correntes de   café 
PO»    If"   XM.OB 

Trp» S 18 $ SOO a 14 } 000 
Typo 7 IS $ !MHI n 1»    400 
Tyno 8 I» $ 7<K> a Vi $ 9(»0 
Typ» » lü ^ iiU» a 12 » 400 
EwioUia 8 i 300 a   II ( »00 

Mercado fifme 

Para baldeaçío ora S. Paolo: 
Dirigir conheolmontos e avisos & 

BRAQA, NUNES & GOMP. 
Caixa õü4 

S.   PAÜLÍJ 

Al) cumrniTV o 
Snsta d»ia conferimos ao sr. 

Villlam S.iward Loo procuração 
r, w» g ,iir «» nossos nogocios du- 
rünto a ausoucla du UOH«O BOCíO 
Id. J. (luérin. 

,S.  P ulo. 9 do junho   do irviO. 
Bddij. ^íu3C»renha.i <t Guirin. 

Tv Cl' d:"!»''    ;'(Pitugui^Zu 
do   Hiiicfiiícncia 

,\ dirnotoria desta sooiodado con 
vi.Ia aos paront-H o amigos do íai 
l,.(ildo Botio beii»ai»rl»o Jon- 
«■ilin Jopiô    de   «llva   Nelv» 
piira aJi-i«llrom á   missa quo    p r 
Lirí . do mnsmo dove ser raiada no 
djB   1, pelae 8 l|í horas da rnanh», 
»R bspeila do odlflclo «ooial. 

S. Paulo, 9 do Junho de 1900. 
O beneficente 

Antonio de Padna. 

LIQUIDAÇÃO REAL E FINAL 
Novos e grandes   abatimentos 

ANNUNCIOS 

n. Anna de Tastro Lisboa 
Joité liaria LIaboa, Nvu» fi- 

lhos, nora « Kcnru Itodrlsu 
MonrcB, nizcm ««Irbrnr. «a 
■PKUUda-ri'ira, II d<> currna. 
I«, amn nal^Mn de 7.° dia pe- 
lo rppuu*» r terno de sua 
•eiuprn ainudu e Jduioto m 
queulda eapuitu. luAe e MI- 

Bra 

D. Anna de Cast''o Llst?a 
na eRrrJa da Hé, úm 8 hora* 
e mela da aanhji, niauifoii- 
tando dendê JA a ana Ini- 
meoaa Bratldfto aoa qae nn- 
alatlrem a oaae pledaaa aet«. 

t 
O LiR. NUMA P. »O VAI.UB, sua BO- 

nhor» d.   UARU   Narid DO VAI.LU 
e fllhaB   convlil&m AOH p&reates o 
&s neBHo&s (Io 8ua amizade,    para 
anntHlirem á minna do 7.o dia qae la- 
t^em rezar na ogroja da Só, no dia 
11 do üürreoto,    HOgunda-íoira,  áe 
B horas da maohH,   por   alma    de 
nua Hogra, m&e e avó   ti. Maria 
do   Carmo   A|»par«vlcla  No- 
Ti««,  fallpoida   om Araran  no  dia 
4 dnHtü mo/.; o    dnmlo  jíi He   COQ 
r<HHum Huminaniüotü fjratoH   a to 
do8 oH que uo dignarem do   aasis 
til-a.   

g0,    RROX    NAriOArAL- 
AK Prodiicto do Gntaito, lof;t- 

jjMMfc tiniü- Knc^i ntra HH na ü».HíI 
vmi9W(to commitiHí^oH do Saraccui 
& Thfuri, à rua   típiflcopftl n. 8. 

OH «AuhorcH   faseudel 
roH que doHOjarom íamiliaa 
do   colonos,    camarada.s n 
trabalhaderen para   fa/tm- 

da, podom dÍrlglr-«o \_Q novo  pro 
pri< tarlo da aguuoia X^aUapIda, 
om Sfiü Paulo, rua do Uuuario, ^i, 
o qual, raodianto niodtca   remuno 
raçiü, uaranto prompto o dollgf.n 

TÕDOM OH StíiihorcH impor 
ladorOH, fahricantPH,   DO;,(I- 
oiantoft,    proprietários       <*" 
hlbor^uuu, reblaurantus, ivu. 

da capital  o do interior,    que \>rv 
cIsAron» tio bona o hoiinstos omp'o 
^adoH (também cora fíauca om di 
uhoirot, podem ilirigir fio com tod.. 
confiança ao novo proprietário dr. 
agencia do cüllucav^o   IJU   Rni^l 
da, em Sfto Paulo, rna    do KOM;I.- 
rio, 23, o qual, mediante commiHSJM' 
razoavol,   garanto um   Borviçu 8*i 
rio, prompto e diligoute. 

Cl ti 
Numa apra7.ivnl chácara da Bar- 

ra do Süiitoa, alll^'am-^^3, por 
pwiçoü niuiio razoiivoia, três 'HJ 
quatro qnartoR moblladoH, com uu 
Hijui pon.sáo» a moçds ou peq ''.Oú. 
família quo di^scjarcm lazor nyo 
doK baiilioH. K* cana dn família. 

Iiitorinnvi**!'", por obHoquio, n^ 
Padaria Francoza, 5, largo Muni- 
cipal, S. Paulo. 

A mm 
o proprietário desta antiga o 

multo acreditada ofUclna de costu- 
ras reoommonda Às exmas. senho- 
ras sna contra-mostra, sondo eila 
muito habilitada nos misteres <• 
soa arte. 

Pre«ua de feltlea 
Do I vustido do ift .   ..   35$000 
De I vestido de soda ..   40$0OO 

Kna S.Bento   \\'-%. Paulo 
HanrlqaJ Baaaherg 

him Mouriei'Kciiip. 
Kua Dlr«l(tt u. 40 

Compioto sortlminito de lodus os 
apparidh' s u ubjocios para cirur- 
gia o hyijiiMiu dn corpo, 

Pftrfum«rla>i cxtranifidra», «abo- 
netos iiaolonaos o ex(ranf{eiros. 

PKI-oaiTO   PC 
NANUCK   PAVLINTA 

Vinho nacional do proprlodado 
do dr. Nlcolau P. do C. Voruuol- 
ro. 

A. Ces'ir & Crmp, 
ilomtnlNHarloN 

I  I, SnURADO,   HL'A   DO  ROSáRIO 

RncarroRsm HO do levantar nm- 
prosilmoe uo lianoo de Credito 
Heal de S. Paulo. 

Pornooem todos os osclareclmon 
tos nooessKrlos. 
 CAIXA   DO CUBRICIU,   381 

Laeminert & Gomp. 
S.   PAI.LO 

Acaba de aalilr d lua e 
iialia ae ri venda. 

VAL m mm 
POR B. LOPKS 

1   elegante    volume   edl- 
çAo de   amador»   broehado* 
4$O00. AMMlm   ne   maalfeata 
o «Dlarlo Populars: 

B. LopuB, o original o elegante 
jongleur da rima, que todoH quan- 
tos amam as letras conhooom dos 
Chromos, doa Piszicatos^ da ÍJ, 
úarrnffrt, dofl lirazòei o <lo Sinhà 
l^Uir^ acaba do publicar um noTo 
livro do verHOH a que duu o titulo 
de Tal de Lyrios. E' um volurou 
encantador onde a Hcintlllante ma~ 
nelra do poota se modifica Hem sa- 
orlflclo tio metro t* da Honuridade 
■ Io vurflo. Deslo livro, qu« f-iz Ifm- 
hrar, pelo metro ailoptado nello, ws 
Simples, do üu<-r:*a .lunqueíro, 
oxtravaHa a alma do poeta em cân- 
ticos HuavoM, mnludiosoH, de uma 
originalidade attrahontu e captl 
vanto. 

B.iHtaria o Vai dr Lyriou para 
^a|;^a^ o podia, Hí etie j.-» nào ti- 
ve.MHe nu HCU actlvo oídrrm volu- 
iiiüH do graudo valor onde o Mt u 
outro cabriula em estrophea íaco- 
tadafl, cholftH de guiz s, tendo Iti/., 
cõr tí uma extraordinária Hoiiorida 
de. 

Mas baHtarla ORte para lhe fir- 
mar o rouume, porque quem con- 
segue na metro adopta^lo cHcrevor 
um volume, como oVat ilf I.iirio>í, 
iMonto lie ban>ilidadf).s ii dn inoiio 
iuuiau, (6111 du curto um ^randü 
valor—ó um artibta, ó um venla- 
deiro poota. .Si a «ubslanria ó ex- 
t;c!U(inte, o parto material, a odl- 
1,'ilo 6 primoroHa, íazen Io honra 
aOH iuoan^avüia o caprichosos edi- 
to roa 

Itaotumert &. <'uiu|>Hnhla 

Hua do ' ("Tim- r •( ■, 25 
H.  FAITI.O 

Vendem-se 
WugoiieAcM de Torro roíu va 

çii Iliba 
BITOLA    0,00 

Km bom estado o por preço mo- 
ilico. 

P;ira infnrniacnes co n o ar. 
VVYNAItU 

f ua Roín Rot i-o, 78 

Pr 78000!!! 
Um lindo chapéo duro, iaglez, 

valo 25$(>íX( m 
Aproveitem, quo ostão a  findar. 
Orando o variado sortímonto om 

ohapéüs   niolloii,   durou  e de 

B« querem comprar um ohapéo 
pftra bõnhora, de uom f^osto e DO 
vidade, por preço baratiHHimo, ó tíò 

i HAPVOI.ABIA < AKVAl^H'^ 
Uua do 8. Ju&u n. U, esquiua 

i\\ rua Libero Badard. 

Mé Pivão 
o melhor eufô quo 

fxiste em S. Paulo, oer- 
dadeiro moka é o 

Café Pavão 
Dondido á raa   Carlos 
Gomes, 30. 

y 
■.<««>>»-.^*^ ( 

I Casâ k pkm | 
I Emílio Israel & C. 

.'    Kna da Caixa 
■ d'Asoa, 8 

l«>>«^*«^ •.^<8K8>>HÍ 

Ãrt^; e Moda 
Alfuiatarla sob mr-.dlda 

A MM da Quitanda, 16 
Eat* bem montado estabeleci- 

mento continua Horvindn a tndo » 
qualquer íreguez do interior e 
t^pitaes de todos oa Estados da 
itepublioa Brasileira, som quo o 
íreguez preciso vir a S. Paulo, 
nem o artista Ir ao logar em que 
(t íroffuez residir. 

ToilOH 08 pretundenloH devem pe- 
lir Ã cana as anioKtraH dizondu o 

llm a quo as mesmas KU dnntinam, 
vs quaea lhe sfl.o i-nviadan junta 
monte eom impresso próprio om 
rjuo o froguu? vê perlí-itAmente a 
íòrma de tnmar a medida o res 
antes condiv'<~'(!H. 
Todos oa   p"iiidos    do   amostras 

■*ío acemiiaNÍi.-idoH do 500 râls pa 
-a porte o  registro,  os quAUH    po- 
dem vir em diidieiro ou sollo. 

Kste syBtnma de trabalhe adopta- 
do em tocKH as grauiIoH oaf.ita is 
fio mundo permilto aos habilantoH 
do tntoriur : vedtirem com a elo- 
(s^anoia, prumptldSo n t^conomia 
cum quo vesiom oa habltautes da 
('apiul. 

Endereço: ^^rte o Moda, Sâo 
Paulo. 

O  proprietário, 
Jo«é C^nrdoNo de Oliveira, i 

Du vasaouraa, OHOOvaa» broúbai, 
aHpauaduroH do pouuas o cabeilua, 
coHlan, f>to , otc. 

DepoMJio de 
Palha, oaboH, barb»utn o flo d* 

Arame para fazer Thbouraa. 

Anplo FraCi'^ianza 
TKl,   PHONK, ií43 

Kailoro(0 tolographlcn 
—«Kraealuaaa» 

S. PA 111,0 

Ruu Biig diMi'O Tobias, 
54 <' 56 

Â. Cesar i Comp. 
<'OMMIXNAniOM 

19, sobrado, rusdo Rrsarío 
Caixa do Correio^ 3f<i 

Kecidjiim     generuB     do    palz    k 
oommlsH^o o cafô,   oncarregam-so 
de negociou o ordena quo lhes forem 
oonllndos. 

CÉLevi 
(£disao da Junho) 

COM HORÁRIOS 

Rogulam''nt,o   do sello 
ff'dpr«l 

Profpssfira Je Mà 
FranciKca Bosi, residente k rua 

do OazonH-lro ti. 37, (U liçõea em 
casan de familian (om horas con- 
vencionadíiH) dn qualquer trabalho 
do agulhii, bordado em branco, 
ouro, Hêda o prata. AH provas das 
suas habilitaçnfH ostAo hojo oxpos- 
i&y na vlírinn donto jornal. 

Taiidieiii Ii'c i'^na o:: sua resldon- 
cía, das O ílrj 3 horas. 

Parece incrive! 
mas é pnra realidade. INir 10$ III 
tcm-PO um bonito rctrnlo n crayon 
na 4'/V^'\ í;AHKAI'; veja-se a 
ovpcsiçan iiormanenle, rua de S. 
Juáo n, 13-A, 

Ganha Cabral & Comp. 

Para ty^rraria 
V(*nfleni se as :"pi]Íi)fpH em bom 

estado o por prnço medico : 
I Horra ciniul.u* com lU lolhas 

<lo diverfios lüamelros. 
I dita de fita. 
1 dita V'Ttinal íranct-za com 13 

foi ban. 
t plaina univí^rsal. 

1  dita   para trabalho HHO. 
1 machuia para cypigar o moldu 

rar. 
1 topla. 
1 torno. 
1 rehnlo grande. 
y- rliinerilo do corréas. 
ti'1 \t(SH de transmiasüo cem os 

com pote ides maticaeN do bronz", 
luvaH o 7 pidias do 2-1 a 45 polloga- 
(las lUi diâmetro. 

T*ara informações,com o sr. %¥Y- 
MARD. 

Rua Bi m Tíotiro, 7tí 

Vínü s espeüiaes para 
mesa 

Bordeaux 
Verde 

Toscnno 
Barber a 

Encontra-se engarrarados a pre- 
ços baratissimoa. 

Rua í lorenci.o de Abreu 
n. 38 

(CASA DB CHAPB'OS DH SOL) 

EMPPtESA MANUfJf   DllülC<j(Ji: 
Está iniciada a csttçílo balacaria n alUaom os podido.s do coiomodoa 

para  r;imilius 
Doiiiru de pouco.sdias coinc(.arà a lunc! ioiKir excollenlo or(.hc5ir;t )in; 

se fará ouvir todos OH dia.s no Cassino. 
Eslii a írontn da o .ziiili>. hábil |jrolission il. 
Os trens do Gnariijá üstáo ciu corrosponloncia com us ijuo coi lom i n- 

tri' Santos o !áão 1'anlo. 
►'ara pedido.s dn cominodos dirigir-so ao empresário do Hotel Manuel 

D'Haicqae, com indicaçáo da rusposta. 

86:935$00O! 
K' o total da.* 8 .sort"< grande» 

UA 

L0T"R1A ESPRíi^^ClA 
o 

\ endidaa no K^tado de S. 1'uulo, era 3 
me/.ot;, dnraiUe os qnaes su ulloctuarain unicarnenie 

26 EXTR'iCCOESI 
A»   H lutrUa»   graudeir   faruiu   vendida* 
4 

AS 
iin (liipItAl, :i em Sautus o 1 em Moijynúrlm, Bundo   patas : 
VKNI) DAS NA CAl'l'rAI.: AS VK.SDIDAS KM .SANTOS : 

IS.-UIJijíjKi) ao sr. .lusó Aveiin 

l(i:Oiii)|ji«i« ao sr. lielizariu liarletU. 

D.üOti IrancuH euru ao sr. JOHI* Pe- 

reira (Ia Cunha. 

I 5.00U irjkiicoK  üuru   a    Anuncia do 

!     ItaniM Merualilll dn Siinlus. 

lu:ii(jut0(iu ao sr. Acoaoio do Sorpi 
QuarHHrria. 

lu:000*Di'« aos sra. Uuraus A An- 
drade. 

I0:OUOJ0OU au sr.  Artliur llooha. 

A VKSDIÜA KM MOOY-MIIUXI ; 
ITy.imiWO ao sr. .loaquirii Domin- 

gos de Oddoy. 

1 LOTERIAS umnm iio mm, 
Nova Agencia fieral 

E.sta novn iií<r:iicia -^ tá li;ii)iii..c!a M íorm ccr qun'quei" qua ti ia 
do de bilhetes dcslíus acr- dit idas loteri'is. 

O publico ••■! ca'Tii.r.'! hilhit s .!(> umi'ríi(;ã'> < .se-Ih.d.i c d. pai 
pite, iiiorccendvt poi' o-ti;' faro a or Mcrv  .;i.i i r os.sa agcnci ;. 

Sabbado, 16 de junho de 1900 

50:0 
RrmfUem se bilhoti^s a .s .scnlioi-i's ;,gi'nl(vs ('■> irit /'lor, danri.)-.'- 

vautaj-.sa c"rr>mi.'-.são nos pi'.iidns .siípci-iorcs a .''>'18Ui''.). 

Agencia geral: Rua do Palácio, 7 
Culxa du i orirciu, «17. Kndcrcv» t«-Ie(!:ru|»Iil«o—AUTAMIOS 

I Aldu dtiN H nortcM uruiidCM Krui aldo i>«udidnx uw Kn" 
lu<lo Kriiud» <|iiuutlilii<le   do   prviuiuH   dv   litOOO:',   tsOtHlf 

I .lOCU. aiK»':, loot «• oiiiruN uieiiureH i|ue, uddirlun.-tdoM A4 
>.<>rli-H Kruiitli's. <-l<-v»ii> •> lotul dUN   ureiuiuit vriidIdoH no 

1 KMtndo u uiuln de  I'JOMMiujiOOO. 

I        Nio sorvo esta puülii«i;Au du   rfclainü, mas simplesmentn para <le- 
, moiisirar ao publico que a 9.«««rla Ksperança é ioooulsstaveimonla 
I uma dku mai.s sòris» do   Hrasil. 
]        A I.otf-riu KHpcrniK;» 6 i  uiiin.i   quu tom depositado do   Tlie- 

«üurii do Kslado do S. Paulo ai;ouO*IXKi um apolit-on í<'rau«. 
]        A Loteria KH|>oruuçu li a única que   nlVrn'rn :tU:000«000 
' .i |i.-iaoa qu.t .lemuiiMr,-\r a mais iiisiaiii/loanlu   irrciiularldadc om suas 
, (■xtracvõ(« quo se clluctuain iia   Capital   Kodoril, kuii a maiu rliíoroMi 

liscaijzavào do ííuvornn da 1'iiíão. 
l';.xira<;(,-..oH as SHíil NDAS K yl i.NTAS-KKlUAS.    Em jiillio hí, no- 

I vo.s r. itnpuriantos plaU'i.s. 
A cDiM. ..■.u- iia pnmnira lotoria do currenln mez, os srs.   cambLst..» 

do iulcrupr i- ,l.i ciiiiilal lorii')   maiores    vaiiiaMüns, vuutaiccu» eati>4 
: ^uc ueuhumn uiitru uU'ere«e. 
I        Di-so mafíttifiisa Oümmissto aon peilidos .superiorüs a S'^OOO, o at- 
• leudo-ai) a c,U'ilqui;r p^idido para  jofio purlicuiar, oa quaos liovcm   srr 

diriííidüK para a rua du b. Bento, iX. 

Augusto da Rocha Monteiro Gallo 
Caixa, 235 — < . Paulo 

llllíSOniíiC! 
USADAS 

Von<fnm-no   n&   ran   da ÍIHI- 
t«n4u II. «. 

Tiiiliriria-íleiificidd^ 
A' MDifA ílpmM 

Cumpra o voiide roupas usadai^. 
Luva o tmge. 

Kau   Fltrreiicfo    ile 
■ » A 

Abreu, 

I Instituto dos Gagos 
I        Ji PABIZ do D- OHERVIN 
Ifvndãdo tm fS07, li.íltlorHuilo.»!.r>ril 

PARA A CURA ORTHOPHONICA DA 

{agueira 
oudequklqacroairodcieiloDaeiQliBiodapalaTn. 

O -QC^AV^;'NQ DE ÃZEVEDl 

SSíBLS2Xa»!3aDR^iS£GSS 

O   AUAiniO    FAltf AD«» 

vía/Ci.i  cnbctja  dr   indifi 

£' o mái" forts e s mais barato para ceruar 
UufltíON   lui|v<»rtuili>rett 

EH&ÜM.TISMO 
e arthrite 

Trati».monl.í corn  fruiicez. 
.tluriHaK^-iai e «•fn ct,roli4*xu4iru- 

puttilu.—<ftp»*r»«lur (le callus. 
Kt A   ViCTOlilA,   ;í7 

./.  TiKorvcaldo. 

rcilincti- M ecu ai 

Graiiiln ro(liJf(,';io oni todos os 
pri;(,'tis (Io irnprítHsijfi, artit;oB ilo p;i- 
p' Iftfiii, ohjíMitdH ílo í;scriptorio, 
phaui;iHÍ;i, (;ic., uU;. 

Niij^^ui-m (.'umprir qualriucr arti- 
íío (l'.!hsu ramo do nc;.;ocio, cm 
;írüH.-((( ou a v.M-i'jo, ^>'im I'rimoiro 
liroiMU'ap a Co-upunliia liiilubtrial 
lio S. ^aiiiij, k rua Dir^Mlu u. 14, 
ond:' i.-fá pi't'i,oH niiiito mais vsn- 
i.Ot'fi'is "ill quL* um c|iialqut'r outra 
casíi, >{L*ja qual lòr o prt3i,'<J o«tipu 
laflo, 

[^^mesOA I ^obro o provo quo o íreguü?, ou- 
■ coiilrar i ni outra parto íarcniüs 
uma redncçuo coiisiiloravol. 

\ na Dii-tóita, 14 

riii e raais 
Hnilaa casa da lortuna ;'i ma de S. Bti.ato ii. 

Õ4-A luo ó a casa miis leliz dy S. Paulo 'j iiara 
provi ü vor (j u! da Grande L >teria di C.ipiíal Fe- 
dnrol (do uai m I cnutos) vonieu o a. TiOSsS pre- 
miado com iO contos o toda ad'^fnade õObSi aí)) 
i)UO loi vcitdida |»>la Casa da l^'ortiua á rua de S 
üijnto n. 54 A. Esta casa juc .sempre expõe eia 
3i;u-; aiíaullcio^i (!;raado.'' victoriarj o que raro ú o dia 
tan q'lii nao "i^iiide a .^ous aini..;o.s c Irt^guezes premioís 
d s loteria.-! da CMpital K id.M-al o do Estiio do S. 
Paulo, quo soiapri são coat uaplados com as ditas 
sortívs, ó a C i.sa .ia Fortuna a mais feliz da capital 
de S Paulo. Sú o noiao i.Tdica que dá fortuna a 
^eus froguozos, por isao, pedo pira virom comprac- 
das lot lias da Capital Kedqrai, diaria«, de 15 contos 
u 110 sal)bado iG de junho (SO coiut«s), que ó a Casa 
ai i''ortuii;i qunai os vai von ler, á ru i do S. Bento 

a. 51-A ri das loterias do lOstado do S. Paulo, de 
10,-.iü e 10 contos. Venha ,i ■ asa <la Fortuna iiúem 
.]ui/or tii-ar a sorto das loterias acinia moucioaa-« 
das. 

CASA DA FORTÜKA 
F?ua  de KT, ^ ^-1. Beat,) n. 54- r\,. 

lÁraride F: brica 
DE 

Kspeoialida^le  ííe  Fratelli Branca «^ Comp.,   M'LÃíi 
Os únicos que possuem o verdadeiro e genuíno processo 

'víoüí.lhis   if;   ,v,ro e 5'Mifida ;..,jloiLi . ■ 1 hoara nas (xpo.sii.-õfs ■^i Vinnna *37;.i 
Verie,-i:i   ;.í!75. Phil^uclui -v ''iTG. ^íd.ií"    18í0.   'io'bo'U'ne, !4í<'. 

'4lôo, 188J   "ii <z;i. 188;'..'..orino, 188 ;   4.rit'.;oiiJia. ''^Wà einuitau cutraf: rrron-pcnsai 

UlHnioH prêmios obtidos : 
Grande diplomv. de hoíira K....; C.í;;; i-tceó do Lo-idrea 1858 o PaÍ£ri.ijo lis.tó 
àícdalKKS ■'.,; Oivo   la.i o ;,,.■. ^icc i-í  i^ i.l;ir'.6lIoni i88.:> e Parít. 1í<3J. 
'^ledi'h'-  ■; •   i:^:-'   -.1,    í. ..o-ii .■■,.>   'íilo- i.;a<iricaftí   -'rD G'-ov:.:  '■■l'?á. 
Mftdalhf-■ r   if'-o'io luimv..-1 j üci  .,(.,ric iltura í : .r.-a."i<'■'.   o ■'>• !í oi:.ã,  ISJ 

f.'.tuc«Wilonarl'>« para a oxpurtaVão i AiD'iric* do .Su! dd.idi)   iH75, 4;j«rloN F-  ít*»ler A C, Oen.'va 

llamas date rroe estrados de arames 

li '. Uoor m»ÍB ^\^;ieni'í ' íM nhfcllo, qut* I'sl'tif^fue   t 
hr'"^ ini-»rn.iiiM ■-     •        ■ 

('it;(jHtí-.o, iiH,;^ o fcppotite. ci r-   a» íe 
tftr <IB o.abofa. iiià.) ntírvofio, maJ do fígado, on-í^o,   otc.    o KKííNET HKA^CA é vormi 

''ii^ij, AiiM-iíolen :i>, null lubrii, Oumo tíoa provado por («u&nudadQ do cortlâcadus lUtHÜcos. 

Ouid--do c.-m as imitaçõe s 
Pi.'nt<*f»i« lmpt>rta<li»r<'M ít*> l^Hrail» «Sr Silo fnctlo 

-» N '. HÃòENíLEVEfí ã ÚO&IP. s 1^ '■■:í '/1 mercir !* 
ortíwl-ir    nrtm   .«lin    r,   rij.'f-r (U.  ' ^l '•onlrít    'lO   Slnlflcad''r*!- 

- ,v-. 

Itulradôs de i.rame para cana-li'S SbíOOO. 
Camas de ferro pira casa'ios fO$(XX.i a 150J'3OP. 
Ditas do soIlüiroH 'VJJOOO a UOiuUO. 
nii-.F par» snliuiros. 2õí00(;, arame uu açw. 
Cato» dfj campo nf-m estrado i^.'>rOtX). 
Caniinhhs para uriati^^as, <!« 3(1^000 a SOIIODO. 
Oraode nortlmuuto da camas de metal. 

Colchi'ius    ô crina vogoíal par* CMAUOS 45S00O. 
Ditos par.   Holtclros ^SOOO. 
DiloBpar* críangaB 15ÍÜ00. 
Oraudo sortimento d -.   almofadaa  db    ^tfjnoas,    DHIDA     ii 

uiacülla. Pro^o a couvoncloa»r~se. ' 

Ru.. de S. João, Í47 
eida 

FIUABS : 
,¥</7 Florancio üi   Abreu,  13Q-Q 

PERTO DO VIADTICTO DO CHA" 
N. PAiri.O 

todwi 

BM CARTEIRINHAS, PEIVILSQIADOS PELA IMTuIíTE DE INVENÇÃO N. 2525 
..   „i..nlBii..» roíii «xoelleate f >lli<» <•» ftain» de Ooyax e pap«I peitoral de alcaçuK lexitlmu, e»r natontl Mm iiiMirjl.. i.len,..i%. «^.rtr» intlhelr» de pi^arma e»n(<ni HO eartrirlnlia*. qnatro da» qnaea envolvem vn1>-m de premioti «le    BOO ríla. Bairavela n. .«M. 

FABRICA DE FUMOS   SAO PAULO 
Ulephone, 3ZZ -.aixa do coneiu u. 260 - Lutifieçj u-lcgiaomco : CYtiNE 

AVENIDA RANGEL PESTÁKA, 90. C.RDOSO DE ANDRADE & COMP. 



r/t^-^yi,? 

COWRWIO PATTLIflTAlTO—Stj^nda-feira, 11 de junho d© 190© 
^"^Jtí^fS!^ 

PARA EXPORTAÇÃO 
pt*op:tgauda < to cufc A ASSOUW nSAL FAÜLISTA 

Uvlé 

\ 
om ariobau e kilos, nu aua labríca a Alameda UarAo do i'ir;tci<^aba n. ~4. 

O cafó uPaallatjM nAo lein comiieiidor, jA pola 8ua lina i|iialidaitt), j;\ pola trilurarAo quo i'  loitii conj upjiarollio lofrigoranto «luo iinpodo o sou aqiiocimonto, condiçfto ossoiicial para a sua boa conserracfto. 
AR caixinhas do papcliio,  com CMIó, contiiuiam a  ^oi- oncontradai nua casu» : U«rraux, C matellAea, Uraco de Ouro, Conreltarla Faaolll,  Schortx o outrua. 
Accoitam-so pedidoi} pelo tolcphonu o undogam-uo a doiuiuilio. 

l-^MrlTK,   FtVíO^OAíS  & OOIVIF*. 
TELEPHONE.   648 lí 

Laemmert & Gomp. 
M. FAirLO 

Aríe  de l<tZí'r fortuna 
Hna poDeo l«mpo 

VtynitVtoê yriitictte pura tiunhar t 
gíUítar   íUtthciro 

Por homons   quo   uiiriqiii>oerttm 
Dua uogouioH, o üinineiitus    pt OHA- 
(toron.tADto <lo miiridu literário co 
mo ilo [volKlro. 
ADAl'IAVAtt   I'ORTlJnl.H/a   DO   üKItil- 

NAI. IMil.K/ 
1 vol. 'niliiUrnutilt) improwM) :i$itNi 

«guom   Hkbu   poupar    *•>   UAHíAT 
Nftoo multo ;   |K)IH,    HU   lümarniort 
urn üoula   todaa EM   virtixluii   qii» 
ha pruuilüm oom o tUuhoiru—a hon 
rauo/. a iuHttv*t   ft   fienfroaldadu, 
A trii^*Alidade, a pruviAAo, o Hacn 
rioio dií Kl próprio—ü  totlon OH    VI 
(dou corrulatIvoH,   ó prociHO roiW't*.s- 
Har qtirt o «■onhdcimcntu diHto ludo 
abraufiü  a humanidade   iii(*'ira : *' I 
para NO    itropro^Ar   a   verdadeira | 
medida e maneira de obter,  tjuar- i 
dar, gabtar, dar, tomar, omprouiar, j 
tomar   omnrt'Htado.   lo^ar,    (lua.si 
quo ó preciHO nur uni homem p<*r- > 
loilü.—sir l/fnrij   7'"/ío#".w 

A* veuda UH 

limrk laemiDrt áC: 
Ruu <Iu 4'ouiuiPr<!lu, :M 

s. 1'ii.i.u ; 

Ipsi 
thrB»'''*!» HKua» tlrtuuaiui <le <'<>uibut|ulri>. 

Iiaavita e l<>rrn(tluo<>a 

Gazosa;;;^^;; '!;;..»:rL.i^;;iFerrugino$a:iu;,." Z; 
,l»v.l iiáx r..|..V"'«. pura    u   ouni   ll'l'ador  (Id   SUIi    110, «Mira 
vIuIiCH, o i:uiii(> riurüHc    no'*   aiH'lllIlL    O    lliolislias      da 

íi:;;:\i':;:r»'i:ij'i^iiii:;oM;'^:!«j l>••l!'^^-u.ua.m.nos^ ,cz.^ 
ilu uHtomai^u, iJun u UK^IIU. | mas,   ilülllcis i! I'lll|il;^UIl^. 

Agencia   Rua de S.  Bento, 21-B 

Casa João Pischbaclier 
Loja de ferragens allemi 

Iniuorusüu lUrccia ilu íorrattuu», liiil»» « ariinos par.i l:oll^lrln■^,»u 

Rua de Sâo João, 15 
Kiu i>eut« u« luercnJluhu 

com olliciua tio uiicatloniav^" *-' 
ilouravi». ias loil(« OH trabalho» 
ill) 8U» prolliuio   aié   ao8 mais H 
1108. 

Rua da Concei(,'ão n. 1 

Laemmert & Gomp. 
KUITOUES 

M. Paulo, Blo e necll'e 
Acaba do sair ã luz o acha-»o ;i 

vouda em Huau canaa 
^'orso pratico 

da IlnuBa i'raneexa 
ba-seailo no methodo Intuitivo poios 
.Irs. RoMm»nn 4 K. Schmlilt, com 
xetouta OHtampas, para lacilitar o 
ostuilo pulo muthodü inuiltivo. Ada- 
ptado ao pcrtuguez e prucodido do 
um» noticia sobro o livro e noii 
mtthodo, por M. SAID Ai.i, loutu 
lio Cvmnasio Nacional o prolessor 
lia Itjoola Militar.—1 m >uluiiie. 
müdamii:i'e improsso o encaderna 
do, 78000. 

« ApresüntiiTioB aqui mais um li 
vro didartioo afTopriado, '■•omo 
poucos, a facilitar c csliido da liii- 
í;II» Irano '^a D tornar a todos os 
rospoitoB profícuo o trsoallio ^m- 
prOKiido para acquisivao tio conho- 
cimento uessu iilioma- 

Serviu de modelo ao metliodü 
posto era pratica pelos auctores o 
procoBso natural e cspoiitsnt'o de 
aprender a lalar, cm tanto tiuanlu 
yúdo o deve ser so;:iiiiIo em um li 
vyo que obedeço a ordom_ o ao 
deSL'nvolvimento -^Tadativo. K" o v.ü.- 
minho mais racional, mais curto e 
mais corlo para se cliegar ao llm 
que o estudo do IhiHuas estrange! 
ras ílovo ter em vista- 

Assim como a oroi.ni;a na pre- 
.senva dos objoctos c dos lactos 
aprendo a liyar-lbes «s nomos im- 
jnoiiiatamente, aprende a ilescotirir 
as rolac5os que ha entre as pala 
■vraB, aB phrases e, do outro lado, 
aquiilo quo olla percebe, as coisas 
as pessoas, os actos, assim, lam- 
bem a intuição serviu do ponto de 
partida a osto Curno I»ratt«-o 
•de Fraiicez. 

O material que para oste ttin 
orapregam os auctores, e constituí- 
do pelos objectoK c possoaü com 
quo os disdipulos se acham em 
eontacto e pelo quadro colorido de 
.Holzel, que, pela hábil combinação 
• le asBuroptos merceu neraos 
iipplaoao» e de que no livro exis- 
tem rm.>roducvõe8 em ponto peque- 
no o nao coloridas. 

Este mal.'iodo dlrecto eiclue, ia 
.se ve, o cariiinho cheio do rodeios 
<! d9 sérios p-eriRos próprios da 
versSo da linyuí'- matorna para a 
uitrauffeira. O csindaute e o pro- 
le.ssor, loRO desdü (J começo, nao 
íalam senão Irance,.. Aquelle lia 
ijitiia-ae aos di.'.ures idioniaílcoa r 
não carecerá, mais tarde, de es 
tropiar o irancoz ou o portiiguez 
pela substituição do vocábulo por 
vocábulo, de uma lingua para a 
outra, it força de diccionario. 

Não ensina o methodo .só a ia 
lai-. mas a falar e a escrever com 
<oiTt-eçao, «raças aos repetidos 
osercl>iio8 arrauiailos com critério 
o' ordem, de sorfe que os conhe- 
.iroontos .ttrammalicaes '■í-m innu- 
<l.lvamento o sem o esforço que 
exibem e o «nlado que provocam, 
niiaudo previamente esiudados nas 
«Jomplicadas regra-s de volumosos 
';omponilios. 
jtf venda na Urraria E.aeui- 

mert A Comp. 

25,- fíua do Commercic,  2'> 
s. PAI;LO 

SARAFANA & COMP. 
RiKi    I' l<M-*'i)fií    (]i'   Al>i'''U   n     1 

It.'coberam Hfrnentes novas dl* MonalK'aH, lluren e rrtn-aí-s. Komol- 
lem í^ratuitameule .•ataUit;oH iHustrudo.s do lotion, M'ni*)iilits, t.lautaN, 
animaos do rava o iiiMtrumouton pira lavoura. Orando «lock de ioi;ns 
nacioiiae.s n e.HtranuiúroH para salAo t* jardim. Graude varn-Uado 4o 
laüt^TuaH.  ijai"i*.'n,  haudeiriH, "Ic. 

A   rua Mumaclu «Ir Abreu ■.   I 
Snríilar.a .^ Çf mp. 

FÕRMIGIDA PESTANA^ 

Loja Flerjcoltura 
S5H, l^iin  IJoa-X^iístu, 5H 

Hom}Uot8, corúus, ci'stuN d diviws.is arinaçõos 
do idmiitasía lic araiuo o do vuno, ouloiiadas cuin 
llüífs uaturaus. do todos os taiiiunhos e procos 

ScinenteM novas du hortaliça, llôros, ulfafa o 
t;ira-Hol 

Uvas do primi'ira orium p ilo qualidadu 

Especialidade: 
llvauravõra Ar irNlait pnra 

t'U«au>fUlo« F balIPK, 
<le cana» parlluulnrca, 

de llii-ulrwa e 
de iivtva de la«(« 

Gpande  sortimento í 
Hluulnn iTiiituiFiitarN parn JardiiiN. 

urvurea IkuvtlleraN eavullildan 
propriHH piir» U4»iMtf «Utiia* 

IVot* ben''. -l'.lst:\o |)r<iparailas piia loinossa aa 
se^uintus qiialiiiadüs iiioculailas ti i^araiilidas a da- 
rem Iruclas espuciaos: Ruiu lia Claude, cerojas, ma- 
I.'AR, i)t'ras, ameixas do Japfto, poce^tos do 1 in. até 
■.iiii.iU) altura. O Irott! custará pouco, visto quo 
nesta i|uailra plantas ii'motteiu-so som torra. Âr- 
ranjmnrntoii do jurdiiis, tanto aqui CúIUO no into- 
rioi de  listatlo. 

Por preços módicos 
A execuc&o [uompta do qualquer jiodido, ga- 

1 raiite o proprietaiio 

I João Dierberger 
58, l-tw *  Ooa-X^istíi, 5S 

o mai.s aperíi'i(;oa(io   '• conlitcido  do   rnurióo. 
O mais ejjica^- para n. Laioura, e   próprio 

para    as  maeinnas   d''  pa;íin<nüi  formiga^t. 

VENDE-BE : 

NA    LOJA    FLORA 
Rua de   S. Bento   8 B 

SÃO   PAULO 

FRANCISCO NEMITZ 

MâMIPAGTUHA 

AO COSMOPOLITANO 
Rua 15 de  Novembro, õG-A 

Especialidade em morins, flanellas 
e artigos de camisaria 

Grande e  final  liquidação 
Af<^ u <Hinc>luN{lu duM ubra» «Ia 

Galeria   Webendoerfer 

DK 

MOV E 1 S E S_P E i 1 .A E S 

Expt.síção permanente de moveis de primeira ordem 

Ka» couiprur neta vlHitar a «uwi 

iâO-Rua Stm Jo(io-Í49 
(Ruire uH   rua» Yplruugi* •- T)'>ublrii.s) 

• J O íV i >     Vi.      1^ l tJi V «-M" i; ii í!» 
S.   PAULO 

A EQUITATIVA 
4'ANA  DK PENIflOUKM 

AtUoi-izada pelo   gover^w cotn     decreto de   15 de outubro de 1698 
KHIA casa oÉforocü aoH  «rs. mutitarica toifae an {.^-rantiaíi o íacüJ- 

(açílen, adcantando   pólos    objoctoH   todo o flou valor real   o com juro 
ra*iu iiiüdií:u do qiH   'rt;   OUIIüH c-àSA». 

UUA LlKKnO   BAUAUO*,  109 

Aos criadores e lavradores 

ESAXIBE 
(Para engordar animaes) 

Approvado pria l>lr<-r(uria  do   Nervlv"   Nuultariu 
do   Kaiado de NAo l>aulu 

Mslu maravillioso preparado, composto de 
sãos luinoraos, associados ao Loi/tolobium 
oloLians (PMKODlNUA DO CAMPü), o o 
mais podero.so e corto ongordador dos mua- 
rus I! (;a\allares. 

As lUüleslia.s mais Iroqueatos, vul^çarmen- 
to denominadas aguamento, galeira, cliur- 
rilho, poste arejada, posto nas tripas, otc, 
etc, tOm sido admiiavelmnnte coiabatidas 
pelo GHAXIGl'INO. 

.\ febre aphtosa raconhecf nelle o moilica- 
meuto quasi especifico, assim como as mo- 
léstias parasitárias o seu antídoto olHcaz. 

üs muraes e cavai lares majíros engordam 
coin o uso do UM KILO DE GRAMGENü e 
o mesmo se dà com porcos do cova, quando 
emperrados, bastando para estes apenas 
duas ou tros applica(;Oos do poderoso medi- 
camento. 

A lactaçao augmenta consideravolmonte, 
nioUiorando a crase do leite o garantindo a 
robustez  das crias. 

Lata de 1[2  Uilo    .    .    .     .'iJOüG 
Dúzia :mOQO 

Fabrloantvii—NOVARN,    IMKI.,1.0 A I.KITK,   ptaar- 
luaoeutieua—N. Carlos do Pluhal 

DBHOSiriRIOB   NO  Blü   DK JANKINO—SII.VA,  GOMES   iSl  COMP.— 
RUA   UK B.   PIDRÜ,   24 

Em S. Paulü—B«.RUEL & COMP. 

í (;íl .í,. 

■ii i 'I 
.0 

s ^mmm 

Éienrique JeaíLUot 
Hua da Boa-Vista, 4, proximo so   Correio Paullstaito» 

O proprietário douta at:rodUa<Ía fabrica avíHa a  «ua numoroBa iro- 
guezia, que acaba de rGCí.-bor variadlssimo   HorÜraento de poUos nova» 
<« quo,  altoodondo á cpoca,    acaba do   reduEir iiM   tieoM   pregos, 

j tf lido luvas (Io íe;^'(M> o par   para cima,   o quc eHfá habilltaíU» a sor 
vir AuaB eiiuommuiida.» com    a uiaxima preHtesa e perleiç&u. 

Para bom fiorvir .^o publico, i^m oHia íabrlca, sempre prompta«— 
lava!4 par;i lúcios,luviw para ceu)amur:*')s, luvat* para cycuutaii e u- 
vau Ue poUo de cachorro para uochoiros. 

L QUEIROZ & COMP. 1   Agenda de Loterias 
Kli:Kir tíis HiK^upira «ouipiifflu de i^uulrox,   Kspt; j Q) Kli:Kir dv HiK^upira «ouipiifflu de i^uulrox,   Ksp 

uifico lia '^oV.n ■: do rhtjumatismo arliouíar a;ju<io o clirou'co. 
Iiuiuinoros dilafiiadoH medico.s o de docijtes provam a ollica- 
cia •le.st'! rnudicamtíiiío. 

PUulai* euthurtí4>^M de ANHíA. Pur^ativas, aiili-hi- 
lio.-ía:i e rcí^ula-risadora^s São riM-'jniuiondadaa corilra a coiivti 
pai,'â,o de ventre, d.VHfuipsia, enxaqueca, dvammorriiéa, ongor- 
filamento do fltíado, ' '*iicas hiiiosa;;. t?u;. 

Na doso ili'. 4 piiuiA . para os ailuiioH, act'iato como excel 
Icril'- purüalivo. 

Peitoral <1R cuiubarA «» auKl«;o.    K  d(í ac.;ão  rom 
pia contra  a IOHHí;, ca'.arrlio.   hi-oncliito,    coquoiuchc. catarlm 
i-.:írocarifo o brouchorríióa oi; cafliarro dos vollio.s (; lumaflorcN : 
ó prticriplo diahamonie por di.iliiii:tos, cliuíco.s quo ailcHlani os 
scu.s boiicficoH fítTc-itoK. 

VIuho BefrouNtJluiiilb <!« U^. de <toelr»x, ncgundo 
a formula de liapi.i.-^ia d.; Aiidrad<-. Q'.lua, cacau, j>oploria « 
phüHpljato lji-ea!ci<;o. K um oxceJlootc tônico, multo ri;cüm- 
mendado na^ Onnvaí-r.Hc.iiivati do molentian «íravuR, á.s Heuliorai 
clilorodcas ou (Mili-aciucf^idafí for qualquer causa. 

.'\ ■ venda em hidah as pharmai.-ias o drogarias. 

Depositariõs geraes para todo o Brasil 

(AXTIOA   CASA C;R1»0N1) 

RUÂ  OüíNZE DE e«J0VEMBR0--2-Â 
Belizario Bar hit a éf Comp. 

nroprietario» desta afioucia, convidam ao respeitável publico   a vir s* 
líabilifar na.'-  scí^uiules loteriHs ; 

K.n 16 I>B JUWIIO UK I900 

50:000$CI00 
Po.4Hnniilo nm ospiendido estoque fio bilhetoa e lie numeração pal- 

pitante, chamam aatlunt.-ão doa HFH. catiibi.staa do interior, pois que 
podora vcniicr com vantajosa commiHsão. 

Come .'iGir.prG, pct,u «, aíunivão dos meus Irepuczes para oata b«m 
organizada loteria, um dos melhores pianos das I.otorian do Brasil. 

BARUEL & COMP.   | J^^'l^'^a^^io Barletla ^ Comp. 
I Rua Quinze de Nooenibrc n. 2-A 
Badcre«u telegrapliino—BABLKTTA Telephone,  739 

t. PAULO 

AuBonDiable 
KVA DIREITA, 47 e 4» 

S. I^AULO 

Caixb do lorreio,462. Teiephone,46 
(CASA   líUNDADA   BU   1878) 

Importação dirscta 
tirando sortimento em cavonrs, makinlosclis e sobreludos france- 

zes sertidüs, do lá o do sêila. .ínqueloes de panno piloto, de ratine o 
de montaf;nac, colletes de malha it^ lã para homens e mcuiaos, ro- 
bes de chambre do là e do seda, acolxoados. 

N. B.—A casa encarrega ae de toda  e «laalqaer en 
meada para a Europa. 

n* 
lüPáiüi IrudíSiib 

iw ^M-^- "^-^^ 
■}^i\ 

U!|j.lllJITÂ"LíR(i0íliÜl2 
I 

V-'^V '""v ■ ■■•-■■■■ •■'' 

Cimaulo especial para con3lnici;ao d* terriiiro.i para oatii « «bjas 
de  água. 

Usslsteijcia lensiva ca. 47 liilos secundo atlestado» de diversos U 
boratorios. 

Cimento emproiçado oxelusivamenle nas lortitloai;ões de ilivorwia 
cidades fronleiras cie AUemaulia, em muitas ooustrucvões de pontes ua 
Kuropa e nos Estados Unidos. 

Preços vantajosos 

ipoFktoôi Bô lüíâdo k São Piiilo 

Hasenclever & Comp. 
do Commepdo 9,      Caixa ^^o Um, 79 

AVISOS MARíTIMOS 

Moelet« ti«n<rale de Trannporla MarlUmeal*   «apear da 
MaraelUe 

  O Tapor 

Bretagne 
Baporado em Santo» até o dia 20 de juulio,   «ahlrA   d*uaU da in % 

dlap«n«avol Uomura para »j 

Barcpjtiria, Marselha, Gênova e Napolos 
A companhia forneoe coaducçlo K^atalta   para bordo   aon   paua 

Bairoí de leroolra oUaae oom sua* bagagooi. 

Bu aSa Panl» i 

Orey. Antunes & C, run do Coiomwio, 15 
Bni (tantas > 

Orey, Antunes & •:., "^* ^^™^g_ ^^ «O^BM. 
Na Ula de Janeiro i 

Orey, Antunen & G 

I 

BOA   OKMERAIi   CAHAltA 
N. IO 

Mal3 Heal Inglezd;, 
iíahldas para a Rltiropa 

«<'ljde>,  de S&utofl . 
Banube, ilo Rio 
<Blbe>, do Santos   . 
Iias*lailena, do Rio 

^\ 
13  'a Junho de 1900 
27 de junho de 1900 
10 du Julho de I90U 
25 do  julho de 1903 

cc 

o  maguifleo o rápido   paqaeta Inglez 

CLYDE » 

Ksperailo do Rio da Prata no dia 13 ,le junho, «ahirA uo mesmo 
dl» de Santos, para >"o3uii» 
BIO »H JAKBIBO, 

BAHIA, 
FBBNAHBCGO, 

vi«o, (;MRBBDK««» » 'OMtrxuAMi-iuM 
Pi.HsaL'ens diroctaa para IlamburKe, lii-nmen, \uluerpla, Itotter- 

dam e outras cidades oontinoiitan» (con»nno sorá iulorraado DA Aueu- 
iiia), sfto omlttida.i nos mesmos  termos quo as da Southamptou 

 »a  
As 1 mism^ons sau v»odld»N uust» agenola st4 is 3 horn* ia Purda 

Uü  ma jA|Da 

Agenda da IteU Real Im^lezii m S. Hm 
COMPANHUA L UPTON 

ftiaa de Sa» Bente  a. II isol>rado) «>IXB tio    <,'....»«(„ H 

Hambu,>,-   uriamenlt&nischf Oampi.schífffahrts 
GfsrDschafl 

e(ervl«o "«ni^nBl.oBtre Santo,  e Hamburgo, eom escala* 
IMílo BI» de Janeiro, Rahia e Usboa 

SABIDAS PA BA A KÜBOPA 
TuuuiUttn . .       27 de Junho da 1900 

4  de lulho da I9()U l*4'l,,t»H. 
Babltouga 

o  pmgaete alleixiau 

^ 
Capltlo   SIBBKRS 

Saliir& 110 dia 13 do corrente, para 
Blo du Janeiro, 

l.lHboa, 
t'herbourg 

Uainbnrgn e 
Bettcrdv.t» 

11 de Julho de t9UÚ 

O paquete allemíln 

<l'ARÁ(i[.ISSI'> 
Capitía    TOHL 

Sahirâ no dl» S» do oorreate, par» 

BI» de Jauelru, 

Bahia, 

lilNboa, 

e Hamburgo 

Pri>f"> d!" rassigútíe ii« tereeira olasaa, paj-« LISBOA 

155$000 
Recebem se passafielroa pari as Ilhas doe Açoree e Uf.d<. -, 

.ili«t^í^£!t" .U™'''-'    P''"'»^»"»   directamentí   par»    P,.w," ,<„ 
«nMTburgo, «nndo o preço em  1.' ci.gs.   '    '4«.|iíio 

Para paaaagense male IníormaçSes. c*a   ma^en--," 

111.   «TollXlLí^tOé*      ^;   "t' 
Rua do Commercio,  16 

Padaria Central ■ 
Especialidade em faiseoutos para chá e pio francez 

MELHOR PÃO DE SÂi» PAULO 
Este novo estabelecimento acaba de abrir-se á 

"ViC3Trc:)i=t  15:1 
i^ua de y'"-.   vJofto n. 50—Seryiço perfeito a domicilio 

_SECÇÃO COMMERCIAL 
M. i^^wlOf 9 <»* jfntio de Í900 

ra'.tkCADO ■OKETÍRIO 
Ante-honteirf Abriu em poBÍi;io calma 

o mercado de cíiobio, com os bancos 
sacando gobre Lo.'wires, na base de 

9 B1I6 d. 
Mais tarde foi adopted* p«'o8 ban- 

co» a taia de 9 ll|32, a»«a«í«ando-B» o 
mercado ueeta posiçio J* a hora do 
encerramento, fechando o mercado ain- 

da calmo. 
Os eitremos do <lia foram '■' Oil'i e 

1» 11|32 para o papel banc.iriff. 
Em papel repassado coni,iaram pon 

cm negócios. 
O neTimento do dia foi peqnenn, 

A Câmara  Syndioai   do»   Corri,tore» 

9  111.12 
Ü 11|32 

■ffixoo bcatem as 

Londn*.   . 
Parla .   .  . 
Hamburgo. 
itaUa. 

segoiiitea cotaçbes 
90 drr   i rlsU 

.   . í» •''•IK; 
.    .     1024 
.   .      1264 

Portnnl 
Wnr:To •ork 

9 .3íld 
1013 
1281 

423 
5 3« 

Extremos : 
Contra Lanqueiros    9 '■ 

»       caixa matriz   !) i 
Papel particular 
ãoberauon. — 

Em HnntftK 
As communicaçi^es hontom   recebidas 

e alTJiadas nu salão da Praça do Com- 
mercio íoram as sef^uintes : 

11 hs 25 ms. 
^>pal baiiearla    .   .   . 
t. pol parHca'-ar .    .   . 

Meriiado ostavel. 
U h. E^ m.. 

r -spel - c aoaríc - *. , 
Papei partíoQtar v 

Mercado estável. 
No Bio de Janeiro 

It)  hs.  45 ms. 
Papel bantario   .... 
Papel particular .   .... 

Mer'iado eviaveJ. 

.3 horas 
Papei bancário . . . 
P*pel particular .    .    . 

ll|3i 
3|K 

V t.il9 
9 3(8 

r,|l.; 
3,8 

9 5|Ii> 
9 Il|32 

Mercado da Bolsa 
TaiaSAi.     x.iI-HOKTCa    alALIIADU 

Vérm da Bolaa 
9fi a«(5e8   da Companhia    Uo)r ana, 

coso Íl>(»i0, a   GifWH. 

100 acijõns   da    Gumpanhla Paulista, 
a 24l$000. 

103 acg''>es   da    Companhia Paulista, 
a 21IS000. 

A'bora official   da Bolsa 
:i4 acçòes   da    Companhia Mogyana, 

a 2.WÍ0OO. 
2 acc'^es    tia    Companhia    Mogyana, 

a 2.%í00<). 
I    acvKo    tia    Companhia   &ín(r<-sna, 

a 2ÕO>00O. 

CLTIMAS   OFFEBTAN 
Vende-      Compra- 
dores dores 

faBitíM pDbllcoa 
Apvl«-eü tio ttstado. 

r,je%*^L í '-'.''1. 

> Dominatlvas 
de lyfi't. . . 

Idem, Idem -HVi. . . 
i.,etrj««i 'J* Ckiuiki é. ■ 

2- > ... 
»> * ... 
4 » ,   .   ■ 
»' • ... 

dc-ctx> . , , , . 
.dem, .'.f""» * JtJfM '. 
Intondencia Tatiuâté . 
Cair ara de ^antr.ff. 

l:iJ05i PKO$il"' 
850$0ÜÕ 

r ;dlt< iieal lot. . . 
» Canelr». by- 

pothucarta zva 20 «/s 
liv-aílores . . . 
^íf-zcaDÍll dfc Rauto» . 
Hiheirln Pret/> 
8AUt08  
S    Panlo    . 
tloilo de S. Cario    ,at. 
at.m. Idem r    W   ■ , . 

I E 1<   de .S.PFOI-    ai. 
Intlustrial e C.jn:i,-.jr- 

tlil <lf- Pira^jicil.» . 
Banco Industrial Arn- 

parense 

120t000 
12UjU00 

lõOtOOO 162i|fOfi 
2>S«'-tXJ 
i.3r.»0(Xi 
7U0 o 

iltJ^OOO 

3S«OO0 

2i».íOO. 

lUO$I.U'"t 

âlOOO 

—        iõOSO^K^ 

—      «uiooo 

wsooo    «lit/» 
Bancai 

iir.oreloal^.lnstrl»   4í>0»O0U   3>IO|C00 

:»mpantitu)» 
elüa /i.íjtrcil'-* 

Idem     e«Mi 
5Ü •[.    .    . 

Ai-go»  P»': 
ií*'.» 

StupakoíT  . 
ítalo - fw 

ütu.   .   . 
Yeiepnoii.,.* 
ü.K.Bragan 
Uaa   ... 

Melhora - 
mentos   de 
Brotas   .   . 
Lopton    .   ■ 
Mechauica. 
Vogyaoa 
Idem    toB 

20-[.   . 
Paulista.   . 
idem   a 30 
j;»».   ,     2n»<M0 »4«««» 

i««úoo 

lOJCiXl 

— 84*000 
— iiotuuo 
— ustoco 

. VM^ 24R1000 

«-,1000   «OiOOO 
t42«O0O t40tG00 

» Progrndlor.       —        35J0OO 
» Unllo tipor- 
> tlva    .    .    . 1051000   98(000 
> VlaçàoPau 
> llsU   . 20«000    IZiOdO 

Letraa bypotheearlai 
Banco  do Credito Real 

do 6 •!• 66SO0Ü 64)000 
de   8   i>i 73S0OI   71 OX) 

Ditas 30 dias    ....      —       7010üC 
Banco Unllo da B. Pau- 

lo     SOâOÍKJ  7!$Ü00 
Dabrntnrea 

Comp. Agua e Lni !• série   — — 
Idem 2» serie ....    — — 
Companhia Águas de Tau 

bati 'M*     30«00u 
'>mpanhia Ytaaua de t'OoJ ITSfUOO - 

> Telepbonioa   .  —      76t00n 
«        nniir. <tDor1iV4     - 9á|t)00 
> ViaçtoPaulisU 9tí)000    — 

■o Blo 
yUKDt^d PUBLICOó 

tiat>iA DAS OLT:Ií."! cr.TAc"r* oi 

nmpr. 
4*.-.'.. ííÇi» 

laclooal lie i»j() (l;üu<>«i 

leraps do t 'I 

!«7V 
iiJ8li 

1897 
? 

SuO.i 

(aom.) 

(Dom.) 
(port.) 

l:8uut 
lAVil 
2:2001 
l;íí'jCí 
1:<<U0« 

892! 
9129 

1:010» 

««. 
(IBl.i:Usi 

fciai! ripai 

f;!?».) 1.0!5< 
MSI 
875) 

I 

* * (uou.;. 
« » PetroDol. (2001) 

'>iado da Mlntvs Oeraes . . 
> do Rio de Janeiro B00| 
• de Rio (jrandp du 8ul MXlt 
I di EsplrlUi Sacio (6 -t.i . 

du Eaplrllu  b.vi>fo  fohri- 
caçOesdcSOOfrH.b M-i. 

170» 
I7.)| 
87ii| 
115» 
400* 
63.11 

ftüü» 

Uotieia» fliversas 
I'rava do Commerela 

Eet4 como inspector de mez da Pra- 
ça do Commercio,') sr. Domingos C. de 
Campos. 

Veneimentoa de letraa 
N'o x^tíz corrente não se vencem lulras 

nos dias 10, 17 n 24. 

Nalav pnra a Europa 
Durante o uie/ ilo junho oorrems ic- 

cham-si malas par» a !3:;ropa,peri>s'se 
§uí!<t68 rapoi£s,que pa.-tlr&o   do   porto 

o KJO de Janeiro uo 

Dia 12 
•    i:i 
> VI 
> 2) 
»    z7 

«Liguria» 
«Clyile» 
<0rlsss> 
cLa PIaU> 
i-Üanu^ev 

  l. -   -tlj. "temimmfmmÊm. 

Mercado de exportação 
SANTIIS, 8 de junha <io ISKJO. 
Hontem »briii «m posiçio ofiUç», o 

meroftdo lie o»fé. 

A's II lis. o 50 ms. torr.ou-so ostavel, 
sendo a loptada para as vendas a base 
de 8*000 por 10 kilos. 

^flu Pauls» Railway 
Oompany 

"■"sANTrw. r"''    9 •••junho do ;K-^. 
..oío.   i ' Carregado, no armazém, 81 
vagSes   desoarrega/lo.1,0 armajeir, 6o ; 
lornec ( oâ sn ^A,,.   KT. .       ..       , 
ciei!,  ,0 . flcaloa (vaiics   35; K •\w,.,.á 

âlí' '"' •"''*'*"■• '■''^'•' •icüiu..)( 

*'í'-''l! *:,Correram   4» Migen„ repre- 
sentando 195 Tehlouloe. ^ 
.1^^ ■ Ç*"e«ados com Tartos gane- 
j^^92    »gfe«;    desenrrsr.dos, 5? v& 

PAP.V : óATf^ados com vario» -jt, 
atUM, -< vagees ; descarregado». Od • 
•-'^«'^arrrjsados com rca'.a.-:acs,  97. 

3. PAl'LO : Carregados com rarioa 
descarregulo», ')! 

rB-;-jJ^t. 

*^"^-^«nWB   I7nlK»  Mor»oat>an.ii 
e Vtnana 

OAt.IllAl.au Ml» S.   PAUU. 
Movlmanto do dia 9 de jnnho .1» IsioO; 

'Áfá k espera do baldeactu "^ 
»   «ntrado hoje     ... 

u i i Total    .   . 
Balileaiias duranie o dia. 
Ficaram por baltlear  . 
Caíó procedente da Ytuana 

deepacnailu ua H^iailio' 
P^-7 7^ 

Cair ro-lespachado naBsUçlõ 
do Norto para o hju de .■». 
neirc    .   . 

do 

.358 
3;]2 

2ci 

1.5ti 

Noticias    mafitimas 

NjTA — A< t«i»i*4 sào Achadas em > cccarn.! '{••««"" 
5. Paulo dois dia» antes da partida dos f I^SÍS ' "^ 
vapores do PJo dj Jsneiro JtnmiAuv. » .- . „ 

Acio'» damo. os dias das sahidas da-1 P.ÍLS   ,^^; "SiLTÍSí'--.?°'?''"'"' \ vaga*»; recebido» ds m«^ 

i-orto de Hantoa 
VAPo»»6 KSP«BAl>OS 

Ijamburco e e»c,.-.P„^^«,„j» 
! ?"^^""-«° » esc.. - IS^anu» 
lamburgo e escs.—«Pelotas» 

VAPORU a sana 
Valparaiso-.Mexieo. 
Hamburgo —«Amaionas» 

Bi» de Janel.««, 
Val>0KCS «sl-IÜBOi 
▼APoaa» A uma 

Bremen e esc^—«Trjer» 
9   tlenov 

•"fW-« e esist 
e esg,—«w»«h 

• Atl 

•^ —.,'• ».»* 


